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Kra um pequeno aparelho e tentava alçar vôo do campo do Aero Clube do Rin«il nm uin-«u.nl.o8, para o aeroporto Saul,» Dumont _ Festejavam umXciciagc,u-üÍTíS,da Marinha entre os mortos
TKAGICAMfc.NTK itereceram, ontem, on iiualio Re»i*rvn « iiiin«i..r a.. »«<• «.-A.- .
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siii^iiniii^íiísí;;,:;;;; nai>a kkrtou do aviao sinistrado
Noaaa reportam-m, iinmcnt» uo local dn tltwa*.Ire. |kW« conKiaiar quo nada reatou do «SStaHln.alrado, q(10 „,.„,, coniplolamentoHnoMdS

«asasnuBi »- ' """'"""" "
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d* ,bWei,• •«*"¦"« averiguar . razAo do desastre.

IRIAM WXTK.IAIC A Hltl VKTAOKM DK UMBOS MORTOS
ta, morador da Itua Visconde I*iraJ*i ÍOI. > «„»,.'« ,.„/."" }'"""•• •¦¦-» -..¦« »!uim::-i» m r>hi:

As vítimas festejavam a bravetasèm dft capitão q ü ' *'" M pMdww •'ro',,ar Qtintsqiilitlr il» Knim Ha.iinh. at. -¦-**--. . *. -~.~ corroa.

REALEJO DA LICHT: AUMENTO DE TARIFAS
PARA PACAR AUMENTO DE SALÁRIOS

Atacadista Rec!
a URSS e a

Aprovado, por unanimidade, na reunião de ontem da Federação do IComércio Atacadista, o envio de uma mensagem a JK ressaltando anecessidade do restabelecimento de relações comerciais — Interme-diários internacionais enriquecem às custas do Brasil, vendendoas nossas mercadorias aos países socialistas, declara o sr.Alcebíades Antogini
pOR unanimidade de votos, resolveu o Conselho daA Federação do Comércio Atacadista do Ria de Ja*neiro, na reunião dc ontem, sob a presidência do srAlcbiades Antogini, enviar uma mensagem ao presi-denlv Juscelino Kubitschek manifestando o desejo docomerão atacadista carioca de ver normalizadas asrelapuip comerciais do Brasil com a União Soviética ea Republica Popular da China.

VANTAGENS IMEDIATAS PAHA O BRASIL
Iniciando o debate em ló:**no do ponto dn ordem do diaief-;rente à ampliação do co.

afirmou o sr Alccbiades An.togini:
O ]irol-'èma que nos pro.mércio exterior Jo &%¦ | po^ 7 dSt^V^

extrema atualidade • mer*.
co toda a nossa atenção. Pei.
soalmcnte Jâ manifestei, atra.
vés de jornais, a minha opi.
niao favorável ao restábsle.
cimento das relaçOes comer.
ciais do Brasil com a URSS,
c, se outras razões nflo tlv*«.
ao. bastaria o fato de queà«Imples realização do comer-
cio direto com a Unlflo So.
viétlca e a China, sem au*
mento do volume do que «x*
pnrUmos atualm:me, noa
daria umà economia dt 41.
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Estiveram reunidos, ontem, tm mesa redonda no DNT mr. ..»/*. j„ • • j- - . .
; ria?, dirigentes do Sindieato do, Trabalhadores cm fin^o/^Lfcft dí r - ^T'^^0 M-'"* -
; sentãnles da Light * do Ministério da Agricultura O , 'S„ 
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discutido cm tusembléia, pe/os trabalhadores! Na foto. flagrada 
"ZlBot» 

DNT.

NUMEROSOS BAIRROS
-SEM AGüA POR GULPA

EXCLUSIVA DA LIGHT
J/áiía cíe energia, a causa dessa verdadeira —

. calamidade, em dias de calor insuportável
/fi Light é responsável pela¦ f" vütúiü falta dâfua ni so»ia

• ¦.-Ux Sêgunio apuinu no-va
i':«oi*ta-;c-m no Servido de Arui.s

sú ontem houve mala de 400
reclamações de falta J,1k ia n« .
qutla zona. A causa foi un.a

Conculi na 2a. página

Parsifal Recebeu Ontem a
"omissão de Salário-Mnimo

O ministro do Trabalho recebeu, ontem, em rápida en*.revista; o presidente e os vogais trabalhadores da Comissãoie salário-minimo. O sr. André Carrazoni, presidente dareferida comissão, entregou ao sr. Parsifal Barroso um ofi-cio expondo as deliberações adotadas na última reunião da-
quele órgão, na qual foi ventilada a revisão dos níveis doatual salário-minimo. Solicitou, também, do titular da pastado Trabalho, a concessão de um local adequado para fun-eionamento da comissão, numa das dependências do Palácio
do Trabalho. Quanto a esta última pretensão, o sr. Parsifal
Barroso prometeu atender, não fazendo, contudo, nenhum
pronunciamento com respeito ao Inicio dos estudo» para ele*vseâo de salârío-minlmo.

Plano de f
Classificação

O deputado Benjamim Faroli,
presidente da Comlssílo de Ser-viço Público da Oimara Fed*.
ral solicitou à Subcomiss.lb d"-signada para estudar o Plano
de Cla-jslfie-eâo de Oar-jos doSei viço Público Civil -Ja DtUai)
a entrega dos relatórios parcial*,a fim de sersm conven ientemt«n-
te examinados o mais brive
possível. Ês-ses relatório* devi*
r5o ser apresentados 9a íálra
próxima.

píáí!!!!!^^ estiverem no BrasiU

Vão Para a Cadeia os Dois
Assassinos da Cantina Canri!

Deeidhi.se ontem, finalmente, o delegado Pastor, a solicitar a medida
f\ delegado Jorge Pastor tíe^Oliveira, decidiu, hoje.requerer prla50 pren-ntiva
para os assasstaOg do sr. -João
Pessca, o üallano Baíael

Antônio Tuccl c seu filhoBenlto Mussolini, prcpnetA-rios da "Cantina da Morte",
a Cantina Caprl.

Apôs enviar os autos do

processo & I3a. Vara. « nos
qual» o policial nâo apret,e»*i*ta nenhuma conclusão qúa.ito
& Kuspe.çâo do9 prcpriiianos

(CONCLUI NA f PAG.)
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Caso sc consumem as previsões dos meteorologistas, o comércio d» ¦refrigerante-, tão próspero nestes últimos dias. experimentará algumdeclinio no seu movimento ¦/'

Afinal!

MAIS CHUVAS E TEMPO FRESCO
PREVISTO PARA HOJENO RIO!
Frente fria que se deslocou de Ubaíuba, pro- í
porc:onou a «pausa refrescaiííe» — Declara-
çôes do cel. Lu!s Maldonado — A ma:s forte

onda de calor que se abateu sôbre o Rio,
desde 10ÍG!

"Ag chuvas que ontem c j.ram cobre o p.i0 p c*e-'ã-
prosseguir ,i*nda hoJ2, c m isintensamente . até, p ovr.can-
do-Uma qucda da temperati.

ra cfa crdem dé oito graus1»— in:ormcu à r; porta;em cn
cel. Jo."o L11Í3 Vioira Maldona.
do,. c'l'.*ctor. do Éc.v.ço ae me-

Conculi na 2a. página

DOENTE, NO LEITO, COBERTA DE PÕ
eíuí/« obras d. ^St/ftaT^ l£^ ° 
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<*' Decide-se a üiscoina rarg
-a-Presidência da Câmara

Entre um paulista e o deputado Oliveira Brito
, • ' a decisão do FSD
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Entram em sua fase deci-
siva os entendimentos parti,dários"para a cscüha 00
candidato que a Maioria
apoiará à sucessão do dapü*
tado Ulisses Guimarães, atual
presidente da Câmara Ffle-
ral. O candidato sairá das
fileiras do PSD. São quintoos nomes em foco até este
momento: Ranierl Mazzili e

Horácio Lafer» aimbos ila-
bancada paulista, Jeffprsun
Aguiar, Espírito Santo. , *
Orveira Brito, Bahia.

Na tarde de ontem, com o
regresso do lider da Maioria
e os entendimentos e contac-
t»is por êle mantido com os
demais lld res de part;d«stinha-ss como certo que o ran»

(CONCLUI NA 2' PAG.I '

Trabalhadoras tm tarris, mtslirglco,, ríexttís, padeiros, nnáeéortt
..^-..-.-^ alfaiates, grifleo.*. sapateiros, marceneiros, tranvISriot,
tèattli, telefonistas, trabalhadores em moinhos e trabalhadores na  •* """ -*—**r"'*
•mttiu elitttira do Distrito Federal, que csriycram ontem na Câmara. ambulantts, gráficos, bancário! » trabalhadores da Indústria qulmtcaapresentando seus sindicato, & s< p-u/o# u^^.p^ Tka(kn(a,

%Z t StVy1TJtC"tí'u. tfalattsdt Niterói, pedreiros de Pe-topolis e trabalhadores em hotei, de Niterói Metalúrgicos de Petró-polis, e trabalhadores da indústria de alimentação da cidade «•$..napresentes à discussão do pro,eto sábre o direitofà gteOtV\T - 
-.----.— ^tmemes napresentes 6 discussão do pro,eto sôbre ó direFto"deg%e7tProvavelmente Hoje, a Aprovação do Direito de Greve

fwnm«MiiniiiiMirrarnnirr mm ^mmmmmmmmmtmmtmtmmmmw^ vÂ . ,

Acordo Bancário Entre a Argentina
E a República Democrática Alemi

Firmado em Buenos Aire» e eonvènli
HtawCB AIEES, M (FP) — Foi aasüu*^m do um acordo bancário entre o Baiico
Contrai da República Argentina e o Notten-
mèk, d» Berlim OilentaL Como não exls*
Utn rélagdes oficiais entre « Argentina • *
BepábUc» DemocráUcs Alemã, Ésac acordo
{MemlUrá o reinicio da* trocM oomerio«ls
trhttm oa dois paises, trocas essas, na atuali

(Ude, qua» qiM completamente em pontoinorto. Sejrundo o «côrdo assinado, ol&ot,tenbank abrirá uma conta em favor do ttaii-oo Central, ao passo que este último laítonaesmo com a o-rxanlzacSo bancária -Uemã.
Como representante do Nottenbank, assuiout» acordo Jorge Kulessa, atualmente «rilienoa Alre«

sutendo^manobra da Federação das Indústrias, o Sr. MtôhibHoracio tentou torpedear o substitutivo Aurélio Viana — Envolvi-do m cilada, o sr. Vieira de Melo tirou o corpo fora — Entendi*-inento do üder da maioria com os representantes de sindicatos prè-sentes à Câmara
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¦yWUNTB • prossegui-
mento dst discussão, na

Caniira, do projeto que ro-
julamenta o direito de gre-ve, jferlflcaram-se fatos de
rtslTlmportância poli lca.

Relniciaraan-se os debates
com as tribunas cheias de de-
legados sindicais do Distri-
to Federal, do Estado do Rio
« dè Sâo Paulo, em nume-
ro maior que tias sessões an-
teripret?.

A a& Mlí&a

Martins hipotecou a solida-
riedade de seu partido, a
UDN, ao substitu.ivo Auré*
Ho Viana, transformado era
substitutivo da Comissão de
I^egislação Social.

A1ENTE PATRONAL
Foi a essa altura que o

ar. Antônio Horáclo, queexerce mandato n» bancada
do PSD, ensaiou uma mano-
bra destinada a torpedear o
_substitu,ivo Aü.éiio Viana

au% «a as- Antèim

Hovácio 6 empregado dá Vtrdüi-ação das Indústrias, i NaCâmara atua muito mali ries*sa qualidade do quê na' demembro do PSD, a cuja discipMna relativa oémprè vivealheio. Ssndo de se: notar,
entretanto, que quando a
Federação das Indústrias tu-
sume posições em defesa dos
Interesses nacionais con ra á
política norte-arrçeHcána de
coloühlismo, nSo é « srt An-

W0NCLLU NA *' fàtiJ

0. SENADO QUER'SABER
Convocará os srs. Macedo Soares e Oswal-
do Aranha para saber porque o primeiro é
contra o reatamento e as razões qae leVam

o segundo a defender a médica

^jA reunião de ontem
da Comissão de Re

lações Exteriores do Se-
nado, o sr. Auro Mourr.
Andrade fêz unia suget
tão, unanimemente acel-
ta, de incumbir o sr. João
Vilasboas, vice-presiden-
te daquele órgão,, de
transmitir ao Ministre
José Carlos de Macedo
Soares um convite parafazer uma exposição, não
só. sôbre os acordos com
a Bolivia, objeto de de-
cisão de reunião ante-
rior, como a respoito do
eom a União Soviética.

d ¦ m8F****Êmmm\
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reatamento das relações

Ainda por proposta
rio mesmo senador, éeci*
liu a Comissão que o
1*. João Vilasboas fará"Tual convite ao sr. Os-
aldo Aranha para rea*
zar, também, pwame
quêle órgão, uma ex
osição de caráter ge-.al sôbre a politica ex-•rna do Brasil, fixati-
o os assuntos de atual
iterêsse do nosso pais,or êle tratado como
hefe da Delegação Bra-
leira à ONU.
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PWMKIKA DKRUOTA DA AMERICAN CAN
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O Ministro Alkmin Mandou
Proceder a Revisão da Decisão

ilaSl
Resultado da visita dos industriais paulistas ao

ministro da Fazenda
o sr, ¦'¦'¦" M "''' Aii.iiiiin a-

lalia il» nmml.ir o ron»»llio Ja
Kl-MOi; proceder a revinAo da
um daclrto -1* ' ,le -Vve* l'lru "
parado, emu a (|tml e^notten
Krenva I» American Can pan »
Inu.oiinijdn. kw twbtrturu onm«
Mai, <i<* iiiAiiiiinn* • e.|uluam"n
lim destinados ft Instnlariin d»
uma IM-rlca do estamparia fui
eonno pala.

Ifthm declaSo do mlnlalro en
jrnwmfln « * resultado <Ua sen-
Venwçôc», anto-tmtoin tcnl!/ft«
lia»- entei* ílo a uma c-milí"-:!» i*
IreiMMenthntva da« Inilflrtrlft i<*u-
llsti d« Intarlaa « m«tnla- !'-•-»
í(iiyJ,iiAo que ilelWlCU -) pmtil--ni»

durante mal» da S hr» eom o ar.
Jo»t Maria Alkmim, i-»tavn ruiu-
puaia dus »r». Aliieri.i flaithi»
nl, Kriini'1'i-n Matanuio «nhtl-
nhii, prof, Lula AntOnlo da Utt»
ma • Hllva, Fernando llellunl
Mauro Monti-lrn • JiwA Villel» d*
Aii.lnuU-, presidente dn Hlndl-nlo
daa Inililati-liia da Eutiimparln de
KAo 1'aulu e vlce-pre»ldtnt« da
Cnnfederngflo Nacional da Indüs-
trla,

i->ba decisão reproieptn ix nr|.
mi-lra a Importante vitória em»
m-i.iililii pelo» liuliialrlll» br-wl-'iolròi cm hua luta contra a h->—
tnl.ti.-lln, no pnls, do poderoso
irUHte» notro-fliuorlcnnos

JK e C:nco Ministros Estudarão
Os Pnbleias dos Marítimos

Audiência com o Ministro da Juatkja, amanhi- paro saber dog resultados — O que ficou de*
cidido na reunião do Conselho Deliberativo da Federação Nacional ,

Em reunião de ontom. o Con.
selho Deliberativo da Fwl.ra-
cao Nacional dos MnrgtinvM.
informou o presidente do txt.
cutivo daquela (nlldnde ar.
Caetano Mamede Teixeira, que
as 10 horas do amanhã, ha.
verá uma audiência do pr>>sl
dnte de Republica com cinco
mlnlitroa, tondo cm vlstn (Ils-
cutlr as quoRiOcs Usadas no
cumprlmciiilci dos direitos n«.
segurados ao» marítimos e
Portarias o Acordos Salariais
que íoram reconhecidos pula
ComlssAo Intermlnlstcrlal, no.

a Comissão de Justiça do
eish Siire a Lei Municipal 386

Dispositivos em que foi mantido o veto do prefeito, referentes a van-
tagens concedidas a servidores da PDF — Terreno para o Centro Bal-

neário è Turístico cie Copacabana
A OnjHsíli) do Jiiftl.-a do Sc-

anulo aprovou o pnrocer do ro-
j(, tor Kuy Palmeira aobro o vo-
tn do prefeito a dispositivos da
lei' N.o 3S1.

' 'tóinítoslou-se o r-:!ntor pela
tl„m'n,;íl,i do veto nu parágrafo
primeiro du nrtlK" prlinC-o. '|UO
restabeleci) aa d.vertas tabolíis do
monuallaiiia, nela - Inclulnflo ex-
tranumor&rlos, tarefelroa o cm-
traindo?; ao parágrafo b-kuiuIj
«lo artigo primeiro, que puna 1
categoria ilo extranumcrfti «ua
mcnaallKina oa conlrn-udo» c-m
lliíil» de 2 anua de serviço* ao
pniâgrufo terceiro ilo -.rtlço pi 1 •
meiro, referente nos evlriinu-ne-
rírioa do, Teatro Uuhlclp-ili ao

c aic.de aií

Téenlco-Proflsslonal, no Inatitu-
to dc EducaçAo e na Escola Car
mela Dutra.

DOAÇÃO DE TERRENOS
Na mesma reunião da Co-

ii ss.lo do Constituirão e Jus
tiça, íol apreciado também o
veto do prefeito ao projeto do
lei n. 271, da Câmara Munici-

missfto decidiu pela manutenção
do voto o. êsses favores.

Manifestou-se, onrrotnnto, de
acordo com o relator, pela rc-
jelção do veto ao nrtigo 9», que
autoriza o, prefeito a desapro-
prior, comprar ou pcrmutnr
uma área do terreno entre o
Posto Geo Arpoador, parn

BrllKo terceiro, que . - - -
axtfAnmerftrioa quo tenham prós- j elevar até .um milhão de cru*
tada serviço em opornçCos 1o; zeiros o limite dos favores do
«juetra foni do pais, ápoientudú- : que tratam os artigos 4', 10'
rla cum ni-, vonclmontua do car- o 2» das leií ns. 31.032 e 696,
Ko Imediatamente superior. | de 1947 e 19j2, respectivamen-

O artigo segundo, Vetado pSlO
prefeito mui mantido pela Cu-
mltefio d» Ju-itlea du-Senedo.
amplia o nflincro de citrsoa ile Pio

pai, que doa vários terrenos e,con3truçfto do Centro üalnsnrlo
dá outras providências. Fni m - e Turístico de Copacabana.
lator o sr. Lourival Fontes, o.uy ,
opinou pela rejeiçüo (I03 vetos
nps artigos 9 e 19 e pela ma-
nutenção dos vetos aos demais
artigos,

A ComlssAo aprovou esse
parecer, mas discordou no to*
cante ao artigo 19. que visa a

meada pelo presidente ds Re-

Súbltca. 
consubstanciados cm

i ite 11». doi quais apenas
dois Já foram cumpridos

A noticia da .auuiCncIndts
ministros com o presidente
Juscelino Kubltichvk (oi
transmitida aos dirlgantcs ma-
iltlmos pelo mlnlitro da Jus-
tica, gr. Eurico Sales.

AUDIÊNCIA COM
08 MARÍTIMOS

AmanhAi As 13 hnras, lin.
verá uma audiência do minis-
tro da Justiça com os dlrifpm-
les da FcdcracAo Naclonnl
dot Marítimos, quando sor.lo
transmitidos os resultados da
audiência com o pretldcntc dn
República.

A noite, haverá nova reu.
rílAo do Conselho DvlíboratU
vo dn FcdcracAo dos Marítimos
para tomar conhecimento do
que inilia sido decidido nn-
quela audiência.

PROVIDÊNCIAS
DO GOVERNO

Foi também transmitida,
pelo sr. Castro Macedo o in.
íormaç.lo de que o ministro
da Justiça, encarregado ps!o
presidente J.K. de fazer cum-
prir o quo foi decidido pela
ComlssAo Intermlnlstcrlal. JA
enviou avisos prévios a vArlos
drs-lòa do Poder Eaculivo.
solicitando o cumprimento de
•16 dos 5-1 itens aprove dos pc.
la ComissAo Intermlnlstcrlal.

Os'ofli*loa foram encaminha,
dos aos ministérios da Marinha,
Trabalho, Vlacfto Obrai P.ú-
bllens, Fnzenrin< no DASP. Au-
inrqtiina o Procuradoria Grral
da República .Entretanto, Is.

Venda d» Cafó aos
países socialistas

Declarações do sr,
Paulo Guzzo cm

Bogotá
BOGOTÁ, 26 (FP) — 0 sr.

Paulo Guzzo, presidento do
Instituto Brasileiro do Café
o que representou seu pala nas
conversações cnfuelrns entre o
Brasil, a Culômblai o México
o as países centro-americanos,
ontem encerradas, prestou In-
tcressnntes declarações A lm.
prensa .

Entre outras coisas, o dr.
Paulo Guzzo, interrogado sô.
bre a possibilidade do venda
de café A URSS o aos pulses
íoclallstat. afirmou. que «tal.
vez no futuro possam se obter
novos consumidores de café
nos paises socialistas, o quo
no ano csfclro 1937/58. quo
se aproxima de seu tlin. a su-
perproducAo do café • podo. ser
de cinco milhOrs do sarais pa-
ra todos ns países, principal,
mente o Brasil

Comércio Atacadista Reclama...

fessor de Ensino Técnico ICur-
so Básico o Curso Técnico) Pa-
dlão *0». para neles s-erem pro
vidos, inicialmente, us cândida-
tus aprovados no último concur-
sn realizado peia PDF para 03
referidos cargos e, cm seguida,
os servidores da Prefeitura por
tadores de dip-oma da Faculdá.
du de Filosofia ou registrados
tia Diretoria do Ensino Secun
dário, que Cüiejam eiicrcondo
ns funções desse tía.go ni do
.professor de curso normal no'Departamento de Educação

0 Consumo de Carvão Norie-Ameiicano
Ameaça a Indústria Extrativa Racional

1 ue ±tn, e aot. rapecuvamen- Importamos um milhão de tonelad as de toneladas de carvão dos Esta-
I As Seiras? liiprStecSs'va| dos Vnijosi enquanto aumentam 03 estoques do produto brasileiro —

Concorrência rumosa — A Light s ubota a construção de importanteImobiliárias dos Clubes de Ae-
r0i-A,utica, do Clube Navai eda
Caixa do Construções de Casas
do Pessoal dos Ministério da
Marinha e da Guerra. A Co i

imanlSl
a Decisão

Sobre

Eletrocutado o
Auxiliar de
Laboratório '

Quando tentava reparai- a oo-Ila de u'a miquina Ii-cail/ada no
pdi-Oo da FAbilca Jg Mediei-
mcntiia **-Wlth" o auxiliar de ,a-¦ boratôrlo Coame FranWln da

I Silui (Brasileiro, aoltcirt. aiunos) residente & rua. tferoira,
Pontes, n.p 1.096, foi eleü'0PH-
tado por uma conontu vlfiti-ica,
ocasionada por uni dcsi.rn.nji' noaparelho em que trabalhava.

Oa policlale do I6.0 DSP. dlrl-
glram-se ao local do acidente,fazendo aa anota^Sea de prrx1-,"izeram remover o oorpo ila

rnremoiito nraanhfl, npfiá a ren-
HtRo Àvi, CtinifsK&ò »1p larlfaa do
Deparlamento de Çonen»s3c» ila
Prof el tura, serA ctnniuttlda i i»..i
curtuza a suluçilo u ser dada a
Ijucslüo C.i-ti larlfnb rte ímilnu e
%q luivt.r.i uit iifni DaraUzaçílo iln
Iransporln colrtlvo, no caso rto
nãn ser atendido o nrilldo ile nu-
mento formtilaüu pêlim proprle-
lAilos dr emprôsaa rte ônilitis.

Àn 18 hs. dc ontem, a Procura-
fforln da Creffilttira ainrtu mio vo
pronunciara cdbre u nrtU;n de lei
quo iriaiula redualr em 35 pur
couto an tarifas obtidas cum rta-
ti',-*- fornecidos pclòa donos dêem-
iirvsits do triiiiKptirte coletiva.
Sins um funcionário da referida
rcpurLiçõo informou-nos QUO,
incsmii nu caso dos juristas con-

, clu irem quo o artigo cm núestíLa
slnda ¦'• vnlliln o >io nplk-n no
caso presente, 6 pouco provável
quu Isto tevo a Comissão de T.i-
rifss u n-iiiiiir oj atuaia precuj*1::-i pO.SSUffcns de óiiiOuh. O má-
ximo i]iic si> podo i-spi-rar * qne
vejum mantidos os ninais pie*;os
por mal;* algum tempo, nté quo
proprli-tArio.n du úiilkiu voltem a
«•«rga.

FLORIANÓPOLIS, 26 (Do
correspondido — Como dis-
wmos em nossa, últ.ma cor-
réspondèncla, a indústria ex-
traüvkde carVfto está atra-
vessar.ao sérias dificuldades.
Os mlneradores deste Es.a-
do (o maior produtor do
carvão do pais) solrem mais
profundamente as conse-
qüencias danosas da politi-
ca governamental de abando-
no. da indústria nacional do
carvão à sua própria sorte
o de' concessão de íacllida-
des â importação <lo carvão
de procedência norte-ameri-
cana.
PRODUÇÃO ESTAGNADA

A produção nacional dc
carvão eitá estagnada hâ
vários anos, com tendências
a decrescer, se o govêrn0 n&o
tomar medidas concretas em

Pilmp SAhrp «u* «eíesa. A nossa produ-
*t Tn »opre fi0( de 1953 â 1956( em ml.Mortalidade Infantil lhOes de toneladas, iol a «e-
Sob o patrocínio da Campa- guinte: 1953 — 2.024.929;

nha Nacional de Educarão i 1954 — 2.055.467; 1955 —

Vitima para o instituto
Legal.

MMI.ia

Rural, sci-jj apresentado, hoje,
ao público, no auditório do

. 2.i2G8.vH«3; 1950 — 2233.249.
Essa estagnação da Pro-

Ministério da Educação, às 18. dücão é conseqüência direta
lioras, o íilme <A Vida em ; que te vemvertílauido, de

usina têr :o-elétrica
AUMP-TíTAR O CONSUMO
DO CARVÃO NACIONAL

A responsabilidade por tu-
do isto, naturalm:nte, relali
sòbic os ombros do governo
Como o maior consumidor
de carvão, através das em-
presas estatais, o governo
poderia determinar a obriga-
tenedade do consumo de
carvão nacional, permitindo
a importação apenas da-
quela quantidade necessária
à complementação da deman-
da do mercado interno. Vol.a
Ridortua, as ferrovias e na-
vios ceveriam consumir do
carvão aqui produzido. Des-
ta Íorma seria garantido o
escoamento de nossa produ*
Cão e ae estimularia o de-
senvolvimento da lidústria
extrativa nacional do car-
vão. Ac mesmo tempo, o go-
vêrno poderia incentivar a
construção de novas emprê-
sas — usinas siderúrgicas e
termo elétricas — que viés-
sem a consumir o carvão na-
cional.
SABOTAGEM DA LIGHT

A íase respeito, a constru-

ção da termo-elétrica do Ca-
pivari constitui implante
passo paia o aumento do
cunsun.o do caivão nacional
representando . ao . mesmo
tempo um aumento subs an-
ciai no potencial elétrico.do
Eslado. Mas, além da termo-
elétrica do Capivah cxiutu o
projeto da construção dcou-
tra usina, destinada a fonte-
cer energia a São Paulo. O
projeto, porém, continua no
papel. Por que? Porque &
sua concretização não inte-
rêàsa ao truste norte-ameri-
cjiio Llght, que monopoliza
a pnxlucão e distribuição de
energia elétrica naquele Es-
tado. SMf!

Por oposição da Light,
aquele projeto até hojo não
foi levado adiante. A soba-
tagem da Light tem encon-
trado ótimo defensor no sr.
Lucas Lopes, presidente do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico, a,
quem cabe concuüor o finun-
clammto necessário à reali-
zação das obras.

to nflo quor dlztr qui o pro.
blcma jíi tenha sido resolvido
com rcipolte aquelas 45 Itens.

HKWNIOKS OOM Of
SINDICATOS

Também iiedí.in o Conselho
convocar uma reunião para 9
10 horas do tcrçi-leU» pr.:»>.
ma, com a participação de 'o-
doa oa presidentes de Sinuca-
to» fillndo* ftqticln «nUondi<
Na oportunidade, será. comun;-
oa<fo noa presidentes di> 5in.li-
catoH quo deverAo realizar suns
Rsacinbieiai gerais até 0 a!n H
de miiiço, No dia 13 dn mr-mo
meu, a Fcdcrnçilo voltiirA n no
reunir para tomnr ccnheobnon.
to dna nino 'daa assembléias
realizadas.

DBBCONTKNTAMENTO
OEItAL

Vários orndores ílzcrrim alu-
ado ao descontentamento neral
quo esta grassando no nlo dacorporação marlllnia, em vir-
tude da moiosldade com queesta agindo o govôrno'em fun
ção do cumpr.mento dos oni.
Prcmissos assumidos com a Fe*
deração,

O descontentamento aum«n
tou cem a dlspoimu em niasja
que so estA verificando na
ft-ota Nacional dc Peiroieiroí,
nes navios "Ceará", "Uuapo.
ré" o do "Haroldo Bastos", pordeterminação do Capjíão-de.
Mar.c-Gu:rra, Artur Ose:r
Saldanha da Cama, sob o P-O-texto dc haverem tt-rm.'n.ido o-
contrato» de tmtaihu. Entro-
tanto, eó foram d m.t:do6 ma-
qulnlstas, telsgrallstas "pilo.a
e Imediatos, Isto * componen
tes das categorias qu» patU-1-
param da recento greve.

Tentou o suicídio
Aiiranuo-so do
Terceiro Andar

Por motivos Íntimos, o fun-
CÍCiiArjo público Antônio Cos-
ta Reis tentou contra a pró*
pria viua: atirando-se d0 ter
cairo andar do edifício onde

. reside, na rua Carlos de Vas-
concelos, 288.

Após ter sido socorrido por'pcpuiares 
que passavam pelo .

local o tresloucado jo,.,n ,
(oi conduzido ao hospi.al
Pronto Socorro, onde • consta-,
tou-sè ter sofrido, na queda,
traumatismo no craiuo, .san-
do uiiui-nndo em eslado do
ciioque.

Cone/iMÜd d* I», pigln*
visas di cerca de 39 por cnn.
to, porcentagem atualmente
embolsada pelos Intermedia,
rios. InltrnnHonali que nc-
goclam com as nossas mer-
cadorlna. enrlquocendo As
cuatas dai elaues produto-
ras brasileiras.

Finalizando ai suns consi.
deracoei manifestou o ir.
Alccbladrs Antoglnl o sou
pensamento sflbn a ntcessl-
dade de ver expandido o mi*r-
cado brasileiro, dlipondo de
maiores poislbllldadn de
vender mais • melhor, sem
que Isso Importe na renúncia
de suns inabalAvels convir-
Coes rellgloiai o políticas •

A PROPOSTA APROVA IM .

A pi-upaMlt il» Vltvly il, ,
nieriNiitrain ao w-- K^ili .
qui in.iii-u votiicAu iiiii.k
foi da autoria <iu* a(i|,ai*iiw
Fernanda Pereira iintua «
gon Mi i,ii'-i iiiiin, roí.iim-ii
te* ii'»pjiiilviiiin-iiiii doa i
oaloa do Comtrolo Aim ii.i
Di-ngaa i MedliuniAiiliia i
Matm-lala da Conatrugftii •
que HiiKxi-lf.iiii, alf-iii du
da meoiugem ao 1'roaidoni
itQpntiiicit, o onvln Uimliíiii
uma c6pla da nivnmu .m i'„
aí D. jnlmo (/'Amara, i>> i
da umn cxpi/aMo dim fiitnn i
levnram o\,com4i-clo ntui-ml
rat-liM-it m -ihIiiiii-, poln i-iKiiii- .
ledninnto < ' rolnçSui «im r.
i lni» do Urnail cum a i'nl:*ii s i
vlóllou e a Clilnu rupului-.

Vão Para a Cadeia os Dois.
ConcíiMio d* I*. pigln*rla Cantina, como mauderu.

do Jofto Pessoa, o delog,i'io Un
2». DP decidiu requerer a Pr
são preventiva do nai e film

BRANDURA COM
08 ASSASSINOS

Comu 6 sabido, as autori-
dades do 2« CP, sfto .it-onts.
daa como eonheoldas prnteto-
raa dos acusados. Causou
mesmo, certa revolta o fato
do delegado Pastor não ter
ordenado* antes a crptura t*»\
Tuccl, acusados púbiicnmcnt •
como matador do sr, Jo*.n
Pessoa. Desde domingo do

-ai-iinvnl, dlu (lu crünu e»IOí
„u t.ncuii.riivrtm cm un.n urn-
ja cm Jacarepaguá c dc ,n cn.
vinntm o advogado Hnroldn
^.Ins pura comunicar; ao u lc
gitcfo PnEtui-, gue --• np , o,,,
larlam assim que «eu anvo.
gudo,- p dr. EVundi-u Liiw ciij.
Citsai! no Rio.

Outro arpcci0 quo Oli-nin
a nteRçãu dc teio.t « u r-.ii
deste proct-sao trr al&.i :vn,t!.
tluo para a 13a. Vri-n, conin
cg demais crimes ein ,,uc b0
envolveram, oi ri-jtios ti, can
Una Caprl, lá fornm ,íu!>i.o
p cm todo» eles foram ,,b. o;
vidos. Extranlia cohicK.Onsla,,

Provavelmente Hoje, a..
ConclusSo da ft. página

tônio Horacio quem se apre-
senta para defender tal poli-tlca no Parlamento. O re*
presmtante cearense (por
sinal figura de compleição
porcr.a), *ò funciona, como
deputado da Federação, quan-
do essa entidade assume po-
siçoes patronal*, mascada-
mento hóstia' à classe opera*
rio. E' advogado perpétuo das
cauaa* lngrataa.

Mas vejamoo c última dés-
se deputado. Estava a diicus-
ifto do projeto sobre o direi-
to de greve em fase de con'
clusáo Eis quando o er.
IIorAclo apresentou um subs-
tltutlvc readonáiio, com as*
slnntura de apoiamento do
sr. Vieira de Melo. Sendo o
sr. Vlaira de Melo Uder, es-
sa assinatura contribuiu pa-
ra que o substitutivo pudes-
se rtgimentalmente ser acel-
to pcl(, Mesa, na fase de tra-
mitar.ã0 em que se encontra-
va o projeto.

As autoridadesdo 17» D.
registraram a ocori-ôrioia-

P.

nossas mãos>, que aborda o .
I prol* .ema da mortalidade in-'fantil. A direção, adp.açâp doa '
'diálogos e o argumento são!
, do cineasta brasileiro Chi-
craila Haidar, que se vem er
peeializando em trabaífio do;
tipo documentário, com fina-
lldade educativas. A filmagem
dessa película, realizada sob
os H-....V-» CNER, .'oi jealka-
da no interior de Minai Ge-
rais, tt-ndo feito a paru mu*
siral o maestro Alencar Ter
ra.

¦ MA PESCA!..." \Com 8b jiqw KÍMe,tíib grande premio!

ano para ano, no consumo
do produto nacional. Tal que-
da está determinando tam*
bém o acumulo de estoques
cada vez maiores, pondo os
mineradorea em difícil ai*
tuaç&o financeira, obrigan-
do-os a dispensar numeroso»
trabalhadores.

GAKVAO AMERICANO
Ehquanto i*>o, o governo

concedo todaa as facilidades
á Importaçáo da carv&o doa
Estados Unido». As nossas
|mpoita|ôea dáase mineral

daquelfe paia vêm crescendo
de ano P»ra ano. Em 1933,
imporumoa 724 mU tonela-
das: em 1954, 770 mil, • em
1Ô55 um milhão » cem mil
toneladas. Os Estados Uni-
dos nos vendem mais de 95
per cento do carvão que
compramos tio estrangeiro.

Mais Chuvas e Tempo Fresco...

Reunião Hoje
do Diretório Regional

do PSB
' Recebemos, com pedi.
é* de publicação a at.
guinte nota;

«Para tomar posição taco
a*« <Ut|moa acontecimentos
políticos ocorridos no Dlstrl.
to Federal, estudar e dellbe.
rar sobra candidaturas jâ
lançadas ae próximo pleito
eleitoral de outubro, e. tam-

.bem, tomar 'conhecimento
dos relatórios mpedílcos dss
Secretaria» da ComlssAo Exe-
cutlva do P.SJ3. do Distrito
Federal, está convocado o Di-
retório Regional do Partido
Socialista Brasileiro, Secção
do Distrito Federal, para se
reunir nò próximo dia 27 do
corrente, às 18 horas, na se-
de do Partido, à Av. Rio
Branco* 173» 2' andar, sala
203.» ¦ r

ConclusSo da la. página
teorologia do mlnlsiérlo da
Agricultura.
,Q referido téenlso sdisn-

tou que a precipitação que
ontem s» verificou ntiM üa-
pual, foi cunsequfinclu da
uma frente fria que ae deslo-
cou de Ubatuba a qual, entre
tanto, poderia ser desviada
antes de atingir esta Capital.

VERÃO ANORMAL"Este mês de fevereiro,
prosseguiu o col. Mandenado,
decorre anormalmente *éco
pois desde o dia nove catamos
sem Chuvas. Realmente, essa
é uma ocorrência fora ao oo-
mum, tuna vez que no.s anofc
anteriores tínhamos chuvas
periódicas."

O diretor do Serviço de Me-
teorologia destacou, enlntati-
to, que alguns prntos do Rio
tem' sido atingidos por chuvas
esparças, citando Campo
Grande, onde ha dois dias
caiu granizo.

DESDE) 1846, O MAIOR
cÃhda. -',i'-;

O cel. Maldondao -informou
que entro 1B30-1U46, a leiupa- .
ratara uiOxima regia Jraüu, lo!
de 42.2. Uesde então . a, mais
forte onda de calor que co- I
liriu a cidade é a prenehtc,
que chegou a registrar 40.8,
na segunda-feira de Carnaval,
e vem mantendo uma madia I
bastante elevada. Todavia, I

acentuou, sao anlm doias as '
perspectivas para as próximas
horas, sendo a seguinte' a pre- i
visão do tempo para hOjt tor-
nccldâ per aquele serviço: |

A previsão do tempo, ior.
necida pelo Serviço de Meteo-
rclogla, válida nlé ài 14 horas
de amnnhfi,. é a sejumíe: I

.Tempo lnctávcl, au Jeito a I
chuvas. , ';:,--'¦¦;

Temperatura em rleciinlo. !
Ventos do sUeste, conrraja- '

das frescas.
Máxima: 38 B, no Meier:
Mínima: 23,9, cm Laranjel

rss.

A Petrobrás c a
Indústria
Química
Desde o dia 25 de dezembro

d0 ano íintío, n Rclinarla Pr;>
aídente Ecrnardeg, ein Cuoa
t£o. pertencente -à Petiobráj, I
já vem enrtegando <t Cia Pc-
troqulmlca Brasileira (COPr-*-
,$RAS), resíduo ar; màtlco, ma-1
tórlaprlma ,utilz.ida por essa'
çiriprôsu na fabricação cf nc-
gro de fumo, um tíos prlncipa s
componentes da Industria de•pneumáticos.

As quanU:'.ndes já entregues,
;dcacTe nr.ucla data até 15 do
corrente, totalizam 3 229.0581
quilog. . 

I

ALARMA
Enquanto o sr. Mário

Martin» discursava, esforou,
no plenário, como uma bom-
ba, a apresentação do subs-
í.iiutivo patronal. Vários de-
putadus que se destacam na
luta pela rápida aprovação
d0 piojeto procuraram o li*
der do governo, desojosos do
saber ó que havia. Uma. vi*
revolta do governo, cujas fôr
ças na Câmara até então M
manlfeítaám pela rápida
aprovação do substitutivo
Aurélio Viana.

O sr. Vieira de Melo ex-
plicott o que realmente ha-
via Recém-chegado à Cama*
ra e solicitando pelo sr.
/.iitônio Horacio, deu-lhe, em
confiança, assina;ura de
apoiamento ao substitutivo,
sem perceber o alcance da
sollchnçao de seu liderado.

ENTENDIMENTO
Foi o sr. Vieira de Melo

põsro imediatamente em con-
tato rom os lideres slndi-
cais presentes. Perante eles
o represen;ante baiano'-rei-
terou a afirmação de que
apoia cem por cento a emen*
da Aurélio Viana. Explicou
porque assinará a emenda

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Numerosos Bairros"Sem Água...

Decide-se a Escolha Para a..

se Hoje na COFAP
íriiío Bos Ingressos de Cieia

Mais dois processos de equiparação aò «superseope» — Chega ao fimo cinema de 12 cruzeiros '

OA
Em sua reunião ordinária de hoje, a COFAP

Jevcrá deliberar, entre outros assuntos, sobre
novos pedidos dc preços especiais para filmes
com mais de duas lioras da projeção a apreciar
dois processos da equiparação ao «Btiperscope»
dc mais dois tipos do «scopc». Isto posto, estará
praticamente concluído o trabalho realizado pe-Ia COFAt' par» elevar, de manolr». encoberta,""i odiosa, os pretos dus Ingressos, de 

"

Doravante será quase Impossível encontrar nacidade um cinema que esteja exibindo filmes
planos, comuns, a Crf «,00 o Ingresso. Todasas produtoras e distribuidoras clncmatográfi-
cas, Inclusive as européias, Já Inventaram um
nome qualquer com a deslnêncla «scopc» e con-
seguiram da COFAP au'torlsafi&o para cobrar
<h*'UiM-»b:la|NMé».-

ConclutSo da la. página
dldato definitivo ficaria en-
tre um paulista e o deputado
Oliveira Brito, cuja eleição
está enquadrada no esquema
da sucessão baiana.

A ala moça do PSD está
com a Iniciativa nos.enten.
dlmentos e na coordenação
do candidato que deverá ser
apnesentado á consideração
e eventual aoolmento da Opo
slçflo Na noite ds ontem, hnu-
ve Importante reunião na re.
sldência do deputado Leobc-r-
te Leal, para a qual fornm
convidados 0 líder Vieira Je
Melo, os vices Joffily, Cjd
Oarvalhoi Renato Archer e
mais os deputados JoSo Pa.checo Chaves, Oliveira Brito.
Mazzill. além de outros. Nes-
sa reunião nSo seriam .dlscu.*
tidos' nomes de possíveis can-dldatos mas apenas teses quedeverão informar » escftlha
do candidato partidário

BANCADA PAW.TSTA
REIVINDICA

A bancada paulista encam*
nhou ontem, ao presidentecm e"*!rcic'n do Dir Mrio • fc-onal do PSB. sr Benedito,Vn--1ires. a seguinte cemu-m>.açao oficial:"Na reunião da bauenda d.*PSD de sao Pnulo nu CftmámFederal ficou resolvido o aégulri-to:

. 1) — Conhecer da decisBo d.)lluttre companheiro , deputudo
.ülíaaa» <BuiMa£áe^ d* na» m

-* candidatar a reelelgío ao çargr'
da presidenta da cama-a f.oc
Deputados; >

I) — manifestar o aeu leglti-
mo desejo de que para êsse ca_ -
go seja indicado deputado dn .
mesma bancada, não so pele
trabalho dela como também em
homenagem a SHo Paulo-

J) — Considerar tod('ij,Osli1éi
putadoa da bancada COmO cápa-r
zes da Invostldura. 3i ' '. ¦

Assim a bancada pede qiié V."
Exia., cm nome do PSD, dhtrò
em- entendimentos com oa d:-
mala partidos còm assento na
Câmara, a fim de que apresen-
tem suas prpferBncias".'

I
VIEIRA COM O. BRITO

Consta que o' líder VMra Sè
Melo veio da Bahia deò.dido a
npolar a candidatura Oliveira
Brito. Na tarde dé 'ontem,-en-
trou em contacto com os lide.
rea Batista Ramos «Ferreli»
Martins, doa quais teria reu -
lildo compromisso de apoio nc
eu candidato. Estaria ;o sr V»-pira de Melo encaminhando u
ssunto na base de cnien.llmen--.os partidários. B' cer.-ò, entre-

•anto qüe u Uder da Ma!órIo.,,
.umem de partido e responsa.
iei pela aplicag&o dna declsüev
partidárias no âmbito das ntlv-
dades parlamentares na CUmn-
ra, ncntai-4 a declsllo (iue vl-i
a Eef tomada nflnnl, tudo Inül-
cando que, Imvendo diflèilliliul»-
ni cBculha do nome paulista -i
caniliilntiiin Oliveira llrltu Vul-
lati. iiut mala vlítwi.

ConclusSo da la. páginaInterrupção Inesperada dn adu-
tora da ener. gia quo alimenta áa
bombas do unpulsáo de um trp-
chu du udutiTii do Guundu. em
Campo Orando.

Oa motoniB deixaram de fun-
clonar precisamente Ah 17,45 i'u
torça-telra passada. A energia
«ó voltou ila 13,40 do ant<.-on'om
ficando portanto 11 li.iraa con-
sccutlvas sem enoi-gla Ks.o

. espaço do tompo foi mais do n -e
suficiente pura que a torrente
dftgua que estava sendo Impe-
lida peloa canos v(/lv<iss*m ea-
bre os motores parados Ini-n-
Oando tudo. Agora somente <<*•
póia do completo escoamento dn
água do compartimento a da to-
cacem • limpeza doa metore*,
voltarão aa águas a correr oe»
loa canoa da adutora.

Km conseqüência em muitos
subúrbios da zona no-te deá'de
Campo Grande até o Meier «f-
ta faltando o precioso liquido.
J>Nossa reportagem constatou

a fnlta dflpua ontem, noa a»-
gulntes balnos: Vila Jza'i!*l,

Grnjafl, Lins, Vascohcelca,
jucá, Meier, e Cascadura.

II-

Reune-se Amanhã o
Movimento

Nacionalista
Recebemos, com pedi-

do de publicação, a se-
guinte nota:

,. tO MOVIMENTO NACIO-
NALISTA BRASILEIRO fa-
rá realizar, no próximo dia
28. sexta-feira, às 19 horaa,
rta praia do Flamengo, 132,
a sua última reunião ordinâ-
%ia do més. Todo nacionalls.
ta pode participar das reu-
niOes do M.N.B. Estão espe-
cialmente convidados oa Nu-

• cl*os e Frentes Nacionalls.
tas dos bairros e subúrbios.

O M.N.B, convida o povo
.carioca a comparecer ao Ato
Público pró relações comer-
ciais que a Frente Naelona-
lista Leopoldinrnse realizará
no próximo sábado, Io de
março, às 19 horas, no Cole-
glo Cardeal Leme, rua Ml-
-guel Fer;.*lra. '646, 

lEstaçâo
de Ramos}*. „

COM A LIGHT NAO ADIANTA
13STRILAR. . .

No gabinete do diretor do Ser-
viço de Águas ouvimos o jmisecretario, que nos rolat-iu:Stto 48 quIlOmetroB de 11»
nha, de um volume mínimo tia
200 mllhOes de litros dftgua quoestila, se esvaziando, d<aae*nua o
ar. Nelson Amazonas.
v Perguntamos a* a, Lttrth tinhadado algum aviso ou explica-çtto é, repartição sflbrs oa motl-vos do acidente.'

.— Aviso prevenindo o fatonío recebemos nenhum. Quantoa explicações, afl os engenhai-roa podem reapondar.
B prossegulndo:Mas a Llght « a. UgttíQuando o nosso serviço por quil-quer moUvo atlng* suas ri. ide» subterrâneas, a eontlnb*» Ivem na eerta. Mas quanlo * »Lleht qut provoca a rutttra osvasamento de um cano dflicimna rua nilo adianta gntar Fn.-apor isso mesmo. -,

DENTRO DB 4S HORAS
Se tudo corer bem, dentrode dota dias a água voltart. aitorrer normalmente para a sonrnorte, dlsse-noa o ar. Amazonas.

B mais adiante:O serviço de secagem d**motores • escoamento dágua ntít» a cargo da companhia Ba-viera; Uma ves secos os mofo
ras, as bombas lm*dtatam«»t«
voitaito a funcionar. - "

O TUNBL BNGBNHO»1 '
NOVO-MACACJOg •

laformou-no« ainda o er. Hei-aon Aiqazonas qua m obras nasegunda adutora do Guan.lu en
trarto agora am sua fase flnat.
com o tfirmlno !da oerfiiras-lo
do túnel doa Macacos, .inte,
fts li horaa. Agora falta ape-
na* acabar o revestimento Jo
túnel, para qus possa levar ohISO mllhSea de litros dlftrtu»
dAgua ao reservatório dos Ma-
cacos. Uarantlu-noa o t-ecretArli.
quo impreterlvelmente Mp junhn
Copacabana e toda a zona aul
estará recebendo esta água. A
pai te J4 ro vos tida é de 2 mil

Antônio Horacio. uissc queíena o que fôsse nocessíirio
para ovitar que esta cmen-
da preiudlcasse o andamen
<o da matéfa. Riscaria sua
assinatura, se preciso.

Pur fim, os lideres dc par
tidos resolveram que o apoia
maciço da Camura seiiu
mantido em favor do subs-
titu.lvo Aurélio Viana.

Acrescentou o sr. , Vieira
de Melo que hoje pela manha
se avlstarla em Petropolis
com o Presidente da Repú-
bllca, levando a seu conhe-
cimento que as forças ma-
jorltáriM, com o apoio de
outras bancadas, iriam votar
a regulamentação do direito
de greve segundo a fórmula
proposla pelo deputado so-
cialista do Alagoas, com
aprovação da Comissão de Le
gislação Social. Esta fórmula
em «uns linhas mestras,, se-
rá aprovada no Palácio Tt-
radentes, reafirmou o lider
do governo.

DISCUSSÃO
Na tribuna ainda discuti-

rain c projeto os srs. Aarão
Stoinhruch e Roga Ferreira.
Hoje provavelmente será en
cerrada a dlscusshn e talve,
votat'a a matéria.

REPRESENTANTES
SINDICAIS

Estiveram ontem na Cama
ra repiesentantes da Fede-
ração Nacional dos GrAJÍ-
cos, da Federação dos Téx-
tels oe São Paulo,. da Fede
raçâ0 dos Têxteis do Estado
do Rio o da Federação dos
Bancários de áâo Paulo; dos
sindicatos cariocas dos aero*
viários, alfaiates, gráíieoe,
sapateiros, marceneiros, car<'ris, moinhos de trigo, téx-
teis, tt.'efônlca e energia elé*
trlca; dos sindicatos paulis-
tas dos carris, metalúrgicos,
têxteis, padeiros, ambulan-
tos, gráficos, bancários e dasj
indústrias químicas de San-
to André; dos sindicatos ilu-
niinonses de fiação e tecela-
gem, alfaiates de Niterói,
pedreiros de Petropolis, ho-
teleiros de Niterói e meta-
lürgicosi e dé alimentação
de Petropolis. .

Essas entidades dirigiram-
se t-olttivamente ao deputado
Elias Adalme, manifestando
«teu puito do vista favorável
no projeto Aurélio Viana,
aprovado pela Comissão d«
Legislação Social. Essa apro*
vacão, observaram os repre
«icntarites sindicais, dtu-s«
por meio de convenefies ope
rárlos realizadas no Dis.ri-
to Federal, em Sâo Paulo, no
Estado do Rio e em no Cea*
rá. Manifestaram-se contra*
rios à presentaçâo do subs-
litutivo Elias Adalme atri*
buldo à Comissão de Servi-
ço Público, que vem prote
lar o andamento da mate-
riu.*-

COM O PRESIDENTE
Os delegados sindicais fo-

ram recebidos pel0 presiden*
te da Câmara, *r. Ulisses
Guimarães, que hií compio*
meteu a dar toda atenção a^
andamento do projeto sobre '
direito de greve.

POI'l I V
OIKblUH

PEDRO MOTTA UMA

Redaclo t Administração
Ru» Alvaro Alvim 21

f , 22» ANDAR
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Manter e Democratizar a COFAP
Os' dirigentes da Confederação Na-
cional dos Trabalhadore» na Indús-
.'i.ii depuseram perante o Comissão
,le Economia da Cântara do» Depu-
lado» a propósito da conveniência d»
mantèr-sc, icformar-sc ou extinguir-
ne a COFAP como órgão que, inter-
vindo no domínio econômico, tem por
tarefas o controle de preços e a ga-
rahtlà do abastecimento, ItessaUun-
do embora u complexidade dos falo-
res quc influem na formação dos
preços «•• apontando indefensáveis dc-
bilidades da COFAP, concluem os li-
dores da CNTI por considerar que
êsse órc I ¦ deve ser mantido, como
um freio às manobras dos especula-
dares c açmnbarcadorc».

O,- PI NIÃO coincidente, em suas li-
«..-.-is gerais, tem sido manifestada,
mais de uma vez, por êste jornal.
Acreditamos que a permanência de
um órgão com a função dc contro-
lar os preços e intervir no mercado
para assegurar o abastecimento dos
consumidores corresponde qos inte-
rêsses das grande» massas popula-
res, principalmente dos que — e ês-
tes são a imensa maioria — vicem
de miseráveis salários.

D.OFENDENDO, assim, a conti-
hu.dade da COFAP, somos porém
de opinião que se fazem indispen-
silveis radicais modificações cm sua
estrutura. Uma dessas modifica-
ções, que reputamos essencial, é a
que se refere à composição do Con-
selho dessa entidade. Essa é, aliás,
a opinião também manifestada pe*
los dirigentes da CNTI.

O que se dá i que o critério ei-
taoelecido para a formação do Con-

telho da Comissão de Preço» e
Abastecimento exclui a participação
nele da» camada» mal» diretamente
Interessadas em suas decisões — os
consumidores, A substituição desse
critério por outro, democrático, que
leve. a Incluir na composição do Con-
selho os representantes dos traba-
lhadores e do povo, é por sinal, uma
antiga reivindicação dos sindicato»
operário» que mereceu, certa fciia,
do Ministro do Trabalho a promes-
sa dc. que seria levada em conta pe-
lo governo. Agora, quando se
discute no Parlamente o que deve
ser feito cm relação à COFAP, cs-
sa exigência adquire particular
aluulidàde e a promessa ministerial
tem a melhor ocasião para se con-
verter em fulo. Essa participação
dos consumidores deve se concreli-
zar através da inclusão no Conselho
da COFAP não só dc delegados dus
entidades sindicais dos trabalhado-
res, como de representantes de or-
ganizações dos estudantes e das do-
nas dc casa.

ACREDITAMOS que o resultado
do inquérito que vem sendo feito
pela Comissão de Economia da Câ-
mara levará êsse. órgão técnico a
firmar uma opinião favorável à con-
tinuidade mas, ao mesmo tempo, à
necessidade de democratização da
COFAP, Se essa for também a opi-
mão vitoriosa no plenário, terão os
representantes do povo decidido dc
acordo com o» interesses da grande
massa de consumidores,
aôbre quem recai, no fi-
nal da» contas, o peso dc.
ganância dos tubarões t
da burocracia governa-
mental.

13 Milhões (lo Saras Enlocuclnf

Só a Conquista de Novos Mercados
Evitará a Crise da Economia Cafeeira

Os repreat-ntantot it.is puf¦ •>•
qut aaalnariim, tm outubro lo
ano pautado, o rlmin.uli. «.'. n-
vffnlo do Moxluo, reuniram-''*
neaiiri OHInict <ii«h ms oldit.lca
do iii'kiii*. o do mí-x'1-ii. ima
tntuiliir os prnlilKiiiiis rolacln-
nado pelos seto paliei mnlorei

O acOrdo do Meileo foi ai-'-
nado ptols teto paliei mulur.se
produtores dt catai Hnipll.
Colômbia, México, Custa Hln,
Kl Salvador, Guatemala t Nlc-
rngua, Por aquele acArdo, o
lirimli ficou obrigado a retor 3"
por cento do auas e.xportncfler
de cnfo duranto o peitudo com-
prucndltlo tntro 1 dt outubro dn
10C7 a SO de Junho do eorrentt
«nu. a mnnter atum pUltlca U*.
pregos mtnlmos o dt «.qulslcfto
dt café no mercado Intern...
quando assim Julgasit neceaall-
rio Os demais patsis compr.**-

Em 1957, exportamos um milhão o qulnhentw mil sacai a manos
— Estagnado o consumo de café nos Estados Unldos — Manobras bal-
xis.as na Dô.sa do flova Iorque — Reafirmados os termos do Convênio

do México
meternm-ae em reriuslr as eiins
txiiiiiin.;>".i'n, dt novembro 'o
snn passado a mnreo «In cor.
rente uno, lambem de !0 p «r
cento aproximadamente, t d ¦
manter tm reservas, ai* 30 <¦•
solunibro do 1D&R. 10 por cento
dt suas exportações,

Nus reumOei agora rcnllw
dat poioi representante!- daque*
los painel, embora nllii se >->s-
nli.'.;;im ainda tAdns n-i declafli-j
ali tomadas, antio-sn que flrnu
renolvldo qua oi pulsoi aubicrl-
tores do Convênio do Méxti-o

(D

CAMARA FEDERAL

A American Can, a Política do Caíc
" a Terminal Petrolífera

de São Sebastião

•ft A POLICIA PROTEGE O CRIMH
üo monstruoso episódio da

ia.....ia «J-jin u iiu.ica cat-.o- -
ea aparece mais uma vez em-
pe.iliadu cm proteger o cri-
mo. JJasa é a dura realidade,
uno talvez explique muitos
o.k.os casos, que a tsolic** ou
»a mostra omissa ou aparen-
ti» unia ineficiência tão es-
pantosa que toca íis laias da
tt.-bcciiidade.

— «O senhor está compra-
do, doutor!;» — grita ao de-
!i'„ado Pastor, do -' DP, num
desabafo, a viúva de João
Pessoa, trucidado pelou tas-
c--..'us Tucci, pai e filho, dian-
to da falta de compostura
Jj autoridade, zoniuando da
f::.uilia enlutada, ãs gargalha-
dns, enquanto tudo lazia para
inocentar os assassinos.

Qus se pode concluir, aa-
tes de tudo, desse estado do
espirito de uma senhora pro-
fundamento atingida ainda
que.fôsse pela ilispliaoencla
cio delegado? For que lhe
«corre imediatamente a hl-
j/.'>'cse da venaiidade? Há «le
ser porque está cm muito
baixo nível o conceito que a
•po.iiíação carioca faz do apa-
r- >.o policial,

O caso presente agrava os-
ea situação de descrédito. Vá-
ir .:; tcstcnninlias, aludindo »
v.ila pregressa de Bafado
A itdhió e ISenite Mussolini
'i.icci, falam de seu papel do
e.-ragocles, confidentes poli-
s.uls; Antigos- espiões, acha-
cadores e delatores de Itália-
no.s exilados pelo fascismo,
íntimos da policia carioca.
Auxiliares seus, gente por-
tanto sob sua proteção. A
maneira mesma da espancar
uni homem e matá-lo a sô-
«os confirma a condição d*
tiras, senão profissionais nos
Juinio.s tempos, amadores do
ofício. Assassinaram Joâ'>
Pessoa como dignos émulos,
de um «Coice de Mula».

Há detalhes, testemunha-
doj por várias 'pessoas, 

qua
a..ida mais comprometem a
po.icia. Quando pa: e filho
perpretavam o bárbaro homl-
síiiio, encontrava-Ssj na Can-
sina Capri, o comissário Fa-
rali, do W DF, residente •*m
Copacabana. Farah assistiu
ao espancamento, e ao invés
de prender os oriminosos,

aconselhou-os m fugir ao tia-
grante. Deu-lhes diga, por-
tanto. Trata-se de uni caso
típico de conivência, envolve
cumplicidade no «le!ito, i.lOm
da prevaricação funcional,
da exação uo u^...; ..'.ementar
de funcionário da policia, o
de prender em flagrante de-
lito. A testemunha que, por
solidariedado humana, trans-
portava ao hospital a vitima,
Já em agonia, conta que scu
automóvel fal interceptado
por uma caminhonete, dirigi-
da pelo comissário Farah.
Êste, revelando mais uma vez
Interessa no crime, interpe-
lou a testemunha: «Para on-
do vai levando êsse homem?»
Pessoas outras que o não
conhecem indicam «js traços
do protetor dos Tucci: um se-
nhor grisalho, vestido de
branco, usando fumo num
dos braços. Farah vestia as-
sim no momento em que se
deu o crime.

Mais Impressionante 4 o
que relata a mesma testemu-
nha. Ao regressar du hospi-
tal, foi como era seu dever
ao 2' DP. Ali o recebeu de-

satenclosamcnte o delegado
Pastor. A seu lado estava
um oficial coniaiiuunte de
uma patrulha da PM, o qual
o aconselhou a «não faz-ir
alarde do acontecido» e não
dar entrevistas à imprensa'
sobre a morte do .'oão Pes-
soa.

Diante, de fatos tão graves,
o ministério públlco não pode
omitir-se. O próprio ministro
da Justiça, se não deseja que
o mau nome da policia acabe
envolvendo a responsabillda-
do governo, precisa tomar a
si o) exame dessa situação.
Porque, entram e saem nos
mais altos cargos figuras
que prometem moralizar a
policia, mais de um chefe
têm feito declarações perenip-
tórias nesse sentido, o no en-
tanto as coisas con anuam co
mo sempre. E o povo tem o
direito de exigir de uma or-
ganlzação es total que ihe custa
tão caro, pelo menos isto:
moralidade e desempenho de
sua função primordial, que é
a de apurar os crimes, ..pon-
tar os criminosos á justiça,
oferecer segurança ao povo.

O sr. Nelson Omegna upre-
sentou requerimento do in-
formações a respeito *lo es-
cAndalo da American Can
Corporation. Quer o repro-
sentante paulista saber se
realmente a SUMOC Jeu uu-
torização àquele truste -ior-
te-amerleano para importir
máquinas destinadas ao f.i-
brlco de latas e outros arts-
fatos de folhas de Flandros:
se órgSos representativos
das indústrias nacionais iá
se manifestaram contra
aquela autorização; quais as
razões que levaram a
SUMOC a atender à preten-
são da firma norte-america-
na, por intermédio de sua
subsidiária Metalúrgica Can-
co S.A. e, finalmente, se s
maqulnismos importados nfto
virão fazer concorrência a
empresas brasileiras de ia-
tarias.

TERMINAL DE PETRÓLEO

Defendeu o sr. Dagoberto
Sales a construção, pela Pe-
trobrás, de uma terminal ma-
rítima de petróleo no pór;o
de S. Sebastião. Sustentou

. que a Cia. Docas de Santos,
por falta de aparelhamento,
está provocando o congestI>
namento dos carregamentos
de petróleo. Além iisso, o
novo local, São Sebastião,
oferece calado aos petroleiro*
de grande tonelagem e aii
barcos desse tipo de toneia-
gem ainda maior que viu-
rem a ser construídos, *-m
face do principio segundo "

qual quanto maior a tonela
gem do petroleiro, menor o
frete. O sr. Dagoberto Salis
denunciou manobras de e!i«-
mentos ligados fts Docas de
Santos, que procuram Impe-
dlr a construção da tenni.iil
projetada.

O r* E A AMER"""
CAN

A bancada nacional do 1?.
T. B. escolheu os leputados
Nelson Omegna, Fernando
Ferrari e Gcorges Galviio
para examinarem os lôrnus
do ato da SUMOC permitiu-
do a importação de equipa-
mentos para a fabricação de
latarias ao truste .anque
American Can Corporation.

POLÍTICA DO CAFÉ

Muito contraditado, cm
apartes, pelos srs. Herbert
Levi e Newton Carneiro, o
sr. Pacheco Chaves defendeu,
da tribuna, a politica caí?ei-
ra do governo. Sustentou que
as normas até agora segui-
das quanto ao nosso princi-
pai produto de importação,
combinadas com medi ias
cambiais, resguardam nossas
reservas de divisas.

Afirmou o representante
paulista que os compradoie3
norte-americanos de ?alé mo-
vem guerra contra a atual
política do governo orasilel-
ro, interferindo, com disse
objetivo, noutros centros pro-
dutores, como a Colômbia t
os paises centro-americanos.

devem rniiuir tm 10 por cinta
as íhiih exportações dt mfi,
ate" 30 «li> Hfli-iiilir.i próxlm...
Alam lllfi.ti, rnllllifll-ft-um Um
slHtemn ds controle mtHuo piri
a virlflcatjtto do' cumprimento,

,por coda um dòlti, dr.u Urmo-i
<liuii|.-lo i-iinví'iilti.
DIFÍCIL ÜITUAÇAO

As attncfiei dos círculos tei-
iiftiiilf..» t políticos do pais er-
tnv.ini voltadas para os rtiui-
tndoi daqiitias reunIOti, Em fa-
ce da precariedade dai nolfelits
ainda ndo se pode fazer um Jul-zo definitivo sObrt o rtiultodo
das iIImminmsfi ali roallsod.ti,
Entretanto, o qut nfto st p-s.1tn«'i,-ur ê que a situação quo a-
trnveisa a economia cafeeira
de noiao pala é das mais dlfl-
cela a vem provocando serias •
Justificadas apreenaOei.
Cn.mu as nonas txportacOtt (a
ami p.isMiilo exportamos apenas
II milhões o 119 mil sacas «on-
tra 10 iulllif.fi t SOS .nll sacis
'in 195G), t os tstoqusi so aeu-
mulam. Hlío aproximadamente
m mlIliOea dt taças «stocadas,
a maior paris adqulrsdat pelu
prfiprlo Kovêrno. Tal tltuacSo
aménca a criar o anguatloio
problema dt espaço: tm Santcn,
um cinema Já, foi arrendado pa-
ra flcrvlr como armazém, i-n-
qunnto Erandei quantítlu.!.-. ,1-
cale alio retidas nas pr<"
fontes de producAo.

Kimuanto ino, ot espeoulado-
rea usi-iii na Bolsa do Açúcar o
do Cufe de Nova Iorque ten-
tando provocar a baixa nos prt-
voa da rubiacea, o várias om-
prúsat nurtt-amei-lcansi, qun
Indualrlallzam o produto, rasol-
vem baixar seus preços no mer-
cado daquele pala. Por outro
lado, Inspirada pelas frandt>«
firmas americanas quo mono-
pousam o comercio dt export',-
Cüu de nosso produto básico, Ini-
c-ia-re uma campanha no seu-
tido de levai o ijuvêriio a mo-
dlllcar a política caft-olra quo
vem atndo executada em consw-
quC-ncla do acúrdo do MC-xlco.

Dal as dtclaracOes feitas a
lmprenlia pelo sr. José Maria A'-
kmiin, afirmando que i governo
não cedera às manobras dos ee-
poculadores, que o destino dos
"cafés adq-ilrldos par; evlttr
ofertas além das qut c merca-
do pude receber em «.-ondlcFs*
normais será o dt permanecer
em «lepOslto Indefinidamente fc
ordem do governo", e qut êsin
não vacilará, caso sera necvi-
sárlo, em mandar queimar ua-
fê.
FONTE DA CRISE

A tontt dessa crise que ae oa-
lnu\;a e ameaça de morte a em*»
nomia cafeeira nacional d->vo
aer procurada, principalmente,
no exterior. E' nos Estados 1'n'.-
doa qus ela nasce. Esse pa*s,

-ft O EXEMPLO DA ARGENTINA
Segundo correspondência

do enviado dt <Ultima Ho-
ra> i Argentina, o presi-
ãc-n'e eleito, Arturo Frondi-
xi, para satisfazer a im-
portantet setores econôml-
cos o á opinião popular de
seu pala, dará a maior am-
plitudc as relagoes com os
paises socialistas. Lançará
mão da crédito soviéticos
para a imediata aquisição
de usinas elétricas, instala-
ções sriderúrgicag e carboni-
feras, equipamentos para a
exploração do pe.róleo. As
negociações, nesse sentido,
sairão do cozinhar em água
fria, que multas vezes dã0 a
triste idéia de mera chan-
tagem diplomática, na espe-
rança de obter certas vanta-
gens dos Estados Unidos. A
Argentii)a tra'ará de apare-
i; *i. ce rapidamente para dar
um grande impulso a seu de-
aenvoivimento e, portanto,

à elkvaçã0 de seu poder, co-
mo Nação independente.

Em face de uma noticia
tão grata aos amigos da Ar
gentina, que poderá exercer
maior influência, pelo estl-
mulo, n0 concerto das na-
ções Irmãs da América La-
tina, é natural que pergun-

temi a-, porque não se toma
no iíiasij Idêntica decisão?
Será que a grande nação vi*
zinha pode usar de aua so-
berania, na construção de um
grande futuro, c nós não?
Os sa trata apenas de um
pequeno grup0 de entreguls-
tas que, dos postos chaves
ainda ocupatos, i-ontinuam
eu a obra de sabotagem?
De («núe vem a força dos qua
resistem aos setores progres-
ristas brasileiros concordes
com o rumo apontado as nos-
sas relações exteriores por
tantas figuras de projeção,
como, entre outras, o «mbal-
xador Osvaldo Aranha

C&tâttDIZEM 
qu»"con*elho a

rape toma quem
quer". Rape 4 ar-
tigo fora de moda
«. eu não posso, a
êsse respeito, dai
testemunho da va-

racidade do provérbm. Mat conselhos, vo-
lho costume da pessoas teimosas, continuam
a ter dados e raramente aceitos.

Não tei se ot americanot de outros tem-
pos costumavam tomar rape, mas os do
nosso tempo não costumam tomar conso-
lhos. E vão justificando o dito popular, is-
to é, não os tomam porçue nâo querem. O
sr. Dulies há de dizer que é bastante ve-
lho (e experiente?) para recebê-los. Já o
sr. Pearson, comentaristarconselheiro, sem
ligar para o que dis seu patrício, adverte
o governo contra o uso e o abuso dos sc-
gredos científicos. E conta. Conta que cerlo
relatório científico, amplamente divulgado
em revista* especializadas soviéticas, quan-
do traduzido nos EE. UU., passou a ser con-
siderado segredo. A ciência, lá, até parece
dinheiro daqueles fazendeiros de minha ter-
ra, que, além de leguramento amarrado
numa ponta de lenço, era trancado num
baú e a chave (a chave?), pois bem, en-
terrada no chão, em lugar que só o dono
sabia. Como chave não ó temente, não brota,
não floresce, não ta transforma em árvore,
a ciência não pode abrigar, á sua sombra,
o progresso sadio e humanitário, que devo-
ria constituir o patrimônio de todos os po-

Âcontece*%
*» .... ../uitrurCDANA MONJCHCQRv

vot. E" por isso
que o tr. Pearton
aconselha o encer-
ramento do capi-
tulo segredo, Mas
conselho só toma
quem quer.

Que ,as a Um-
pada simbólica du estátua da Liberdade,
que não ilumina os subterrâneos, onde te
escondem os conhecimentos científicos? A
sorte dos cientistas americanos é que o De-
partamento de Estado não conhece os meios

utilizados pelos fazendeiros de minha ter-
ra, porque riqueza, para eles, se não era

escondida dentro do baú, era enterrada nu-
ma botija.

O comentarista politico da reuisfa "O
Cruzeiro" também recomenda aos amori-
canos cautela na Indonésia, pois "cautela
e caldo de galinha não fazem mai a nin-
gúêm". O diabo ê que os americanos já ti--
nham contratado, iior lá, um grupo de eo-
ronéis...

Nesses termos, vou entrar, também, com
o meu conselhosinho" por que os americanos
não demonstram, ou, pelo menos, no da-
mohstram menos amargamente, a dor du
cotovelo, pela viídria de Frondisi na Ar-
gentina? O telegrama que transmite, sem\
pudor, êsse descontentamento, fala que o_
Presidente eleito "dificilmente merece *>
aplauso do mundo livre". Que mundo livra,
é êsse, que deseja tirar aos argentinos a li-
berdade de eleger o governo que lhes agra-
de a lhes convenha? Os argentinos costu-
mam dizer que usam calças compridas e
ou acrescento quo os americanos não vão
cortá-las.

Ainda Não é Hora de Ensaiilhat Aimas
Na Batalha em Defesa da Triticultura

a ,viHm« nortaria do Ministério da Agricultura sobre o

trloó,\-I2SSito df ía£ uma vitória dos triticultores So-

maSdos - de acordo com a Portaria - os tresentos e trinta ¦

£sef crÜ-§rÔsSdo-financiamento com os-cento a quarenta, e

ouat^ Sb de bonificação e os vinte cruzeiros de res-
quatic c^uz^0?, "L,sas 

f. 0 ^ígo nacional com o preço'Tr, 
slnhtntos SítTbobzco, conforme vinham pleiteando

os ^Sutores em seus confessos. Mas. embora o Ministério
os produtores «» »P"B. 4 ' nretensão dos produtores, seria

na^aidal emergência ensarilhar as armas da batalha que vem

^nf> travada em defesa desse Importante setor da economia

na" toial A verdade é que a ofensiva contra o trigo continua,

tapondo^í consequentemente, a lute em sua defesa, até a

garantia final da vitória. '

SEDUÇÃO DA VBBBA DB *EMENTM

As forças que pressionam o governo para liquidaçto tm
trlcuUura «nacional obtiveram que o presidente Juscelins
^biSék>raduzlssé à quarta parte do necessário a verba
atoada a aquisição de sementes para a futura safra; De
«^ iuvn noo 00000 previstos foram autorizados apenas S»
Smóes oTüeium & de restringir as plantações de trigo.
EssTnSm momento em que se anuncia que o trigo já vem
sendo cultivado com êxito em outros Estados, como é o caso
de ""íoíSta 

ministerial, além disso, nSo especifica medida
nenhuma de amparo ao trigo de. peso especifico inferior a 72.
deixando o" assunto como questão aberta entre os produtores

*e os moinhos. Isso, quando se sabe que tal trigo abrange
uma quarta parte da safra, é desamparar o produtor.

Outras questões de urgência,. tais como o financiamento
Dará a próxima safra, a prorrogação das dividas dos triti-
cultores atingidos pelos flagelos naturais em suas lavouras,
etc -são questões omissas na portaria do ministro, que se
limita a especificar as condições que possibilitam o início da
compra do trigo na maioria depositado nos moinhos e que
deveria estar já todo pago. .

iVa verdade continua em marcha todo um plano para ¦-
ouidar a nossa triticultura, a qual é considerada como «exo
lente> em relação á importação do trigo estrangeiro, come
se comprova pelo relatório que foi encaminhado pelo ministre
MAr«t. Meneghetti, em junho de 57, ao presidente da República

A PBOUUÇAO NACIONAL COMO SUPLETIVA
Ouaiquer pessoa comprende que a importação de trigo es-

A última Portaria do Ministro da Agrioulto-
ra atende à pretensão dos produtores quanto
ao preço, mas deixa sem solução diversas our
trás questões importantes — Reduzida pelo
governo à quarta parte a verba destinada a
sementes — A produção nacional é conside-

rada supletiva da estrangeira
trangelro deve ser sempre supletiva da produção nacional.
Mas 6 ministro afirma em seu relatório: <é clavo que o
desenvolvimento da produção nacional deve estar sempre
condicionado à importação do trigo estrangeiro».

«•js excedentes — diz mais adiante o relatório — segundo
«lados oficiais do Ministério da Agricultura, serfto os seguintes:

1957
1958
1959
1960
1961

• •*•«•<*•••••••
"*•••••

755.500 ton.
1.685.000 tos*.
3.615.000 ton,
3.715.000 ton»
3.765.000 toa.

B wtrtlnúa o minlstxo"Marlo. Meneghetti: ___
•Como reduzir êsse excedente? Mesmo que IlqnMsa*mm»)

com n satra nacional, que ficaria reduzida st sero em 1961.
descontando-se 1 milhão e melo de toneladas prevista» para
aquele ano, ainda teríamos um excedente de 1.265.000 tonela-
das. £ possivel que, anto as medidas adotadas pelo Ministério
haja diminuição da produção naolonal.

Chegamos assim à seguinte conclusão: n&o devemos res-
clndli o contrato com os EE.UU. e não podemos deixar de
assinar os convênios com os paises do Prato. Não é possivel
armazenar, até 61, a quantidade total de 2.765.000 ton. de trigo' 
excedente sem prejuízo S> Nação».

Como se vê, as conclusões do relatório ministerial sao
inteiramente contrários ao desenvolvimento da nossa triti-
eultura, o que quer diser eoatrárlaa ao toterssse **««lonsl.

•SONTENUABAO AS MUMIOIATASf

Am taiciar-se a comerctalh-acie ds safra de trigo nadonal,
sabe perfeitamente este pergunte, já que o Ministério da
Agricultura mantém no silêncio e resultado do inquérito

realizado no SET sóbre as 42.000 toneladas que foram pagas
a beneficiários desconhecidos sem que houvesse trigo por de-
trás das notas de compra, isto é, as referidas notas eram
«frias». Que garantia terão os produtores de que não se
repitirão essas escandalosas manobras, já que. tudo indica,
há unia <gang> de politicos de um mesmo partido que está
sendo protegida pelo ministro? , .

Outra negociata que está sem explicação é a que ocorreu
por or-asiâo da importação de 515 automotrizes, na saíra an-
terior. Uma firma Importadora que agenciou a compra de 130
dessas máquinas, recebeu a sua comissão de 20%. Ficando
com disponibilidade de dólares no exterior, essa firma teria
realizado enorme importação de outras mercadorias de outra
categoria, reputando os mesmos dólares (què eram cotados
em $3 cruzeiros) a CrÇ 300,00, isto é, «lucrando» 357,00 por
dólar, cinco a seis vezes mais do que a comissão normal.

Mas não cessam al.as negociatas com o trigo: o negócio
do Acordo do Trigo americano é outra história de negociatas
a revelar.

Presume-se que haja negociata na diferença entre o preço
úo trigo americano que íoi anunciado (dólar a Cr$ 75,00) e o
preço pelo qual teria sido adquirido na realidade dos ameriesv,
nos (dólar a Cr$ 52,00, isto é, igual ao dos trigos uruguaio o
argentino).. Se tal hipótese ior confirmada, teremos uma
fabulosa quantia subtraída para bolsos até aqui invisíveis.

, Outra questão ainda a se esclarecer é a das parcela* de
«comissões» que apareceram quando foi publicada a trans-
missão do negócio do Itamarati para o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico. Até agora não foram revelados
os nomes dos beneficiados com essas comissões e nem a ra-
zão de os mesmas terem sido pagas.

A LUTA «CONTINUA

Tudo Isso deixa claro que a batalha em deresa «fls trigo
continua. Há questões a esclarecer, Além disso, nlo revela
o governo estar disposto a seguir, com firmeza, no que toca
à produção trlticola, uma politica inspirada nos resis lnUrtav
ses do desenvolvimento dê nossa economia, tendo ea -liste
alcançarmos, nesse importante setor, a complete auto siilV-its*
ela. Trata-se, pois, de manter viva a luta, erifrentade, sor
um lado, a ofensiva dos inimigos de nossa tritkultuim e, sor
outro lado, lavando o governo a adotar medidas, como a do
monopólio estatal da compra e venda do trigo, que levem a*
efetivo aproveitamento de todas as nossas imensas posaibiU-
dades na produção do precioso cereal.

eomo o maior consumidor Cs
tatt do mundo, * u maior com»
prador dt noniu rnf4 (tlu pt.r
ctntu de nonsaa expurttlçOUas,
o menino aoonttotndo com vil»
rim paltoa pri-tltiliirvti tio coi.il-
nente. O Acordo «lu Mixlco (oi
uma iu.iii.it «le auto-ditesa .i ¦
pati.>\t i-iie o subscreveram e,n
fiu-t- «la pniiiii-ii bolsista une v-
nli.t Mii.ln Imp... li p.-i.i, ri..|n-
prutlorea nòrte-amerlosnos, l'.i-
ra a conavcugílo .1- aeui objetl-
voa, os Eatadoa Unliltu \tm ir.l-
lixando a crcftcentts .ntluOncll
dos produtores udlcunoa ou
metendo mundlnl do Mfó.

No ano pnt-nul... num tolal
dt pouco mula de -U m.llil-ea
de Biiina Imporliitlna piilua IU-
tados Unldoj, 3 mllliOOH (IS p.ir
cento) (inniii de origem nfrlu-
nu. A Importância ditua-s mim. -
roa retalia tiuundu mibcmuH ,m¦•,
em 1930, apenas 44 mil sacua do
cate atrlcuno fórum .idq.ulrl<Ua
ptlot Catados Unldoa.

A Importação de cale peln
Estados Unldos oat& eatugmt-
da com tendinclna para dlnil-
nulCOO lltnsea Últimos 5 uti":-
No ano passado, aqui-le p.ilr
Importou um milhão do i.urn.' ..
menos com relação a Mui! A fim
disso, eom a clrao de estrutura
que st taboca na economia n ir-
te-amerleana, levundo ao -le-
•emprego milhões de trabalha-
dores tmais de 6 mllliCus atunl-
mente), nao s&o uniu a<< p.-i>-
pectlvas de consumo ue cuC.1 r
de outros ptodutos. . .' NOVOS MERCADOS

Flei/u claro," na recinto Cn-
toriinclu Intcrnaclonul do Caíí,
realizada nesta capital que nVn
hS solucilo, noa mercados con
sumldorea tradicionais para ,ia
didculdadcs da economia cu(--
alts dos países produtores Ju
continente. A produção cr«is»o
em ritmo superior ,i domaiitla
dêasta mercados, O Convc.ilo
do México, medida d» emeruCn-
cia tomada .•r.u>* países maluri-a
produtores em defesa, dos. p----
eo» do cu£é no mercado munJl-
al, particularmente no mercado
dos listados Unldos, nio resil-
ve os problemas rCaclunad--»
coro o escoamento da pftlutjOo.
Ao contrario: agrava-se alnúa
mala, com a retenção das kk-
portacOea.

A solução encontra-Be. como
tloou assentado naquela conisr-
rêncla, na ampliação do t-onsu-
mo mundial do cafí, particular-' mw-nte atravéa da con.iuiata lo
novoa mercados. No entaiiV,
inexplicavelmente, o govirno
nilo tomou, atê hoje, medi lua
concreta» para a ct/nqulsta dê>-
aea novoa mercados, multo em-

bors eaaaa ™.w„ venham idn exlgldaa por antidsdts e
I.mh.ii.iIi.Ii.I.» rn.ins n'ntlv««
da isi:i|. uli.iu.. .••,n,4i,io % ift_
¦in ni., ii..ii„i, u qut to.
intui, il. rsalldãds, * ti», ee pn*.nira dlflnilijtr a cunqiilau .1»»-
•-. nnvoa mercados, particular*in. ni» nt dot, p d . ¦ i.H-i iiutsa,
IM poucos dln*, o oh»f. da
Missão Controla] iuso«.iava de-
cintou nu nuanti Jornul íue e
aeu pala havia comprado toe
K¦iri.i.in i iii.i,,.,, nu ano ,«114.
do, cale d» proceiKncla braslUU
rn, e uiitorl.liilea toVUUcti is*m
declarado «in« o >«u i.u 1- ««*,
Intereasadi. nn comprar produ»lo», braalItlrCi, Inclusive •? caro.

ImpOt-st, nsBlm, ao trovem-*,
o d«v«r Inadlíkvel de encsmW
nliur C..I..J aa medida* capasse
dn ponlBtillltnr so noiao uni- %
Incorporação d» nuvot mer<a-
d..* comumidorei pura o cate t
utiua produfii btauilelrns.

DEPUTADO DE MINAS
CUNTRA A

Pf.U..u0QAÇÃ0
Nâo sc justifica a cria-
ção do láüiiado Mineiro

L>c paãSJifiii jior e_ta cupi-
tal, o depàtflâo estaaual nu.
neiro Milton itoi^ utni pica.tou, ii nossa reportagem, da.
clarações sôbrc o i.ro,et0 de
prorroauçfto nc mandatos.

Acho uma imoralidade,
disae, a idéia (ie pioriui-uçiotloa manúatca parlamerttares
Scmolhante medida vína, ac«
duvida, provocar urande Ce.i-
contentamento no si-io do
povo, ja tantas veze3 mlstlfí.
cado.

O gesto dos polUiCDs quedefendem a cnieiiaa prorroga-
clonlsta demonstra, «.penas,
a Inscnaat04' (í.iqu-rloa QUqsempre menosprezaram a ror.
ça do voto popular e a niatu.
ridade polit.ca ó,. nossa gento,

O SE.Í/VDO AüiXEIHU
Sobre o iiiovinicnto, exis-

teme ein ii.nis, pe.a ciiação
do Senado .Mineiro, o deputa-
d0 peienlsia declarou queconfirmava suas manllesta-
ções na tribuna da assem,
bléla legislativa, crnsiUorando
que essa iniciativa si tem
como objetivo amparar poli 1.
cos fracarrsaclos, que ja não
depositam confiança n0 povo.E o pior — acrestentru— é quo, criado o Senado
Mineiro, estariimos abrln*
do um péssimo prcccdento
p:is o exemplo poder.a ser s&
guido por outros Estados.

Jô^^cfpwâáM*r^*stv2 HsvHe»' v<*^4«^sr

'M*iwmBÊM
Dois assunto» agitam nestes dias plenário e corredeira

do Palácio Tiradcntes: projeto de regulamentação do ("ireilo
de greve, que mobilizou para a Casa várias uYzcnus de re-
presentantes sindicais, o o eleição du fllesa. Os lideres do
partldo eatoo a postos c os coordenadores dos diversas can-
didaturas à sucessão do presidente Ulisses so movimentam
febrilmente.

P.T.B., MESA E LIDERANÇA

. A bancada nacional esteve
reunida ontem: deliberou
convocar nova reunião para
o dia 4 dè março às 10 ho-
ras,, na sede do PTB, para
examinar vários assuntos en-

tro os quais o da composiçSs
da nova Mesa, eleição dos !t'
deres da bancada, e preeciii-
mento dos cargos que t.abetn
a agremiação na presidência
e vice-presidência das Co-
missões permanentes.

VIEIRA ANUNCIOU A BALBINO: E' CANDIDATO

Terça-feira & noite, horas antes dc seu regresso aa
Blo, o lider Vieira de Melo procurou o governador Ualbino
a quem deu conhecimento dos entendimentos que vem man.
tendo cm torno da sua candidatura, comunicando ao mesma
tempo que é candidato ao govêmo do listado. Balbino ouviu
tudo e respondeu não ver como o PSD poderia ratiíicar a
sua candidatura, pois não via nela receptividade nem 110 seio
do partido e nem entre o esquema dc forças quo o havium
levado ao Palácio da Aclamação. Vieira respondeu que a êsse
esquenta de forças contrapõe uni outro esquema, de torça*
unidas para elegê-lo. Nesses termos ficou a conversa enlrt
os dois adversários, tendo-se como certo quo Balbino, já nes-
ta altura dos acontecimentos, dificilmente poderá encontrar
dentro do PSD um candidato que sirva ao» seus desígnios
do afastar Vieira de Melo do páreo du sua sucessão.

SUCESSÃO PAULISTA

Encontra-se no Rio o s»
nador Atiro Moura Andrade,
um dos candidatos.à suces-
a&o de JQ. O sr. Moura nn-
drade tem como certo .jue
poderá contar com o PftT
para apresentar a sua candl-
datura, e que terá em tôr-
no do seu nome uma coliga-
Cão para a qual se deslocam
o PST, PL, parte do ?SB e
ponderável ala do PTB. De
outro lado, sabe-se que o i^r.
Ulisses Guimarães. Tudo in-
dica, de acordo com o rumo
que vêm tomando os acon-

tecimentos em São Paulo, jue
o sr. Jànlo Quadros termina-
rá procurando uma compo-
slçSo com o candidato Ulls-
ses, e que o sr. João Goulart,
logo apôs a realização ai
Convenção do PTB, nos dias
1* e 2' de março, patentea.v
do-se a inviabilidade da can-
didatura Renato Costa Linn,
e na Impossibilidade 'ie en-
contrar nas fileiras nartidá-
rias um candidato em con-

dições de enfrentar e sr.
Ademar de Barros, -lão terá
outro caminho a seguir st»
não o da candidatura Uli»>
ses Guimarães. Nos meios
políticos acredita-se que a
definição das correntes de
esquerda, e mesmo a do Tdl,
entre os candidatos Jà coloca-
dos no páreo — Ulisses, Mou-
ra Andrade e Carvalho Pin-
to (êste com minguadas nos
sibilidades de se manter eo-
mo tal) — terá que rfr após
a Convenção tle 1* de março
e atê 13 de março, quando
todas as cartas deverão es-
lar sóbre a mesa. O sr. Hog*
Ferreira confirma que o PSB
pretende apresentar cândida-
to próprio, e que o nome em
íoco é o do atual .-.refeito
de Campinas, sr. Novais, com
o qual a sua agremiação fl»
cará enquanto vir possibili-
dade de manter a sua candi-
datura. Não vingando esja,
a marcha poderia ser par*
o candidato pe»sedista.

MIGUEL COUTO FILHO PARA O SENADO
Mais de 80 pessoas, representantes de grupos eleitorais

de diversas classes de trabalhadores, estiveram há dois dias
em audiência no Palácio Itaborai, em Petrópolis, com o go»
-remador Miguel Conto FUho, a fim de hipotecar irrestrito
solidariedade ao chefe do Executivo fluminense na «-ampanha

qne o lerar» ao Senado da República. Na ocasião vários ora»
dores'se fizeram onvir, ressaltando o valor da obra adminis-
tmtlva que vem sendo realfcada pelo atoai governador.

BRIZ20LA NO RIO
Chegou ontem o sr. Leonel cionados com a sua admlnt*

Brizzola, candidato do PTB tração e ao mesmo (empe
ao governo gaúcho. O prefei- ter mais um contato corn t
to de Porto Alegre teria vin- « bancada federal de seu E»
de trator de assuntos reta- tado.

ALA MOÇA NO COMANDO
w vetdade que dentro do PSD não se fal» mate «a»

oca, e ala velha, e também verdade que nestes dias agi
de sun novo ano eleitoral cm quo os grandes partidos
esa oetriao tie vida, lutam por sua sobrevivência, pre

" sovas formulas e novos programas que os vincule»
a amlas da eonluntor» brasileira e os aproximem da»
Brande» massas eleitorais, a ate moça assume o comando *
Telha e conservadora agremiação, despcrlando o 1>$D <!'

sono letáraico em que se encontrava, .Jofilly, Cid, Leobevti
e Renate Axchst, os uw^ueteiroa, estão em toda* -tsv*

\ 'L 

velha
staò 1<
e Rem



PAGINA 4: IMPRENSA POPULAR:

Apelariam Para o Dissídio Coletivo
Os Trabalhadores da Const. Civil

:Rto. 27-M958^=_

—
JUSTIÇA DO

Tribunal Superi
rillMICIKA TURMA |
Relação dos processos «orlraJa»
•u* ti», mlnlilrfl* em fí-8-38

l.

' Itiintnr: Mtnlitra a./.lny |<|u
»- AI — (83-57 — Aiii'i.vnnt<i ~-
Cuimbraail i.\im*rclo e Ind lu
TMidtU ilo iiivimII 8, A — Hiull-
divo tia Mutua Kaliiiu de Ptut

13 eiirmtuph Co, — agravado -
Antônio Coiu Filha.

| lii-lator: MlnUtro Cjdoy Illin
,— liovliori Mlnlitro Oliveira LI-
irnn.

Itlt - 2.1SS-57 — roc^rronle» -

ÍJDIwanl 

do ullvclru Outro e nu-
troa «i t>. A, iiiarld do Noticia» —
re:orridot — o» mvan.n»

nrt — 2.010-87 — rcc.rrent-t —
Cia fnlAo Kâilirll — rei-i.rrld'« •—'Aii.rii.nio TVriizu e outroa.

RR — 2.ÍS0-B7 — roeorren-
le — Luiz -ii-veria no lUbcirn -

I recorrido — Auguato Moreira
liuolel,

Itn — 2.813-B7 — reenrento —
ItONtaurants Aduga do IVOuro

ÍJuUln. — racorrtdo» — Antônio'3os6 Paulo o outroa.
I RR — 2,823-57 — reoorronto -
|Com6rclo e Rcprcsentuçftes Tu-
iflk Afftt Ltda. — rccorrldoa —
JJuan Sanjunn Cubercs,
I RR — 2.928-57 — recorrente —"Cmllla Falnschmld — recorrido
Ainnury Miguel QonzaUz.

^ RR — 3.505-57 — recorrente —
Antônio Silva — recorrido —
Hf-lkiKfin H. A. — Comércio *
Jnddatria.

I RH — 12-C8 — recc-rente —
Kílbrlea S. Lulx DurSo S. A. —;

rcorrido 
— Derly MoU e outroa.

Relator: Mlnlatro Oliveira LI-'ma.
AI — 799-57 — agmvante —

Cotonlffclo Othon Be-..--rra de
|Welo S. A. — nsr.iv.-ida. — Teo-
jilUIa Maria dos Santoa.

AI — 707-57 — agravante —
Mercearia Nunea — agravado —
Pedro Alve» de Freitas.

Relator: Ministro Oliveira LI-
Snn. I

Revlsor: Ministro Caldeira!
Neto. !

i KR — 1.03-1-57 —• Tí^orrcnte —
jAnlbal Rangel — Tccorrlda -
.Cia. de Cnrrla. J.ni e FOrça do"Rio de Janeiro.

i RR — 2.4J0-57 — recorrente —
(Estrada de Ferro Leopoldlna —

Írecorridos 

—Manoel Pereira Soa-
res e outros.

RR — 2 434-5? — recorrente —
I Milton da Silvn — recorrido —
Ijosé Sandeu de Melo.
I RR — 2.6(17-57 — recorrente —
Sebastião L*onnrrio do Souza e

,Jt>n<iuim José da Silva,
j RR — 2.812-57 — recorrente —
-Adalberto La>idau e outros — .-a-
leorrldo — Malharia S.^dan S.A.
j RR — 2.813-57 — recorrente -
I •Inex" — Cia, Industrial Expor-
Itadora — recorido — AntOnie
Uosí Segréglo.

RR — 3.929-57 — recorrente —
'Auto Solar Rccondlcionamer to
fit Fneumatlcoa Ltda. '— 

reOor-
tido — João Ramo».
| RR — 8.694-57 — recorrente —
Colégio Santa Tereza — • recorri-
,do — M orlam Kowalkl.'' '
! RO — 14-58 — recorrente —
Cerâmica Pelotense S. A. e oi;.
tra» — recorrido — Flnd. diw
Jfrab. na» Ind. da ConstruçJo •

do Mobiliário de Pelotas

TRABALHO
ordo Trabalho

nelstor: Mtnlatro Caldeira k«*
to.

Al — «MT — »gm**nt» —
Potrflleo Ura-llelro SA. — p».
Irolira» — agravado — WaMa*
in.-ir Martin»,

A! — Tll-íT — agravante —
Lojas Americana» S.A. — asn.»
nhnrlnba Moreira I*al.

Relator: Mlnlatro Caldtlra N».
to.

Revlsor: Mlnlatro Ajtotfo fsr-
ra.

IIR — I.SIMT — reeorrenteUeomlro da Morais e outroa —
f.-aii in-iiio — cia. Industrial- e
cnnttrutora "Pantaleonl Ares*
ri"

RR — 2.B1Í-5T — recorrente .-
Raimundo Fontonato d» Arafl.K)rccorlrdo — Joio Pinto Time-
ten.

RR — I.817-5T — leearrenttIlorger A Cia. Ltda. — rw.ir-
i Ido — Bernnrdlna Tlbe» de Frei-
Ias.

RR — S.927-57 — nxorrenta —
Pedreira Santa Catarina Lt"n.roccirrtdo — Manoel Hort*n-
cio Noto.

Kit — 3.M7-M — recorrente —
Panlflclo Unlao PauIliU Ltda —
recorrido — Relnaldo loeé Sita-
tuna.

RR — 3.3S1-Í7 — recorrente —
Cia. Têxtil Pornardo Maeoare-
nha» — recorrida — Ntuaa Can-
ccic&o de Sousa.

RR — S.42Í-57 — renrrente —
Farmácia S. Paulo (Manoel Re,i
Cardoso A Cia. Ltda.) — rtear-
rido — José Ricardo da Andra-
de.

RR — 3.46S-5T — recurrent* —
Cl». Braallelr* d» Ualaaa Meti-
lúrgtcas — recorrido» — Jnté
Uorgca Moreira • Eucllde» Alve»
Silva Dourado.

Relator: Ministro Aatorfo B*r>
ra.

AI — S7Í-B7 — agravante •-
Moiaea Selncmaa — ag-avada —
Rita de Oliveira.

AI — «97-57 — agravante —
Petróleo Bra.ilelro S.A — Pe
trobrás — Conatrug&o da Fab~l<
ca de Fertllltantei — agravado— Augusto Lobottl.

Relator: Mlnlatro Aatolfo Bei-
ra.

Revlsor: Mlnlitro Rfimulo Car-
dlm.

RR — 3.240-57 — recorrente - •
Cia. Morrlson Knudaen do BraHI
S. A. — recorrido — Henrique le
Morala.

RR — 8.255-57 — recorrente —
Paulo Martlna de Oliveira — ro-
corilda — Cia. Siderúrgica Na-1
elonal.

p.R — 3.26B-58 — recorrente —
Indústrias Filizola S. A. — re-
corridos — José Miguel Sobrl
nho e outro».

r.R — 3.344-67 — recorrente ~
José Perotl — recorrida — Cia.
Cinematográfica Serradur.

RR — 3.357-67 — recorrente —
Antônio Slnhrln — recorrida -
Cia. Rossinl de Máquinas.

RR — 3.632-57 — recorrentes —
Raimundo Nonato de Souza «tu-
troa — recorrido — Cotonlftoa
Leite Barbosa S.A. — Mb. Santa
Cecília.

„ RR - 3-625-57 - recorrente -"Orqulma" Indústria» Química»Reunida» B. A, — recorrido —Dorival Crus.

Importante Mumbléla, amanhã, no sindicato - Mantêm-se Intranilgentea oa empregadores
Amanha, dia 38, sexta-feira, os trabalhadoras daoomtniolo civil voltaròo a so raunlr om aeu Sindicato.O objetivo da assembléia gorai, extraordinária, será to-mar conhecimento dos entendimentos havidos rom os cm

JPMSVID8N0IA SOCIAL

pregadores, em torno do aumento salarial pleiteado, con-forme decisão de uma assembléia anterior.
EMPREGADORES INTRANSIGENTES

wüSf!?^d0SlC5Íor!i0^d0^d,'l^alhadore• "¦ Industria dortpntss do Sindicato dos Tra-1 Construção Civil, no so.u.do

de obtor uma resposta favoià- quer oferta nlo ilo eonvlnctn-vol por pane d.,s empregado- tes o têm desagradado profun-ros, éjtos tom se irmnlldo In- damente à números Te ntrifl.iranslgontos. Assim, nenhuma cada corporaçloT^contraproposta foi feita comroüiiolto a solicitação dos tra-Imlhadorcs, no sentido da con*cessão do um aumento salarialna base de 35% «obro os sal.vrios vljjorantcs atualmente. AsrazOcs Invocadas pelos empre-
gadores para nfto fazerem qual-

II "ESSfl" Nio Respeita is Díreítis
Dos Seus Empregados em Pernambuco

rODEBAO m A DISSIOIO
COLETIVO

Em virtude da posição In-trsnslgcnte mantida pelos mv
pregadores, é multo provável
que na reunido de amanha r,s
trabalhadores na indústria aeconstrução civil resolvam prós-seguir na luta por outro cami-
nho, abandonando os enlen.li-

! mentos diretos com os empre-
| «adores. Em certos setores da-

quela laboriosa corporação hao desejo de que. o Sindicatosolicito a Instauração do Jlsai-dlo coletivo.

Executa grande parte de seus servi-os com trabalhadores
nos — Demitidos todos os operários antigos

clandesti-

KEC1FE, 36 (Do eorrcspon
dentes) — Chegou ao nos-
so conhecimento, por Intermé*
dio de funcionários da Esso
Standara do Brasil, que aquela
empresa Imperlallsta que man-
lóm entre nôs, no Brum, gran*de dvpósi.o dc combustíveis
líquidos, está burlando a Les-
nislaçüo Trabalhista, com o
fim du negar aos seus oporá

do engenho de usina — quearranj,, trabalhadores pura fa-zer,tu<io o serviço som direitoa Instituto, férias, horas ex*trás, sindlca.o, otc. O contra-tonte, um tal Mário Matos, do-no de uma oficina mecânicaem Boa Viagem 6 que man-lém cm aquela firma contra-tos de consertos- de vagões ro*cebe todos aqueles direitos acií ------- -- ---- -«-— »•*-•«.- iuuu» nijucies aireitos acirlcs todos os direitos assegu-^a referidos, Inclusive o salarados por lei

OPERÁRIOS CONTRATA-
DOS POR TERCEIROS

Segundo os nossos Iníor
mames, a <ESSO» vem man-
tendo, principalmente nos ser
vlços de carregamento de na*
vlos, prende número de tra-.
balhadores ctuidestlnos. Por

ra isto. ela usa um contra an-
te — espécie de empreiteiro

vos, por hra enquanto pagaaos trabalhadores 11 cruzeirose 23 por hora.
DEMITIU OS ANTIGOS

Para que a «ESSO» adotas*se lai sistema demitiu todos osoper.',rlos antigos, de mais deutz anos fazendo acordo irrl-sórlo. AdmUido novos pelosistema de contra antes, Isen*
ta-se de pagar os direitos as-segurados por lei aos traba-lltadores.

u J£IÍHilf?l,íM<,¦. t!0Jd,"I, í3JdflJm,ÍÇ° P"f*'«<«no • ConvetnAow previdência social do Estado do Rio de Janelrr
CONFERENTKS DO PORTO

O Sindicato dos Conferentes do Pflrto do Rio de Janeiro•fíii *v•,l,••<•0 «o» «o"» assoolados psra pagarem o lmii6sttsindical, na sede social, ato amanha. ' •

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE
O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante re»

;. '• e,clc0e» porá ronovuçAo de sua diretoria, consoiitafiscal e representantes no conselho da Fcdoraçlio dos Marítimo»no dia 31 de março próximo. *
MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros realizará mnls uma mos».redonda no Departamento Nacional do Trabalho, no dia 3 demarço, ás 10 horas, para snbcr da resposta dos cmpr.isurlaris
do setor de marcenarias a respeito da última propostu ,ie au"mento de salários de 15% sobre os salários vigentes em 2 de
janeiro de 1958.

ENERGIA ELftTBICA
O Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de EnergiaElétrica do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordlnarla, às 18 horas para deliberar sobre a campar,iie

salarial.
DIVERSOS DISSÍDIOS

Amanhã, o Tribunal Superior do Trabalho em sua Sessát
extraordinária, julgará os dissídios coletivos dos seguintes sin

SAO PAULO, 26 (AN) —'dlcatos: Sindicato Nacional dos Aeroviários, Sindicato dos Mes
o governador Jânio Quadms tres • Contramestres de Fiaçfio e Tecelagem tío Rio de ja-
receberá, hoje á tarde no Pa-' ne'ro> Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Artefa-
lácio dos Campos EUseos, a co. I í,08 í? Borracha do Rio de Janeiro (dois dissídios), Sindicato
mlssfto dos feitcjos do dn. 2?s Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Campinas, Sin-
quentenário da imljrracão Ja- ?,cat0* áos Tccelões de Pernambuco (das cidades de Recife,.L„,- .. . '."»' ^u.u i* , Igaraçu, Goiana, Moreno, Caruaru e de Escada).

Aeronáutica

Novo Che'. do
Gabinete fo Ministro
Despachando na pasta da

Aeronáutica, o presidente da
República assinou dacrc.to. rr.
solvendo nom°ar para as f-.in-
çôes de chefe do Gabinete do
Ministro ds A-ronáutica. o
brigadero Francisco Telxtira.

Desde o inicio da adminis-
tração do ministro Corroa de
Mello, o brigadeiro Francisco
Teixeira íoi designado paraas íunçfj:s de seu oficial de
Gabinete, tendo recentemente
atingido o generalato, cm vir
tude de decreto do chefe de
poder executivo.

•«. uo «>, uruzeiroa oo con.a-1 lltadores.

lHfl" ")\:"J POUPAS BRANCAS i
\K^ Jlf CAMA E MESA !

t^j/ FÁBRICA CONFIANÇA4 V CO BRASIL
- RUA DA'CARIOCA, 87 —

"~^¦»T»^»TaTaT^»TaTir»^»T«»T»TM»*lTa-^*-l-tTa»»JM|»V|»*

I

ponêss, a fim de tratar da or
ganizaçSo dos. festejo, come»
moratlvos.

Construçio dt Hma
Pontt Sobre

o Rle Perenafbe
O Departamento Nacional

de Estradas de Rodagem fará
realizar, no dia 4 de marco
próximo, concorrência pública
para projeto e construção de
uma ponte ds concreto armado
sobre o rio ParanaJba na BR.
14, trecho C ntraiina Itumbia-
ia no Estado de Goiás.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro de*
ta capital realizará amanha, às 19 horas, uma assembléia çeralextraordinária, em sua sede social, para deliberar sobre a res
posta patronal à proposta de aumento salarial e apreciar a
proposta do presidente do TRT, sobre a complemcntaçáo do
salário com as gorjetas.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias de Mâr»
mores e Pedreiras do Rio de Janeiro realizará uma assembléia
geral extraordinária em sua sede social, no dia 29 do corrente,
às 20 horas, para deliberar sobre anistia geral e ampliação dos
serviços de assistência social.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
^ITni09, 

*n8^s"a: desanimo, Insflnla, friglrtez sexual namulher, Impotência no homem e outros dlsírtrl,™iMurot!ços e pslcossomát!cos.DR. J. GRABOIS \ Z^-JV? ^4
r. .. Slcnl Stilily o. Social. B. Alv.ro Alvlm, 21-18» - 9 a8 ia e 14 às 19 hora.Telefone: 02-8040 \

PEQUENOS ANÚNCIOS
Fone: 22-3070

^-SS^ aoToetie amigo» 9 pt
é?d£» aVS X * "WQVBNOB ANÚN.VIOB à Çr* SOfiO por vez. Seic também uL
SftSe^^ DisqJtV^tc)^ísaa com°anunoiar m **«»

«ERitENOs — Entre Bangu e C
J-WM.op. Rua aafattiida, csuutoí*r;ua Ugnda. Planta ,.*.loVadolíOGla
.Prefeitura sob o n» 20 252 mo.
£!ls,a í° venda,.cartúíl^&cret^
S. .4?; Tratar "? B.irraca Rei ",8
T.-rrçnos com José Cunha luiil-,
FMerli!" de SantI-*'™ -Vtríto

.CTr.MA OPORTUNIDADE! V-id--»¦¦ uni terreno de 8x16, nos rum os
i>',.' „dí! Nltoró, om Mannuoira1'r.co Cr? ÍSO.OOO.OO. facilK^e.'

^'Htam-ae. Tratar 4 Rua Can»dldo Benldo, 3076. **., SSfo s?
-I

| ¦aWaTaTÉT^-BBMMB^

DBOGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que 7
FARMÁCIA PHENIX i

+ Devolvemos a Diferença de 8» Gnjpn m Dobro, se Você Achar por Menos

^^^i^^^^^à Desconto, Comprando Além de

-2Í^5IA FARMÁCIA PHENIX,
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUiNA DF maIangÚape)

Diplomatas
em São Paulo

SAO PAULO, 26 (AN) -
Ontem à tarde estiveram noIbirapuera, em visita oficial
ao prefeito Ad mar de Barros,"s ministros plenlpotenciários
da Polônia. Tchecosiováquia eIra, os embaixadons do Ja.
pão, China Nacionalista. (Jru-
gual, Peru, Finlândia, Guate-i
mala, Grécia, os rncarrega. ;
fios de negócio» do Líbano,
Honáuras e Palaes Baixos eos cônsuleg do Peru e da Cos.
ta Rica. O» r3presentantes di-
plomáticos. que se fazem
acompanhar do presidente da
Câmara Criminal do Rio de
Janeiro, dsembargador Mil-
ton Barcelos, encontsm.se em

, sao Paulo a convite oficial• da municipalidade. Na tarde
: d d hoje, q prefeito oferec«rá
l aos visitantes um Jantar no
I próprio Iblrapuera. Amanha,

os representantes estrangeiros
retomarão ao Rio de Janeiro.

Sr. de certa IdadJ J'cr»-ie mmtrabalhar cm Llmceja ju vSlf^S

z Essa ii$**ftft
^enJÍ!?hsb m ESTínanunoB~ ycnt,c"»e «m e»feril|Maor no-vo e a gáj. Preço Cr» 1 soo nnTelefone: 42-7344 _ Jji. nSi »:12.00 e da. 1T0O à, lS.00 SSruFalar com Cordeira Mino/ ,

í Vende-se: x "'-

jp^aUrn-rbV-llK
I ' 1 I ^compra-se sobras da:

j

11 11 1 ~ 1 ' 1rzn
DEMOLIÇÕES"1 

REFORMAS
--T—T  I ' |S Z0™^ jHI

Wu«j QenarffPouporo, 1f • BW-og»-TeI.| 28-92126 I

lotáveis Êxitos da Petrobrás em Suas
$•• — Mau pctreleiros

Preocupados os
Penslonlsfas do IPASE

Com e Plano
do Assistência

Os pensionistas do IPASE,
principalmente as viúvas, con-
tlnuam envidando esforços nosentido de Impedir a aprovação
da emenda treze ao prbj»to693-D, que dlspfle sobre o Pia-
no de Assistência aò Punciotm-
rio e sua família. Dia 14 últi-

I mo, um grupo considerável de
j interessadas no caso esteve no
I Palácio do Catete e, através
| de um se e-tário do presidente, da República, transmitiu ao sr.
j Juscellno Kubitschek as suas
j preocupações com referência hemenda que, se aprovada, pre-judicará viúvas que recebem' beneficio do IPASE.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

«Classificados Dos Subúrbios»

Atividades em 1957
!»*^aí^att;^os%s^rn «^wws
• a confiança com islil^^s^an^Wí^-i^m

Vendd» Meta Dos 40 MU Buih

blema dos combustíveis liquidos^o ptísT* 
¦ft,UC<* * W*

produção diária dosFeeffim rStroKfl^J^ * *«*»»» 0»'to. Elevando.se. em ri^a^^^i0 J^*^ BaI»'situar-se no período 'de S£l5?Sa£^'SS& ^«f «U *'barris, para, em noviwirofi^ó^SSri? % & *2 5*'689
»es que ho-le finda, SW^i* ^' •• **assim vencláa a mSa lnfclaTdelo Mo^fc-.íS*1 Foi«keeclda pelo Governo para^a orS'.^A ^,<Uâ,?og' «•*«
flüinqüênio 1956-1960. P"""!** de óleo bruto no

. Cio de petSSdoSRKlvotlfnr-re4 ÍSife-f PP^'
superou a de todo o rnn ri» inw - _4'.005:009 barris —
1933, que íoi de 2 021 SOO barris 

' ™ WaiS d° d6br0' a Je

ÉS S^S'«ca; s¦i"^J.^.Í3?í4flM-a-g5M.|
O Petróleo cm Alagoa» '

quilômetros da oriE marfiim. *% $?° ^.m ^"s"0"- * JHwéosse protlutor por7urX ÍT °* PiÍOu d,ê,^i"4 «Wiíurou-
velou aexisfêncll i &lÀ ttsrnWí dos. M*.M'»S ** ¦Mia a nai«. *r-.- petroieo asfáltico, dô mâlor inter**** '
r™ B •» No çwaoito, ooncaatraai^ e^ux^B m

««g^™itSí? de que aquela reSlâ«» Possa, ainda no próximo
nSdoS °0m * 8Ua qUOta de P^101" P^a o co"

^ D,A Jl^berta na Bahia de novas estruturas nas área*<Je Sao Pedro, no Recôncavo e de dom João na platafonm
2üS^na ?'?*, de Todos 0B ^ntos constitui também
intmTs^!%Jtinfâ exPressao' ^ aunienta cbnsidSmente as possibilidades das reservas petrolíferas da região.

Pesquisas

»— ^°J,uf ^"«Po-to às aüvldades de pesquisa, básicasP« • «lomlnlo do subsolo, foram lgualmente^^plcioso^
&0*S5*°\waUadJ?s' Em « d« Janeiro dé 1836?8SS

WSLSSJÍ^^ 6 8eoí,sica' O ílm de 1957 encontra aquè-*** •?gyjcos entregues a 34 equipes.
aa» ÜaÜeLr° de:$ft a -OTOPIUS possuía 27 sondas
£ $ma$u A0 te"ltôrl1Í naS«»-. No memento, acham-se
r^ ^ A^Stf0 oda& nAu 1uaJ« em perfurações pioriei-
tta^S^L^^12 80nd&/ Já 1,>ram adquiridas .
^^hffi^ffda8 d? fração por estarem obsoletas.

4. *iSíí;m^no qu1 ? relaciona com a metragem perfura
WTRpBRAS. De janeiro a dezembro de 1957. haviam sido

4SSSk&,Wpoçoa Pl0ne,r,08 «tratigráficós è parnsâ
ÍS1™f1t0i de,camP°s Produtores, 124.738 metros en-
^ «.l»t0tal re«'str1ad0 en- 1956 foi de 71.497 méteoa. HoS-ve, assim, um acréscimo de 74,47 por cento. .
*na* „ 5I* 'íSS" concluídos 89 novos poços contra «Í7 em
^ „2Jn°Je 195ÍV,P ««mento de 36 poços, ou sela 7a s3
\?fíoÍ?l\ãÍL / m8dlda d0is e3ÍorC°a da PETROBRÁS1 m id™
ifSotoíSS. 

^a8 P^rolifaras e cm desenvolver os campÜS
Befínafiüo

t.^ No setor da refinação foram também positivos os resal-
ÍM.6^a£5efe,lta,duOS pela Empresa. Prosseguiram com S
toftâ^^Ji ampliação da ReíiSarla de Matariu"
ft)M,?ua™3T 5a"?? dlar108' ln°lul,ld0 a Produção ue
iaSÍL.^1* p0Ildla de óleo» lubrificantes. Iniciaram-se os
?2í<MHC.0^ltrU,''ao da Reilnaria d» R1° d" Janeí?o! qu
ffi3L^£2!dí para operar *°-m oanls diários dr óleo
oTR^.rtf&;r,'m»e8tudo " PWJetos de ampiuçáo

fertilizantes e Eteno
Ainda no setor de Industrialização do ôetreiM MnMn..mencionar a conclusão das obras daFábriK^effin*

&^ de W°P^deVeLá eVtr!í em íuncionamento nefpmclplo de 1958. Poderá produzir cerca de 120.000 tonelada ri»adubos nitrogenados anualmente. wneiaaas de
Foi concluída também em 1957 a construção rt» PahrM.de Eteno, que" está .sendo submetida ao"SSÍ2íoperação; devendo funcionar, efetivamente, no pSre £mestre do ano entran e. Fornecerá cerca de 80 toneladus dlá-rias de matéria prima para a fabricação de estkenovtaSadienoe ns«ro de fumo por companhias particulares. 

WMaa-eno

Sete Novos Superpetrolelros ,
As unidades da Frota Nacional de Petrolelporte marlti.mo de óleo bruto • derivados cornsponderam^ilenamon eaos esquemas fixados. Encomendou a PETROBRÁS a^ltrução de 7 superpetrolelros no total dílS^Kifelada 

'
os quais deverão entrar em serviço até 1960. Foi ainda contratada a compra de um. navio par* transBortsTdlÃuS i,S?5íieante, de 6.000 toneladas. E Hí^Tm ^ssU^dító
fuS^Vaff»0* ^"•^tonelsds/cs^^Vra

Oleodutof
No plano de desenvolvimento econômico 00 pais, o Go-

yôrno reconheceu, no setor do petróleo, a necessidade da cons-trur-ao do novos oleodutos e terminais marítimos. Nesse par-tlcular, os trabalhos da PETROÒRAS merecem especial re-ferencia, ,¦ :H? ano passado, foi inaugurado o oleoduto,Catu-Mata-Crnclclas, no Recôncavo, com 52 quilômetros de extensão ec-iíisidade para transportar 18.000 barris diários d« petróreo!Ain,:.a eífi *', C0Pec°u a funcionar o terminal marítimoda Ilha Madre de Deus, na Baia de Todos os Santos, eom oprimeiro embarque realizado em setembro, de petróleo bala-"°Pal'aa^íinaria Presidente Bernardes, em (Cubatão. Em19,i7, a PETROBRÁS, construiu outro oleoduto de «5,011110-metros e 12 polegadas de diâmetro, destinado a transportar
Ê«f wa^rw^um*£"'"-•.Catu. PoJuca<3entt«i; Mata deSflo João, Candeias, Paramirim t D. João ate a terminalde Madre de Deus, para exportação. Sua oaDaddaòe de vmzãc,* da ordem de 60.000 barris por dis. 

,M*™!nmam ¦* *"**
O ano que ora finda assinalou-se, pois, ds maneim bo-sitiya tio setor do petróleo. Todas as metas foram atingidase algumas ultrapassadas, com O qu* demonstrou a PETRO-BRÁS n ca-íPciriBde dc- aem téonloo» « té fortaleMu no COn-sepo geral d0 povo brasileiro a' KUa eoaüançs. nas dirstri-

£&**&>*in/L*Manufatura

GUARDA-CHUVAS _ SOMBRINHAS ETC.
Pabricam-se • Coruertam,se ~ Aceitam-se Encomen-das para o interior - Atacado e a Vareio

RUA CARMELA DUTRA, l.7£> _ LOIA - SNILÔPOLIS - ESTAlJfj DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COfciKUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tljola Telhs. Cimento. Areia. Pedra » Ferrag,ns em geraL Ttota»e Madeiras. Entrega rápida e preço» módico»
Rua Carollna Machado. 1.050 - LolaRua Maria,Teixeira 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
n/iPÂ*„?ÒRA IANELAS - BASUILANIhSGRADES PANTtXSRAFICAS - PORTAS DE! ALOI D A L 1 C IO COSIA

Ivenlda Santa Cru», n.« 751 - Realengo - Tel.: 625
Linha Bangu

CAFÉ riAHMUNIA
Ambiente de primeira ordem. - Bua Pedro Ernesto n« 5f>.— Telefone Í3-44ÔI - Sadde

Sindicato dos Trabalhadoroí na Indústria
de Fiação o Tecelagem do Rio de Janeiro

Seda Própria: Rua Mariz e Barros n. %5 — Te-
lefonei 28-459à

. Edital de Autorização de Recolhimento
de Imposto Sindical

O'Sindicato dos Trabalhadores na Indústria d?Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro, por inter-médio do presente Edital, faz saber e ao mesmo Hr.-
po autoriza aos senhores empregadores das ímlutrias de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro, a fzerem o desconto e o respectivo recolhimento do li
posto Sindical dos empregados enquadrados na c
tegorla profissional por este Sindicato representadtudo de acordo com os Artigos 582 • 605 da ConsoUdifiâo du Leis do Trabalho.

Rto de Janeiro, 90 de tsnweÈn de 1958.
FELtX CARDOSO DA SILVA - Presidente
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Acusado Dulies de Estar Envolvido
Era Atividades Sibmsivas ia Sonatra

Hk^-^-Mx^Lai BsH

aPÍPÍ§PB I

Rftunlão di EscrHoret Soviéticos -Jca!izouri?' n™*™»1*- °JV p<™° * con.
temo ele Direção da Uniõo dos Escritores da

URSS. A reunião teve lugar na Casa Central dp* Escritores, em Moscou. Na foto (da TASS, es-
pecial para IMPRENSA PQPULAR), são vistos os escritores S. Shchipachcv. P. Brovka c V. La-
cia, durante o Pleno,

Um Bilhão de Pessoas no Campo Socialisia
MOSCOU, 2« (FP) — "O

tampo socialista conta apro-
ximadamente com um bilhão
de pessoas e, tomando-se em
consideração o fato de os pai-
ses socialistas disporem de po-
derosa indústria'que lhes per-
mite dotar as suas forças ar-
madas com o mais aperfeiçoa-
do material de combate, que

MELHORES TRANSPORTES
PARA AS AMÉRICAS

À ampliação dos meios de um pais dependa de seu s*r*e'•trnnt>rc-rte na América Latina, ma.de comunicações e .ranspor

os Imperlallstas não possuem, da" (Estréia Vermelha) e di-
pode-se deduzir que qualquer vulgado pela agência TASS.
nova aventura militar dos Dapois do prestar homenagem
agressores imperlallstas os ,às forças armadas loviéticas,
conduziria a uma derrota ain- "que tleí:ndernm com êxito a
da mais vergonhosa do que liberdade, a indcpandôncla e a
anteriormente", declara nota- honra da União Soviética",
damente o general Nicolau Ta- afirma o ganeral Talen.sky:
lensky, em artigo publicado "Os noaaos exércitos levaram
pelo jornal "Krasnaya Zvez-, Igualmente' a ltbsrdade a nu-

! merosos povos da Europa e
da Ásia, cumprlnt'o assim o
sou dever internacional".

consicerada uma necessidade
básica para o desenvolvimento- coiiôimco da maioria de seus
prnses, é o objetivo do uma co-
missão ae sete membros, cons-
tituida recentemente pelo Con-
s:ih0 da Organização dos Es-
lados Americanos. Essa comis-
são esiudarà a possibilidade
de estabelecer um centro in-

tes, são bastante sensíveis as
deficiências que az verificam,
na maioria das Repúblicas la-
tino-americanaa. -

O fato de ser reduzido 0 co-
mércio entre essas Repúblicas,
cm confronto com o que man-
lém com os Estados Unidos e
a Europa ocidental, é atribui-
do nao sòrnen e à deficiência

tcrameiicano de investigações de outra ordem, mas sobretudo
técnicas! e de treinamento do a carância do meios de trans-
í. sssoaj especializado em trans- porte em zonas fronteiriças e
porte urbano, ferroviário, ro- de serviços ferroviários' e flu-
dovlirio, marítimo, fluvial • vials adequados. Dai a impor-
aéreo; • tàncla que se deu na Confe-

Uma sugestão nesse sentido 
"rência Econômica de Buenos

íoi formulada, após a Reunião Aires a' problema do transpor-
dos Presidentes, no Parará,
pç.Ip C«mitè Interamericano de
ro^sseritantes Presidenciais, o
rjuaí deu bastante ênfase ao
•mio de vista de 1ue' embora

-. desenvolvimento integral de

t?, principalmente pelas vias
marítimas e fluvial, que, em
mais df 90% dos casos, são
utilizados pelas Repúblicas do
Continente, em seu comércio
Internacional.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 - SÔBRE-LOJA

30 DIAS PARA LIQUIDAR O ESTOQUE

Livros, Revistas e Gravuras, Nacionais e
Estrangeiras -r Agora com Descontos cie

20 até 70%, na Grande Liquidação,
da Livraria Independência

Compre Muito Gastando Pouco»
Visite-nos Hoje / *

Acordo Sobre a
Lií?!ia Aérea

LoEulres°Mcssou
MOSCOU, 26 (F.P.) ~

Foi assinado hoc tm Mos-
cou, pelo Marechal Paul 11-
narev, diretor geral da AE-
RÇCLOT, e per lord Dou-
glas, presidente da D.E.A., o
acorda sobre o estabeleci-
mento de uma linha aérea
direta entre Moscou e Lon-
dres, — anuncia a agôncia
TASS. Esse acordo solucio-
na todas as questões relacio-
nadas com a exploração nor-
mal da nova linha, que se-
rá servida por aviões brita-
nicos c pelos aparelhos "TUr
101" soviéticos. Prevê o
acordo que uma comissão de
técnicos soviéticos seguirá
para Lordres, no trarseuno
do mès de março, a fim de
estudar "in loco" a organizi-
ção e o funcionamento do
aeroporto da capitai brltã-
nica.

Denuncia a imprensa soviética os
paises ocidentais como instigadores

da rebelião
MOSCOU, 31 (FP) - Vários pubHoadoa hoje pela Im-

prema soviética acusam oi ocldentali de terem oi Mitigado-
rei da Mbelllo de Sumatra. Escreva notadamente o er. La-
vrentlev, em "Sovletakaya Rossla"! "Provam oi fato» aue.
•trai dos consplradorei da Indonésia, eitlo oa eireuloe coto-
nlallitu dos Estados Unidos, da Holanda e da Qra-Bretanhs.
Confirma uma série de fatos que personalidades ofldais norte-
americanas, como o sr. Foster Dulies, sstlo envolvidas nsssa
atividade subversiva. IV característico que, ai vésperas da In-
aurrelção, o sr. Dulies tenha criticado a política do presidente
Sukarno e tenha íclto um apelo para a formaclo de um outro
governo, que, na sua opinião, comspondwie às aspirações do
povo. Mas a rebelião fracassará. Dlsem no Oriente que quem
nada contra a corrente facilmente se afoga. Os separatistas,
executando a vontade doe colonialistas, sstlo contra a cor-
rente popular, portanto, ser&o esmagados».

ft*t**nmt*s*t*t\

Prognósticos Sobre o Futuro
Ministério de Frondià

JANELA PARA O MUNDO

As Palavras i os Fatos ia Propaganda Ianque

BUENOS AIRES, 36 (FP)
— Ja começou, cm Buenoa
Aires, o Jogo de i>rcBnó.st:o-»
a respeito da formação do go.
vêmo de Arturo Frotidlzi, a
ser Instalado a 1 de Maio pro •
ximo. Assim é que o grande
vespertino de Buenos Aires"La Razon" apresenta uma

Mais créditos para
as despesas de guerra

nos E. Unidas
WASHINGTON. 38 (FP) O

governo americano pedirá em
breve ao Congresso um nove
aumento dos crédito» d,i Detc-
sa Nacicnnl, disse o secretário
da Defesa, Nel MaoElrov.

O Sr. McElrov declarou anfc
nado que as encomendas pro
o Ccmité de Preparação do Se-
riíàrins do novo material, c
Principalmente os novo* bom.
bnrtielrcs B-52 e seu abastece-
dor, o K-135, forçaria ,o govêr-
no a ultrapassar 0 crédito do
quarenta biliões de dólares
que o sr. Eisenhower pedirá
cm seu orçamento, no princi-
pio do ano.

lista de personalidades a que
ProndUI ofereceria as peitas
ministeriais. Segundo o referi-
do Jornal, três ministérios Já
estariam destinado» a» seguin-
tes personalidades: Alfrca"o
Vitolo, deputado radical tntran-
slgcnte de Mendoza, corno Ml*
nlstro do Interior; Hector
Noblia, cemo Ministro dá Baú
de Pública, o o atual embatia
dor da Argentina em Moscou
Donato Dei Oarrll, como M.nts.
tro das Relações Exteriores."I« Riinn" considera, outres-
sim, muito provirei, que o
deputado da prcvlneia agrico-
fa de Entre-Rlos, Luís Mae
Kay, seja o futuro Ministro
da Agricultura e da Cri.icâo e
que o atual dirigente sindica:
Alberto Lema venha a ser o
Ministro do Trabalho. Por ou-
tro Indo, o mesmo Jornal lnfor-
ma como assAg provável a lu-
sao dos três Minlsiéilcs, a
Guerra, da Marinha e da
aeronáutica, com a denomina.
çfio de Ministério , da Defcas
Nacional, O referido mintsté
rio seria- oferecido ao Tenente-
General Ben;'amln Ratt«nbaeb,
figura do prende prestigio ne.-
ci.-culos militares.

NâO 
4 demais oolior A quettão ia "aja-

ia" noríe-ameWoana ao exterior. Vn\a
campanha de eretoente intensidade te de-
•envolve Naquele, pala a fim de encontrar
apoio ao piano o/tolai de verbas para o
corrente eeeroklo. Ot flgurõtt dot doit pai-
tido» principais do pais tildo sendo mobi-
liiadoi na ruktota propaganda e, oom etta,
vao-ie revelando detalhe» muito ourioso» u
respeito de oardfer dessa autêntica mis/t/i-

Ji vimos em comentário anterior quo
quatro quintos do Montante olobul da oha-
moda aluda norte-americana se destinam
praiicamenle para /ins diretos de guerrj
conforme a própria consignação oficial Jo
orçamento do governo ianque. Apsna» um
quinto do volume de dólares, mais ou me-
not, d que ee destaca para a rubrica ,do"ama econômica",

Mas um fato lurpreendente turgiu ago-
ra, do bojo da brutal agreitão franeeta
eontra a aldeia tunitina de Bakiet SUli
luttef, revelando de que tipo é essa discuti-
da ajuda econômica do imperialismo norte-
americano. tV que.oi quinta aviões norte-
americanos que participaram daquele an-
mlnoso*ato da guerra'haviam sido entre-
gutt á França como parte da "ajuda sco-
nômka" doi Estado» fluido». At poderosas
arma» de guerra de agreitão estão arrola-
dai, também, em separado da ajuda mtll-
tar, como ts fossem bem de produção ou
de serviço econômico. A grosseira mlsllji-
cação veio agora a furo porque o tubtecre-
tdrio se Ettado adjunto Douglat Dillon
cometeu, ao que parece, uma indiscreção,
ao afirmar em uma conferência sobre aju-
da americana ao exterior, que vários aviôei
que a franca empregou para bombardear
SaUeiet na Tunísia eram doações da "ajuda
econômica" do» Estado» Unidos. Tal revela-
ção obrigou o Departamento de Ettado a
aparecer com uma nota que confirma aque-
Ia noticia, salda indiscretamente da manca-
da do adjunto.

Diante deita revelação, que valor podem
ter at afirmações de Eisenhower quando
di» que a "ajuda norte-americana" tem de-
•empenhado em viria» oportunidades um

íllwdadA ° l notto)poroam a tua
^tfnhna$Ji$ '""'«'«os mortos o feridosem Halciet sao a prova desse "mmi irnuor-tanto" da ajuda sinistra quo oX2tas norte-americanos concedem aos seus mrcoiros importai «ias franceses o que há tm-oo mais de doit mtset foi reforçada com

Mt "° 
W d" "e"""IHtt" WtIMjii de

Outra flagrante falta de apego a var-dade se encontra quando o presidente dos i
ffl533> yWOl, jatando a propaganda da"ajuda" ianque, dlt que at esperanças nor-te-ameripanat de tegurança e paz perma-nentet"não se baseiam em fortifkaçOes i<«muralhas mat tim nos corações, no pon>samento e na unidade do propósitos dos
pavot do mundo livre (grifo nosso) do cujosiaeais comungamos".

Mas, que palavras são ossas, tão vãs,
que se pronunciam poucas horas depois danoticia oficial do ajuste unglolanque paraa construção das piore» e mais agressivas

fortalezas que são as quatro bases do quin-te rampas de foguetes atômicos cada uma,
que ja estão sendo levantada» na Inglater-
ra como terríveis muralhas de agressão
nuclaart

Senão bastasse o fato em si, suficiente
parade-nascarar a mansa mistificação deWashin:,.on, surgiu a palavra autorizada
de Foster Dulies, pronunciada no mesmodia, para o -mesmo fim de propaganda áa"ajuda" ianque, mas em lugares diferentes,desdizendo pura e simplesmente o seu chefe
e presidente,

Eis o que afirmou Dulies: cada um dos
parceiros dos Estados Unido» contribui, jwiensaia diferente, para a manutenção damuralha que eles erigiram,

B etta muralha de provocação de guer-ra, composta de centenas de bases atõmi-cas espalhadas pelo globo, ê a expressão
mais crua da política de agressão e provo-cação de guerra dos Estados Unidos, da
qual a chamada ajuda ianque é um meroinstrumento de ação.

n. M.

JwHfkatlm da Eitenhower, psrs impedir acordo,"Nem Todos os Membros da NATO
itariam a Suspensão Das Ete xpenencias

Entrevista Coletiva do Presidente dos EE.UU —• Satisfeito com a ati«
tude amistosa do embaixador soviético em Washington

Escritor Frarcês Ameaça Processar
o Órgão Oficial do Vaticano

ROMA, 36 (PP) "í super
fluo, talvez, esclarecer que
adirei contra o "Osservatcre
Romano", scgun<]o" os termos
da Lei, para proteger a minha
honra e o ml;u trabalho de es
crltor", aflrthou Rogei- Pcyre-
fitte em declaração feita a um
redater de "Paese-Sera", em
Taromina, onde atualmente sr
encontra. Após declarar que
estava "estupefato e pena'iza.
do" pelas polêmicas suscitadas
pelo geu artigo "Roma dos
Pnpas", publicado por "Paese-
Será", bem como pelos protes-
tes vatlcançnses e Pelo inaudi-
tò pcdld0 de medidas contra a

sua pessoa nor ultrage aoj
Papa", acentuou Roger Peyre.
tltte: "Cidadão e escritor livre,
em um pais Hvr« t amigo, per-
tnsneço na mal» confiante es-
Pectatlva de que será o com-
portamento do governo e da
magistratura italianos tm um
litígio qua eu desejaria quallfl-
car de Inimaginável", Depois
de sustentar que queriam de-
formar a substância e os ter-
mes do seu artigo, acrescentou
o escritor francês; "Devo e»-
clarecer que de moao algum
quis 'ofender ou ultrajar o 8o.
berano Pontlfle* e a Igreja
Católica, que permanecem aoi-
ma da polêmica".

AJUDE

BffRENSA POPULAR

Medicamento Contra as
Infecções da Mosca

Tsa-Tse
M.TSSELDORF, 26 (FP) —

Foi descoberto por dois cien-
tistas alemães drs. Jenson e
fussnwngsr, um novo medi-
camento que permite lutar
eficazmente cr.tra as infec-
çflss, no homem e Hq- gado,
ciclos tripanosomas, a mosca
tso-ise, propagadora da doen-
Ca do sono, e os piroplasmas

| propagados pelos mosquitos,
que piovocam as anemias ej
interias do gado conhecidas;

I pel0 ime de «Bilary» ou «Red ¦
Water». I

I Uma única injeção do no-1
vc produto, denominado «Br '
rendt» basta para dominar a
enfermidade, em 24 ou 48 ho- jras.

, O dr. Bauer,-veterinário na' África, experimentou o nco
produto, com resultados su-

I tistatórios, em milhares de
I bois, carneiros e cães.' í

MINISTROS SÍRIOS E EGÍPCIOS
NO NOVO GOVERNO

CAIRO, 26 (FP) -
se em fonte oficial
prasMcnte Nasser formará cm
l • imas-no o novo governo cen1
trai tla República Árabe Uni-
ficada. Antes do regress0 do
oresidtrr.e Nâsser ao Caiio
aerfio arunciados os nomes
dos irinistros sírios e egip-
cios que íarão parte d0 novo
tovírno. A Constituição pr<-
visória, cujo text0 completo
ainda nã0 foi reveladoo, serA
iguaimente promulgada em

Noticia- Damasco pelo presidente Nas-
que o ser no transcurso das proxl-

mas 4fi horas.

Tem a resistência ds
aço a pesa seis

vezes menos
MOSCOU, 26 (FP) — 0»

cieii.lstas soviéticos Burov e
Andrievskava criaram um no-
vo maerial de construção, na
base de matéria plástica, de-
nomlnando-o de «aç0 de vir
dro», material que, apesar de
ter a resistência do aço, pesa
cinco a seis vezes menos. Se-
guiido a agência TASS, oi êf
fluitelos soviéticos poderão
construir, com esse material,

i um imóvel de três andares pe*
sandò apenas 48 toneladas. O
«aço rte vidro» servirá Jguál'
mente para a fabricação de
carroçaria de au|om6yel« •
cascos de navios, móveis e
aparelhos elétricos.

WASHINGTON. 26 (FP) —
O presidente Eisenhower. fa-
lando & imprensa na entrevis.
ta coletiva habitual, cada se-
mana, declarou que n&o acre.
ditava que um acordo sobre
a suspensão das experiências
com armas nucleares durante
os dois próximos anos fosse
accltávvl para todos os mem-
bros da NATO.

Declarou êle que a conclu*
são de um acordo dessa natu-
reza seria dificilmente r-ali-
zável, mesmo se um sistema
adequado de controle perrnl-
tisse a descoberta de toda ex-
poriência nuclear.

Um jornalista que lhe pe-
dlra que comentasse um arti.
go publicado num grande jor-
nal novaiorquíno sob a assU
natura do Harold Stassen. an-
tigo conselheiro presidencial pa-
ra questões de desarmamonto,
segundo a qual um acordo ex-
psrímental (íobre suspensão
rigorosamente controlada das
experiências nucleares duran-
te um período de dois unos

dúvidas sobre a possibilidade
de um acordo tal como o que
foi proposto por Stassen pelo
fato de que os Estádios Unidos
pertecem â NATO e d 2vem
levar em conta a opinião de
buus aliados.

O presidente esclareceu- res.
pondendo a outra pergunta,
que ainda não dera seguim»n-
to concreto a sua própria su-
gestão, feita cm julho de 1956.
cie convidar observadores es.
trangeiros V 'principalmente
os russos para assistir a expe.
rlências nucleares cm terri-
tório americano.

Declarou que não tivera ain.
da ocasião de conferínclar com
o almirante Lcwis Strauss,
presidente da Comissão fede-
ral de Energia Atômica.
NAO QUER «PROVOCAR»

UMA CONFERÊNCIA
O presidente Eisenhower•confirmou por outro lado,

que não pensara, absolupmen.
te, em personalidades políti-
cas da categoria do Nlcolal
Bulgânln e Niklta Kruschiovte um peiiuuu ut uui& «*-iitj« ¦ uuigauiii t* i^iniiu mitsLiiiuv

poderia ser realizado nos, seis quando, em sua última carta
próximos meses. O jornalista
lembrou ainda que Stassen
não mencionara, nesse artijjo.
publicado quarta-feira, a con.
dição imposta precedentemen-
te pelo governo americano pa.
ra um acordo deste gênero,
Isto é, o compromisso sirhul-
tttneo por parte das potências
signatárias para pór termo à
produção de matérias íisseis i
destinadas a fins militares.

O chefe da Casa Branca re-
cusouse a comentar em deta-
lhe a sugestão de seu antigo
conselheiro.

JUSTIFICATIVAS...'Justificando, contudo, seu
ceticismo da seguinte mane!- satisfação pela atitude amis-

ra: cert númèr0 de potências i .tos,ad.e iue deu provado em-

d6 17 do fevereiro ao Primei-
rc Ministro soviético, sugerira
a possibilidade para certas
«personalidades do mundo in.
tl-ketual ou certos cidadãos
influentes da UnlSo Soviética,
de visitarem os Estados Uni.
dos a fim de se' Informarem^
no local, dos sentimentos ver-
dadeiros do povo amerleuno». I

Elsenhowrr opina que Uma
visita dos chefes do Kremlin
teria o aspecto de uma verda-
deira conferência cm nível má-
ximo, que êle absolutamente
não pretende provocar, dessa
manslrn.

O presidente manifestou sua

dições de substituição tempo»
rárla de chsfo do Executiva
em''caso de incapacidade «Es*
ta disposição, dise le, será vá

;ilda'.' sobretudo para meus su.
cessores, pois que as relações-do Intima colaboração e de
compreensão única que exls.
tem entre "rnim e o vice-presl
dente Nixon tornam, no químe diz- respeito, supérflua es
ta medida».

membros da NATO encontram-
te atualmente empenhadas
em diversos estágios de produ-
çãó d» engenhos nucleares.

tsses trabalhos exigem, uma
experimentação ulterior e se-
tia difícil nestas condições ob-
ter das nações interessadas
que subscrevesse um' acordo
prevendo a cessação dessas ex-
perléneias.

Eitenhower nio citou as po*
tericlas a que sé referia ao fa-
lar assim, mas justificou suas

-\
Inútil a tentativa dos EUA de criar «duas Chinas»

Chou En-Lai: Existe Apenas Uma Ghina
ipagt^^â?*i=*s fesLA^satí-síss Hsk£S?iiiaiii
t1
aaeio
do Povo
docislvaa -
Sna. ao campo socialista, k causa da paz
^wgvawo dV humanidade. Eaau modUioacõee representem

novo trMfflaehto dei vlragem, '
atou En-lai fez uma análise das modificações havidas na

sptftjltífif, d* forcas nas atuais relações.internacionais., Sm
aamnaracão com o campo do imperialismo, disse êle, o campo
sod&tatem. de modo definitivo, a supremacia em relação
ao numerode habitantes, às tendénclajpí anseios rios ppvos,
aos ritmos de desenvolvimento da indústria e da agricultura
e dt alsuns Importantes ramos da ciência e da técnica. O campo
socialista se tornou uma força para sempre invencível, ainda
mais poderosa, ainda mais coesa do que antes

Um desenvolvimento muito grande adquiriu também o
movimento de libertação nacional no Oriente MédW o Próximo,
aa África e na Ásia Sul Oriental enquanto a' «doutrina Eise-
«howit» sofreu uma vergonhosa derrota. O campo do impe-
etallsmo st encontra frente a uma sáriu depressão econômica e
ama crise política'. Suas contradições internas ainda mais se

aprofundam, e o mito sobre a sua chamada «forca»
« chamada «supremacia» jà se dissipou.

balxador soviético em Wasiiih-
gton Mlkhail Menchlkov, quefile recebeu durante três quar.tos de hora, há duas semanas,
por ocasião da entrega de suas
credenciais.

Sukarno não pediu
asilo ao Japão

TÓQUIO, 2« (FP) _ o Mlnls-
térlt. do Exterior do Japão du?-
mente categoricamente a nott-
cia publicada por tim Jorna1 de
Karachi e segundo a rnia! o nre-
sidente Sukarno da Indonésia,
terlá pedido o direito de asilo ao
Japão. Preelea-se que por ora-
slflo da sua recente vlalta a Vt-a
pala o chefe do Rata-lo Indimé-
alo efetlvamsnte manifestou n
denenjo <le voltar ao InpSo. mas
ünlcamonte "para fazer turismo"
e nilo para procurar nÇste pu!«
um asilo, na qtialldada do rotu-
Slndp. s

—— ,

«,: sua
âJPOIO â& PSOPOSf AS OA VtWn

aavonu efalnM, declarou dhou £n J-«í, apoia tntsfral-
a serie de importantes propostas pacificas apresentadas

i governo soviético, e está dispoiito a, Juntamente com outros
empreender esforços ativos pata a realização dessat

Ato e tomar a si as' correspondentes obrigações. Citou
Lst assinalou que a índia apoia ativamente às propostas

ve a realização da reunião dos países do Oriente e do Oci-
tonte num nível mais elevado. Declarou que o povo chinês
i^wôrija com ¦-> rnauifèslãvu,!.'! dt> prtpielj'^ íninisfvo Npliiii a.fs-
\vsr~&3 ¦íníc?í ? aisjpftófiftb de uWí *oo* px^üAi» i ^-rU^iita
tt*s\ iwái ãa àámàtàiiaÀm ssst asasaa*^mar. WS!H!P•.,•' ms^g»mnW»»t9u^mw ^^ ^ww **,

O premier Chóu Èn Lal frisou que os círculos agressivos
dos EUA e todos os seus seguidores não querem ainda abandonar
a política da corrida armamentista e de preparação Para a
guerra, apresentando diferentes pretextos para, dificultar as
conversações entre o Oriente e o Ocidente. No entanto, disse,
há muito, já passou aquele tempo quando eles podiam fazer o
que lhes vinha na cabeça e quando mandavam de maneira ab-
soluta. Atualmente em todos o mundo, as forcas que intervém
em defesa da paz jà se tornaram Incomparavelmente po&iròsas
e as condições para a conquista de uma paz geral e prolongadasão incomparavelmente favoráveis, Somente se os países e
povos amantes-da paz fortalecerem sua coesão e travurem uma
perseverante luta poderão coníribülr para o desenvolvimento da
situação internacional numa direção favorável para a causa
da paz' e obrigar us forças agressivas do Imperialismo a ori-
entur-si» no sentido da coexistência pacifica. ,Citou En-lai congratulou-se com a recente proclamação
pelo Balto e pela Sitia da República Árabe Unificada. Nós,
disse éie, desejamos de todo o coração que a criação da ílepú-
blica Árabe Unificada, quo se apoia nas forças ontrlôti.-as e
democtátlcas do Egito e da Sirla, contribua em tonslde: ávol
medida para o fortalecimento da coesão dos países Irabas dea;
fira um golpe em todas as tramas orientadas na divisão dol
povos árabes e conduza à conquista, por elas, de vitórias ainda
maiores na luta comum emvdeíenn da' Independência tiacli.-nal.
na luta contra o coloniallamü,

APOlt) AO POVO INI1UNÍ.S10
0 orador declarou que ocom todas as sutis-.Eôr<;tia

Justa luta do povo Indonésio'
êW.íVi*. i'i?rJlnl)tn n).-4iinij-,M.

sapa è a cíjasíò da âifRiJUitfJeít-mtOtaWm, 
Oiniw

uii'-u é ••' sjuverno >la Cíiiita
'i»'';ii.im ijuleiir-t! iit!|ji/' .:
' ' llll. I „lii.-llln. ¦ IÍS-Sv êk'

" lj- ¦•• il^íMl.lu M.' jJidüljl.-i-líii
.-.. .:-. .. ¦•- '*aa asâics.-

mania, o ur«uu«i whw» «<n *f« -•--» j« m~-~--— —- „r\~ .- ,„
BlrmAnla prossíguam nas conversações amlitosae. Nó», decia-
rou Chou En Lal, absotatamaiHe n»o duvidamos e-ne t Bjtmânia
t a China, I. base do rsipelto s da compreensão mútua resôl-,
VW 

O orador 
°còndénou 

ot EUA pala violação do acordo sobre
o armistício na Coréia, tis declarou que Já chegou o momento,
quando tôdaí ss partas interessadas devam dar passos .concretos
e, corri u forcas comuns, contribuir para a solução pacifica do
problema coreano. Para romper o atual beco sem 3alda criado
pelos Estados Unidos e contribuir para a paz no Extremo Orlen-
te, disse Çhou En" Lal, o governo chinês mantém a proposta
sobre a retirada de tidas as tropas estrangeiras da Coréia,
proposta essa mais uma vêz apresentada pelo,-, governo da Re-
publica Popular da China. Estamos dispostos a tomar a inicia-
Uva para a realização dessa proposta.

PELA UNIFICAÇÃO DO VIET NÀAf
O governo da República Popular da China, declarou o pre-

. mler Chou En Lal, apoia integralmente os incansáveis esforços
do governo da República Democrática do Viet-N«rn_ pava a
conquista da unificação pacifica do Viet Nam. Ele "também
considera inadmissível o ulterior prosseguimento do estado de
coisas em que a realização dos acordos de Gonebra no Viet Nam,
encontra obstáculo» em seu caminho è essas acordos são vio-,
Iodos ' ;

O governo dilnès saúda a unificação pacifica do Láos nu base ,
dos acordos de Genebra. Chou Èu'Ui mostrou também que, j'.'mijo, u os EUA não abandonem a« teiiiuliyattdé ligar o Láos a |.;.VrO, ésle, como também o Kiimuoatlge. como aiitea, seguei
•;-in (iiiiHcá de paz e de ¦ueutrjiiKladé, iS'o$ últimos anos as .

•.-j •¥ çiú''t? U Chma é o Kanibvarlge tim se •içsenvnlvWo
. .-,. ,i: i:.i-.i!'iiif>. ü yu\ vntp i'l»inési ciividurA .f^ifõiXús isnV.

i > ti> « defienvAivimauto das *|A|Côe* de boa \-i2inJwni;» «"' j

A População
Francesa

PAUIS, 26 (tT) — A popu-
Inijtto frantíõsa aumentou iini'
135.Ú0O pensoas no an • pas»ad'i

jí é avaliada em 44.280.000 hah'-
tantesr em primeiro de Jan*'»'.-
nttlmo pelo Inítltuto Nacional
de Estatísticas • Hitudos K:o«--
neihieo». Ot casamento» íoram-j
um pouco mais numèíoioa :>•'
que em 1»5« (110.000 contra
194.000). > O» nasclmtntoi d*
criança» vivai sao avaliada* em
805,000 contra 803.000 em 1056 o,'
(/ela primeira vez na Kranga, a
taxa. da mortalidade Infantilr
;alu abaixo ao 80 para 1.000. Ob
óbitos registrados em 1957 «8o
Se namoro ligeiramente lnf>ii->r
no de 11160, oom 520.000 cot tra
542.000! apesar da existência de
7.000 flbtou cail^adoB pela grlpp
cniv.outubro e novembi-o Pinai-
mente a população at.va fran-r
uesa corroaponàcrla aproxima
(lamente d 19.400.000 pessoa; nu
f!m de 1357, contra 19.300.000 em
Í954,

SRRZIDFJRA
On»i«i|u*i Coá*erto* «*

roupm ' c«mi*M
Edji. Oarke, Sala -.27

Contudo,, negou-se o presí»dente a revear detallies da conJ
vtTsação qua manteve com
o embaixador, «Versou, — -H&
se êle, apenas. — sobre todos
os assuntos que Interessam às
duas partes».

A maior parte da entrevis-
ta do presidente' foi consagra*
ciora a questõas de política in-
terna. Eisenhower declarou-se
sobretudo, convencido de quea situação econômica dos Es-
tados Unidos tara nova me*
lliora no meio deste ano. «Ca*
be," contudo, à própria naçãrn
disse êle. recuperar o clim*
de confiança necessário;,,

O presidente não excluiu *
pnssibijidade de uma redução'
dos impostos, para lutar ron«i
¦tra 0-i-ntardamenlo da aividaí
de econômica, mas a acelera*
ção dos projetos dè grandef'obras continua sendo, a seil
vér um meio preferível pari
8 redução do desemprego.

O preslente dos Estados Unlí
dos drclarou-se igualmente]
partidário de uma votação râ^
pida, no" Congresso, dn ura!
projeto de lei fixando as con«

CALCUTÁ— Cinco pes*soas morreram e outras 40
ficaram feridas em conso*
quéticia do choque entre dois
trensT' ocorrido, hoje de ma-
nfiã na estação de Gonarpun
aproximadamente a 18 qul-
metros de Calcutá. Um dos
trens descarrilou.

MÉXICO — Mil pessoas
sem abrigo, uns 15 feridos e
3 crianças desaparecidas,
consituem o balanço provisó"
rio do violento incêndio in
rompido, cn'.em à noite, em
um quarteirão setentrional
da clriade, Ainda se igno-
ra o lotai de. danos.

LONDRES - Alertada pe-
.jQ..rftoio, a RAF teve que
enviai um helicóptero em
socorre à uma mulher pres-
tos a dar a luz, na psquena
aldeia de Belchamp Ottem
tSulollO bloqueada pel. ne-

ve. O aparelho conseguiu lo-
..var a muher para um nospl-
¦'.tal/.--''. Vi',-?- .

. -— ¦ • ¦ *( ".-•::, r$3

STOCOLMO - A mais
balxa temperatura neste In-
venio, particularmente rlgo-
roso, foi registrada esta ma-
nhã ao norte da Laponla, em
Belestrande, com 42 graus
abaixo de zero.

-?-
¦ ::- 'V;

30NN — O govôrno fede-
iai a/ernSo teria prpos^o
á GiírBretanha paBar-lne;,
cm março o equivalente de
45 rriüheás de libras eattr
iitiuí) «í tltu!o de ad.anlü
monio sobre a divida txVer-
na alt-mi — Essa proposta
80 destinaria a compensar s
aupressSo das despesas <u
«•uclonamento reforenteí
ss tropas britânicas na Ale;
manha. ,„.

(resumo d* noticias das-,
agènelts takgrifiíÉsi AVI'

. -'^~(í'*;i^ v.
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IMPKENSA POPULAR: Rio, 27-MUI_=_
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BARCO SEM RUMO - Sio Luli, Rex, Rlan, Ublon,
Ca r ocn. Pto rtanoj Mame anl. o Coliseu. Com IVror.
Power o Lloyd Nolan.Protluçllo americana. As - -Power e L'.oy
4 — 6 — U o 10 horas,

A CASA DOS HOMENS MARCADOS - Metro*. «•
solo Metro-T-lücn, Metro-Copacabana, Pax, Prcsldento
2 pkl4c:o*lIli!fcn6polto. Com Jack Palanco o Barbam
La ir. rroáucao americana. A. 12 (só no Metro;**
Selo» — 2 - 4 — 0 — 8 o 10 hora«* No PftlAclo-HlBie*
nópolls, a partir das 3 horas.

E AGORA BRILHA O SOL - Palácio, Roxy. Impe-
rnlor o Madri. Com Tyrone Power o Ava Gardner.
Colorido. Produção americana. As 2 — 4,30 — 7 e
9,30 horas,

ANTES QUE A NOITE CHEGUE - ArtPalftclo. Rivo»
i\ Eskv. Mcicr o Eskye*TIjuca. Com Paolo Stoppn
i gS Andrt. Comédia. Produção italiana. As 2 -
4 _ o — 8 e 10 horas.

milA DE MULHERES — Pathé, Roial, Paratod o»,

írancesa. Horário no Pathé: às 12 — 1,40 - 3. 0 — 5
_ G.IO — 8,20 o 10 horas.

A PRISIONEIRA DO KREMLIN - Vitória, Madurei-
r\ Ab-lição Roulieh, Penha, Guaract e Politeama.
Com I *n Barker e Zsa _sn Gabor. Produção anicrl*
S. As 3T - 3.40 - 5.20 - 7 - 8,40 e 10,20 horas.

ircPAnA-s IMPLACÁVEIS -- Plaza, Mascote, Astôrlo,

e Frwk Latimore. Colorido. Produção ItaHana^As
10 — 12 (só no Plaza) — 2 — 4 — 6 — » e ".0 horas.

o IMPULSOS DA MCX-JJALMS — v__t**i, «.-¦«•»• «-

íeca Caruso, Rio Branco, América, Melcr. Kegénc.a
' 

e São Petlro. Com Tab Hunter e Natalle Wood. Conte
dia dramática. Produção americana. As 2 - 4 - 6
8 e 10 horas.

a PFCADO NO PARAÍSO — Império. Coih JussiJurkka
Birft KronfüoíTDmma. P^oduçío finlandesa/As
_ 3 40 - 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. No

Ipanema, Botafogo. AvenM.ijlRamos: em programa
duplo, o mesmo filme o CAVEIRA QUE Ab-_U- ia,

• SESSÕES PAS£_VTEMPO - Copltóllo. Filmes de curta
SS^-_-nhoTmus_a., Jornais e document."oi 

Proerama d» mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sess&es continuas.

BOB HOPE VAI A MOSCOU

SlrtÇ_X«u.a fin» de assistir à estréia de mu
-ri.,rx fiimn «Paris Hollday». que se verificara na carutal

?oriétfc!Tno ft-StírWAblo cultural entre os Es-
""o 

a. -fa ameS"espera também proceder a ill»<
l,? tintaiTsovlétlcaTos .uals utilizaria em seu

Sâmande"Sl^iXvl. teTeítrevistas, principalmen
Km NU. ta Kruachló» o o primelro-minfstro Nlkolal
BlÜffkope 

deverá permanecer quatro dias em Moscou.

i

3H?
Nosso Comentário

HPTOI-D
'Max Nunes> '

de Férias
mrantn <u féria» ilu Sta» . »-

ne» que lermlnarilo nu «rami-
iio yiiiiienni de marçt, Afon»;
lirniiiM'1, iiw parceiro em d!«
Vtrta» nilillçi.i'1 ilt . ir< imi. ¦'
«ju- r«dl *irn IiiíImi. nt audlcõet
•iuiMor/_lciu ili;«/iii7n i'iipln cn»
Ire o» qual» o finulo n/m Aa au-
dif nela ílm ..num .u fei,a* e<-
li-), i_.rlll_.nil..

Nova
Programação

X«M «enilo eto lioroilo eom e»-
•iriliil carinho por Imln o cm pn
d» 71/irtiiii'í (I /. iliil • ••< 'li
Itilill Mumlinl O IH'1'0 Vtquema
Ocrul (In Aprcteii.nçflo e P/o»
_ .imiçiin drita cmlitora —
UlcalUado por Alttro Zarur — e
aue, apesar de tua gi inde iln-
íclrsa, ê Inteiramente orl.. ti.
e tornará alntla mal» útil e
destacada a nova PRA • .

Ma ripes e Abdias
Regressaram

do Norte
Ifdrln <•» • A Min* já estão «fi

volta da riiilda rxcurrão quo
empreenderam ao Korie. A co-
n. Tlila dupla de artMa» da

. Rdillo Tupi li rsli atuando na
Seqüência (l-S e o Varandio da
Cata aramln, audição da» ter-
Cai feira», ás vtnte e uma riorni.

oísc-í-f.
URICIO^AIMCIOA

Max Nunes, produtor .umo-
r< .fcb da Rádio Tupi, tstt
dt lirle» devendo retornar è»
suat etlvldadu ne tcgund»
quinzena dt março.

^R/^BBk' v.^^C__^_H

Bkíí;_^LJ$! ' âl

flB ^j^H_^_^_^_l^_^k^ *' _H

«Seleções Sínter»
De nrdnlo com a n.'ce-.Mai.

do tua proa atuação, a cllrcçiíi*
•ln ZYZ-tl resolveu mui lar o
horário de "Seleções filnler"
da» 10 para as onxe hora», tam.
bâin. diariamente. Kctii progra-
ma destilam os mais recentes
lançamentos daquela popular
gravadora nacional.

Novo Disco
de Jair Alves ?

P. ANIBAL E A. O. DE LIMA

<

• CONSELHO BRASIL-L
RO DOS ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS ,
r Dia 25, reuniu-so «traordl-
lifiriamcnte o Conaelho Brasi.
leiro dos Estudantes Secunda
rios. O estudante Celso Saleh.
presidente da U.B.E.S., deu lnl.
cio aos trabalhos da sessfto d»
Instalação às 21 horasi. ..cum-
piindo os r. presentantes - das
diversas entidades estbduais
o fazendo votos pára que to-
dos dêem o máximo de seus
esforços com análises criticas
para que possam' alcançar os
•bj itivos dessa .'"reunião,;'

Falou em seguida o Stecre-
tário g:ral da U.RE.S. abor»
dando a importância das reu.
tiiões de Conselhos, é Congres-

|sos estuáantís e apresentando
ie histórico das atividades da
diretoria Erxecutiva.

i O primeiro representante
da entidade estadual à fazer

jtiso da palavra foi o do "Esta.
do do Amazonas, que fêz um mejra

j »pêlo aos colegas no sentido
ide tratar d03 problemas da
classe a íim d? que, ali reu»
nidos, possam d. fato elevar
b.*m alto o nome das ehtiaa.
tí.s estaduais

lembrou que em São Paulo
quando, da realização.do Con-
gresso da U.N.E., foram e-ttt-
dadoB e revistos diversos pro-
blemas da classe universitá-
rla, mas, não passou dcíper-
cebido os problemas nacio-.
nalsi como o da imneriosa ne.
cessidade de V '.nções comer-
dais e diplomáticas com a
U.R.S.S.. Finalizou dizendo
que a U.N.E. e demais entia*.-
des universitárias continua-
rSo firmes na sua linha na-
elonalista e tratando dos In-
terêsses da classe, como ago.
ra que acabam dc conseguir
100.bolsas de estudo."

Estiveram presentes os se.-
guintes Estados: Amazonas."
Acre, Sergipe. São Paulo. Pa.
raná,. Estado do Rio, Minas D.
Federal, Espirito Santo, e
Amapá.

O presidente da União Bra-
sileira encerrou os trabalhos
às 22 horas, convocando puraamanhã, às 9 horas, a pri.meira ses"V> riipnárià.

-CURSOS
DE SECRETARIADO

A Escola'Amaro Cavalcante
oferece

Maria Helena Raposo
está na praça com o
disco Mocamuo «En-
cantamento». Bonita
melodia e sua interpre-
tação é magnífica. Uma

bba pedida

Jd tatu e nova diter. ie Jair
Alvas contendo o IiaUo cfo __
Dantas, Martqulnha e o coco tle
João do Vale e J. Cdjdlilo, Ae
Mo-.cnas üo Grntüa. Jair Ah-.-s
alóm de artista cxcUwlun da RI-
dio Tupi. pertence ao elenco da
RCA Vltpr.

«Jazz Festival»
A Eldorado lançou um pro-

Lovcrt ii non to o Vuranduo
"rWtÇA-FFJRA, ài 0,80, é hon de «I. v. rllnuii-
, ton Lever» na Kidkt Mayrink Velgtu Todo* no-
dem ouvir. Até a» criança*, poi» a. quadro» ,*h. rito»
por.Haroldo DarboRa e Sérgio Porto nada tPm do
«penado». Somos ouvintes assíduo» e n&o podemos
perder uma audlçüo. Quando Isso acontece ouvimos
• reprise pela Nacional. O ultimo «Lovertimcnto»
eomefiou cem por cento com um prefixo dos emis»
soras que em cadela com a Mayrink, transmitiam
aquela audição. Entre elas a «R&dlo Distrito, a cmls-
sora dan mil borrachadas». A «Rádio Sapucaia, a
emissora da Umpeia» e ainda a «Rádio JK, no ar nto
o governo acabar...» Apareceram depois «Jo&oslnho
Bôa Máslca» e «Zèqulnha Boa Letra». O qund-o
Ideallndo para satlrlsar os «Inventores» de «Engo-
le êle paletó», n&o poderia ser melhor. Os'demais
seguiram a mesma linha. «Levertlmento» continua
a merecer do pábUeo ouvinte uma boa audiência.

•
wINTE e nma horas. A Boa «pedida? é a Tupi eom
* «Varand&o da Casa Grande», programa escri-

to por Gordurinha que também é o «mestre de cn-
rimônlas». Quadros cômicos e músicas alegres. TI-
vemos presente ao último espetáculo os «milionários
do riso» Alvarenga e Ranchínho». Fazendo paródias
com melodias carnavalescas, a dupla glozou o corvo
da rua do Lavradto e Tenório (Barblcha) Ci_.__.n-
te. Eis o sucesso «Ondina» apresentado no «Varão-
dia».

IK tá chegando a hora
Oe embarcar prá Brasília
Pegar su» mala e ir embora.. 

'„]

Vaiada;

Prá você ir embora
Tem gente rezandf
Pe Joelhos...

Pato Preto que também se apresentou, deve -sr
agradado a assistência pois de casa não se vô suas
macaquices. «Varondõo» foi outro bom espetáculo
do rádio na terça-feira.

>^VW*A^rf>^WSA^^rfVVNA^^V%^^-l/»'V%^^-»^^S«'V*A^«^*V

«Aí vem d. Isaura»
Sucesso no rdcllo, sucesso nn

TT, o programa "Al vem dona
Isaura" està presente no pro.
oramação noturna das quinta.
-feiras, na Rádio Slayrinki Vel-
ga, _ partir das vinte n uma r
trinta horas, teremos asse car-
tas de Haioldo Barb sa, vio-
vlmentado por uma grande equi-
pe de comediante ilcstacan-
do-se Bma Dávila no papcl-ti-
fulo, o mui* Zé Trindade, Áttl-
vo Dinlx, Jaime,- Filho, ilárlo
fícnna, etc., nos demais desem-

- penhos.

«Quarteirão
Moderno»

De segunda a sábado, às 16
horas, a Eldorado iipresctit-i"Quarteirão MoiUirno", um dis-
file. das mai» aplaudidas cria-
çõe» vocais e íii-t-tl. eníaís gra
vadas cm alta fidelidade "Quiii-
tetrão Moderno" tem. a sua ss-
leção feita v°r Olton Cor.ia.

Homenasem aos
Campeões

Sul Americanos
¦H-.fi* ds ulnfc c «ma e IMnta

a Kddlo Tupi, pelo programa
Chute em Qoal, de Orando 111-
tista, apresentará b arouciro da
Amcrtiia dc Minas, Jardel t Jio-
menageará os camr^ões Rui

grama cspTcíaIntente" produzido Americanos de natação e Bai-
para os amantes do ja-.z: "Ja.s kct que estarão presertes.
Festival", que tem a chancela ^
de scu apresentador, R-c/ia Me- «Os aniOS tambem
lo, e é mandado ao éter aos do- ^Urxmnmxt.
mingos. às 18J0 horas "lan C. Oram»
í'csllfal" apresenia os último» "Os anjos tainMm. choram"
íançamcnfoj das g.aixáoras de ^ 0 (;{„•„ da novela que a itad.
Tio Sam do aplaudido gênero. Mayrinkl Veiga opresenta agi-

ra. no seu tradicional horário
das not- da noite,'d jcpiindns.-.
guartas c sextas-feiras. R' um
original de «almund» Lopec.
com o desempenho da destaca-
do» valores do elenco * teatral
titaj/rinfeln no.

De Férias
..De reVIas, na Mavrlnnl Veiga;
Carlos Galhardo. Lana BUcn-
court, .. éo, Ji.ro'. Barroso,', a
Orquestra Tabajara c Doar J. -
pes. .1 Ifuns, com regresso par.:
esses próximos dias. Outros,
como o Galhardo, retornarão a
VltA-0 nos viciados no mis
vindouro.

. I

«Feira
dos Maxixes» 

"

O sempre aplaudidj maxlto
ganhou um,horário mi Eldora-
do: cs sete fl trinta (sábados):
"Feira dos Maxixes" — cons-
tltúlndp-se no broadca.t mais
original do »iidlo ftrasi.eiro: S- '

ícffuo Se .A'i.'40ii Mcnd-.s.
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lana Bittencourt, de-
pois do grande sucesso
alcançado com «Litile
Darling» vai seguir cm
breve para a Amcncu
do Norte, onde fará vá-

rias gravações

Moreira Júnior, o mais no-
vo integrante da equipe cs-
portiva da PRES. dirigida
por Antônio Cordeiro, dci-crã
estrear no cinema brivcnici-
te. Isto porque o jovem lo-
cuíor da Rádio Nacional rc-
cebeu convite dc Ronalxlo
tupo para tomar parte numa
dc suas próximas películas.

«Vingança»
A Rádio Mayrink Veiga '•uti

apresentando um novo romance
seriado de. Amaral Guroel Tra
Ia-se de "Vingança" i-ujas ca-
pílulas sc ouvem, de. segunda J
fi-xta-ffíira, das l'i",ü horns em
diante, na interpretação du
grande, elenco dl, igldo jor Bér-
gio dc Oliveira.

_^__a:___^.^^

Inteiramente grátis,
i60 vagíás n° séu «Curso Téc-

O representante ~dt>.Estldo.' 
w°ad^„ 

Secretariado* para
éo Rio, reísrlu-se â' luta que • J^",?»» ,h Jam conclu.do o
M bem pouco os estudante» ™ Einasial ou equivalente,
fluminenses tiveram.para fa- ° ,c/ursc e feito en» Ph anos
rer os donos dos colégios re. 8 dâ fcess<> a qualquer escola
«eitarem a portaria da CP^P, s",P05io^ do PaIs* A„s J0V£ns
congelando as anuidade, esco. estudarão: Português, Fran-
lares pis, Inglês, Matemática, Bio-

Em nome da bancada pau-' ^gj»- 
G^.aÜ!l Hum.ana eAdo

lista, falou o estudante Hff. <**?«L *ib%°-ecommu» e Ar-
«lo Gurgel recordando o Con» qwvistiea, Estudos Socia.s, Di
fcre.so (o saudoso) realizado
lio Ccarâ que íoi um marco
histórico na vida do estudan.

reito Usual, Psicologia das Re-
laroes Humanas..

Outras informaqões poderão
to do nosso pais e como aque¦ :ser «-'>t'das na referida Escola,
_h *.>..• ¦ . h_ _-. T n^-*__h__ _!_. „ ft.», _>._ #-. *-_ _-» _ _.«_.la — a oportunidade agora

.'* grandiosa para denunciar
ícs quu querem solapar os in-
i terêsses do Brasil a favor dos
trustes internacionais, e soli.

no Largo do Machado, a par-
tir das 12 horas.

CINEMA PARA
ESTUDANTES

O Grupo de Estudos Cine-
citou a atenção' dos colegas . tnatográfIcOs da União.Metro'

[úò Conselho para o ps ligo que polilana dos'Estudantes con i-
fioa ameaça com o«podirlci. nua blindando _ós «habituees>

«Ja vez maior da American do Auditório dó Ministério de
. Cen Company. i Educação e Cultura, com óti-
[O presidente da A.mS'Í.. I mas 'exibições. '-.h .
talclou »ua oração colocandol1 As próximas projeçóes es-
«ssa entidade à d ilpm.c&o.7_.o «o marcadas para; ps sábados
Conselho reunido.

! O representam» paranaense
tratou com muita segurança
,éo problema edücaciíwial::"—

de; Março: 8, 15, 22 e 29, às
20 horas.

Para o» Interessados na ar
te cinematográfica, o GEÇ in.

I RECREIO DA SAUDE FESTEJARÁ VITÓRIA (RANCHOS) SÁBADO J
1 

_ ""• 

óVReíreiídÍ Saude que, surpreendendo aos "bambas" no desfile dos Rancho- conseguiu o honroso titulo de "CampeCo de 58", 
j

p p-meraorará a vitória nò próximo sábado, cm suajéde, na Praça, da Har mçmia. ... |

HOMENAGENS "; I
_o decorrer ca resta, Serao nomenageacloS os srs. Nelson Batista Diretor do.Depa=.to .e Turismo. Vereador Levy Neves, 

|
I Srta. Bcnltà Lima, Rainha dos Ranchos, Diretoria da Federação; Inicio dos festejos as i\ noras,

Pws

IC ll?tlb€ tro~Apf.esi. w?#

«a educação, atualnwntfc.-é *! çlçu * vehda.de revls.ás do
«íalor problema do -pais. * fal-
ia <te vagas, principalmente,
•ra minha terra 4 tremenda>¦£» situação do Estado é a se.
guinte: Primário: 3d_00 alu-

-{tios sem escolas, (!!) dados
f. e 1958; Secundário:' 25,0!®'aluno» sem escolas, dados for-

gênero e obra» editadas pela
CEB. Os livros são encpntra-
dos na sede da entidade e no
local dás programaçóaSi nos
dias e horas mencionados.
ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL |

A Campanha de Assistência1
Estudantil empregará êste anb

necldos pela «Gazeta dó Povo» ' cinquenta milhões de cruzei-

Jornal 
paranaense.. O Colégio ros em diversos empreendi-'

.stadual prometeu matríéula 'mentos de interesse da classe:
franca para todos, mas é to- | testaurantec, residências,-am-
tolmente Impossível, pois não buialónós, colônias de férias"yoder 

atender a maia d* 6.000, etc. uma parte será destinad"
•lunoi». iii bólws de estudo».«O único colégio realmente'
gratuito 4 • Joio Cândido qua
«obra aponaa Cr$ 10,00 Um-
«ruzeiro»), aue • • cum* da
•artelra da IdoitMade».

O Taaoureir» da Unlta Ha-
|«onal doa Katudantaa. ala-
¦lou • repreatntanU do Para.
£a. dizendo qu» o miimo «ou-
¦e «sondar oa problema» da
eo_3_lv_dade, principalmente_h» _r_totlirlf|«rli Mindanül» a-_¦ ^^^SS!3^^SBmm9 ^^_C^BH^H__-^W ,™

* ADVOGADO

Dr. 0(1. od Utekter
C_. OMi Osm*m-<*"'

t ImobilUrun

Rua Ouvidox, 16_ «al» *_3
Tel.i 43-.I73
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0S «BAETAS»
NOí

Os Tenentes do Diabo, qué
realizaram sábado último uma
miigniílca festa de comemo-
vação do titulo do vice-Cam-,
psáo das «grandes Sociedades'»
Entraram agora num periodo
dè férias, devendo rçtornarmn
no próximo sábado de Aleluia.

Marq .cs Júnior. Lessa. Câ-
mara e Da Costa, prometem
grp.ír.l 3, novidades .

Radamés D'AviÈa
A Diretoria do Rancho Alia-

dos dã'Quintino, mandou cc-
lebrar òntemi às 8,30 horas no
altar-mor da Igreja. da'ii.e-
dr. è, à rua Clarimundo de
Melo, uma missa em lntcni;5o
dá alma do saudoso carnava.
1 sco e incentivador dos Ran-
chos, que foi Radamés D'A vi-
la (ex-presidente) falecido no

dia 19 p.p. Ao ato compar.i. .
rum vários grêmios co irmãos
e associados do «Aliados».

^ AVISO
Comunicamos às Es-

colas de Samba, Soe;;.-
dades e Clubes que esta
seção está entregue aos
cuidados de nosso com-
panheiro K. Timbeiro
a quem deverá ser ré-
metida toda correspim-
dencia, ou passada pe-
los telefones: 22-3070
—.22-8518 dlàriamen-
té dás 18 às 19 horas.
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ANIMADOS OS BAILES DO AMÉRICA - Oa baüea Infantta
A. A. CAIXA ECONÔMICA ENTRE AS AGREMIAÇÕES promovido» pelo América, na sede da Rua Campo» Sales, al*
MAIS ANIMADAS — Oa bailes carnavalescos promovidos pela cançaram o sucesso esperado. Como todoa oa anoa, meninas
Associação Atlética Caixa Econômica •.-.antiga sede do Monte e menino» melhores fantasiado» foram premiado» pelo duba
Líbano, alcançaram o êxito esperarjo ' . .al das quatro noití americano, tendo concorrido <*u_w uma centena de filho» da
Ias carnavalescas daquela agrou ... -n .iria, apresentou-s<- associados. Fbi um espetáculo do» mais bonito», a festa lnfan<*om. preferido não^só dos ar-soci;, A. A. Caixa Econô dl do América, este ano, quando o sajfio da Rua Campos Sales
mica, como também.do folião carie wal. Na foto: Coli- recebeu quase 1.500 pessoas. Na foto: A petizada americana
na Martins* *• Maria Otiliá Eastc... _. ioiinosas Monas, se esbaldando, sob as vistas do Presidente Wolnei Brauner. do

numa pose especial cai'* U. América F. C. *

&.--'

II
mYfSSm tmhm m

HÉ_fl^P^il__i_fl
_H _Bv_! Sk. ._ir^__WÍ __¦

\\\WMí^ ^^
" \

_BPs§^^}ji______k''''''; f
W W- ' \ÊI WÊwí)- iA fit-

jÊmWÈÊÈÈÍsM'' I H*%^«-"
H PKii»__f_S_]_A_ã_É_^_^Í_l_« -à!ÉtWamj'-i':*£
HPÜi WÊÊÈSm W^ÊÊÊm: - yw^í^Yi
sW8Êe^EÊmf£±.'i™$*lâ* y'' 'fímÊkfi

Afonso Segreto,
candidato do PSP
à verean^a

Figura marpantemente expressiva dos nv-Ios
sociais, políticos, esportivos e teatrais desta Capital,
o sr. Afonso Segre* % que jà ocupou, com eficiência
e brilho, uma cade.ra na Câmara Municipal, desta-
cando-se pola sua atuarão sempre em prol dos inte-
rêsses do povo, é um dos mais sérios candidatos ao
Legislativo do Distrito Federal, no pleito de 3 de ou-
tubro vindouro.

Dono de uma inegável personalidade, que o dis-
tingue inilüdivelmente nos círculos em <iue pott-
tifica, o sr. Afonso Segreto tem, diante de si, face
ao muito que tém feito, e consubstanciando, dt res»
to, as suas atividades, um horizonte amplo para a
campanha que, de corto, vai levar avante, dentro
dos objetivos que o norteiam, numa ressonância ad-
mirãvcl com a legenda e ceu partido, o P3P, onde,
não há dúvida, o reu nome gozn de merecido e justo
prestigio, aliado à popularidade adquirida nos vá-
rios setores da vida carioca, nos ouais a sua ação
foi conduzida sempre no sentido de bem servir a co-
letividade. tj f 

'¦
Assim é oue imbuído de seus ideais políticos,

plasmando, naturalmente, o alto sentido de sua ope-
roddade, que se manifesta nos terrenos social, politi-
co e administrativo, de que tem dado sobejas provas.
Afonso Segreto contará, estamos certos, com a con-
fiança daqueles que esperam, mais uma vez, vê-lo
com disposição para a luta, e, eleito, como todos
esneram, para a vereanca carioca, ser na Câmara
da" cidade, um representante do povo à altura do
mandato, popular.

Aliás, na chamada «Gaiola dè Ouro», hâ neses-
sidade iminente de nomes que compreendam e sin-
tam os anseios do povo, defendendo-o e dando, ou-
tross!m, uma demonstração plena e evidente de que
ali não vão cem o único escopo' de se tomarem do-
nos c!e poltronas cativas.

Sincero amigo dos pequenos, sabendo, ademais,
grangear a admiração e simpatia.de quantos-dele oe
acercam, ^ fohco Segreto é um candidato que possui
p_ rualidades natas para vencer no vindouro pie:to.
Aceitando-o, em suas fileiras, o'PSP do Distrito Fe-
deral enriqueceu o sai quadro com uma escolha ft-
licíssrma, que mereceu os mais francos louvores do
sr. .^.emar r"e Barros aos populistas cariocas e ao
PSP Regional.

(Transcrito da «Gazeta de Notícias» de 11-1-57)
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SHEILA YVERT, Na ICUltOPA

Exo^iislonando pelo velho
continente. r,m!e estâ íHndo ex-
p _is3o n sim vocnçiSo artística,
ShePa Yvert, jovem pianistabrasileira, renll-iou em .lias <Io
m?s passado, em Rema. um con-
curto de música brasileira A
artista'patrícia tem ti*iua'harjn
ativamente, para a dlfimão 1a
nos ra música no estrangeiro.
Além de executar, para uma se-
leta assistência, em que figura •
vam o nnsso embatxado* e per-
sonalldailos du destaqu** na vida
cultural e artística d.í capital
Italiana composições de autores
nossos, Sheila comentou-as, a-
nalisando ns InfluC-n.*'. s das
lendas folclóricas e dos rltmts
afro-brasllelr(«í na formação da
nossa música de classe..

Dando proseRulmento fls suas
atividades de divulgação da mú-
sica brasileira, a nossa musiclslfl
apresentou na .adio Televisão
Italiana um programa dei"»>a-
do aos mestres oitocentlstas e
um recital de obras dns nossos
compositores, modernos. Sheila,
visitam díversris cidades italla-
nas, viajando om segUila' para
a capital francesa. A sua "tnur-
níe"-so-estendera, nm mais Im-
portantes centros culturais eu-
.ropous'. • •

A ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASIIiEIRA — Divulga que
a temporada de 1958 estíl distri-'
bulda por cinco sCrles de con-
certos. 'Além das tradicionais —
Social,' Juventude, Popular,' Ra-
dlofOnlca, ¦ Diretoria organiza-
rà dei concertos, que constitui-..
rto. a "Serie Nacloanl". Destt-
nando-se esta série a regente»
compositores, e solistas brasl-
lelros, dos mala evidentes nc
nosso melo artístico. O essen-
dal objetivo da OSB é à rea-
llz-tçüo do Festival dos compôs.-
tores brasileiros, dirigidos' pelos '
préprios compositores. Tornan-
do bem claro quo, nüo sérâ cor-
ceada a liberdade ão regente
patrício de executar a compo
slçílo de sua preferência. Nc
programa poderão ser Incluídos
autores estrangeiros ao lado
dos nacionais, por sor a flnall-
dade do Festival a apresenta-
Cto do regente.

ARTES FRASTICAJ |

X M-NAX. DO IIWXIO.

? raallaaolo Ao eertame ¦_•-
zlcano, que «6 ezlblrt pintura e
gravura é que estava marcada' 
para abril próximo, . acaba dê
¦er transferida para junho. Qua-

IMU •rt_taa bra«U«Liâ« tepm

convidados a participar da I
Bienal Interamerlcana do Mi-
xlco, 20 pintores • o mesmo nú-
mero de gravadores. Os artis-
tas indicados para a represen-
taçtto brasileira büo os seguin-
tes:.

Pintores — Portinarl — Pan-
cettl— Gulgnard— Dl Cavai-
cantl — Frank — Bcaeffer —
Karl Platner — JoSo Quaglla —
Henrique Cavaleiro — Emerlr
Marcler — Djanira — Mlltm
Da Costa — Mario* Loontlna —
Volpl — Ligia Clark — F. Kra-
joberg — Edson Motta — Ivan
Serpa — Jotto Joeé —' Aloisio
da Silveira.

Gravadores — Qoldl — Poty-
guará Larazzotto, • (Poty) —
Iberê Camargo — Darei Valne-
ça — Ana Leticla — Rossine Pc-
rez — Renlna Katz —. Edltn
Bhering — Mário Cravo — Ka>l
Hansen — Mario Carneiro —
Geza Heller — C. Scliar — Hugo
Mund — Ligia Pape - Artur
Luljj Piza -. Falga Ostro. er, e
Vera Bocayuva Mlndlln.

Coube a Portinarl üm eonvl»
to especial para apresentação
de suas obras, dlsünçâc que re-
presenta uma homenagem pres-tada às artes brasileiras, pela I
Blenol do México.. Cjula. artista
deve apresentar dois trabalhos
acompanhados de flotas biogrft-
ficas do autor, som demora, na
Escola Nacional de Bolas Ar»
tes, aos cuidados do ar. Qul*Campufiorlto. ,-¦• ._ - ,

Liyítoa |

PBSQÜIZAi «DUOACrOIfAlt

O poeta DIroeu de Qulntant»
lha, diretor do Instituto d*
Pesquisas Educacional, (da B-
cretarla 'de ' Educação da Pr-
feitura) comunica através a>
imprensa, qus acaba dè ampliar
a sua biblioteca (de assuntos
especializados), c .ócándo-a a
disposição das pessoas lnteres-
sadas. .

O consúlente enòotifrafi far»
to material cm Uvfõs 'e revistai
abrangendo assuntos do Antro-
pologia, Psiquiatria," Psican&lisí,
Metodologia, Filosofia, Pedago-
gla, etc.

Endereço: Avenida Almlrant*
Barroso, Sl — sétimo andar.

POETAS BRASILEIRO*
NA ITÁLIA

O semlnirto HaliaM II Om
Umporâneo, ds Roma acaba *
dedtoar um lupltmento especl.
à poesia brasileira. Anton As-
gelo Chlocchlo, selecionou-**
anotou-a» • traduslu-as. Todo»
os poetar apresentados slo i <-
**Wft*4o4à.
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I

Entendimentos e «Fogueiras»^
JOTAÊME

Porect- ndo haver poetado ie "tempestade tm copo
tftttjiitt" a arite que te anunciou «a Confederação Bra-
sileira de Dctportot. Aliás, a nova crite, porque muitas
jú aconteceram, Entretanto, a renúncia do «r. Lult Mur.
gel, bem como-o afastamento io» er». Abraim Tebet e
Diogo Rangel do Conselhi Técnico de Futebol, paroce
une não haverá, em virtude de pronta e cordial inter-
i.onfdo (fo pretidento João Havclange.

Rcssaltc-so a lisura e correção tío presidente da Co-
vitssOo dc Assuntos Internacionais ia CBD, ao dirigir
o seu pedido do demissão. Expôs claramente, sem rodeios
ou mistérios, os motivos petos quais desejava sa afastar
o, mostrando grando personalidade — que não lhe ex-
tranliamos, aliás — disso que discordava da maneira de
presidir áo sr. Havelange.

Cremos que foi Isto que animou o -*re»Menfo Jll a
procurar conversar com Luiz Murgel. Totta a situação
assim lão claramente, no ficaria mal a nenhuma da»
partes, uma reaproximação para acertot tíetejadot. Os
pontos foram colocado» nos "i i" e Murgel concordou em
continuar prestando sua valiostsslma colaboração á CBD.
dirigindo a Comissão de Assuntos /ntemacionai*. Até o
sr. Silvio Pacheco, parece que também encontrou uma
fórmula de conciliar seu» intcrtsscs particulares com os
do esporte e aceitará chefiar a delegação do Brasil na
Suécia.

Isto vem provar mais uma vez, que é conversando
c se falando francamente (com perdão do Arnaldo No-
gueira) que os homens melhor ie entendem.

Vamos aproveitar éise «fenanutHamenfo Twra tralia-
lhor um pouco mais em benefício do futebol bnwileiro e
da rtossa presença na Suécia.

—x—

No ciclo dos grandes jogo» Iniciai» do Torneio Kio-
SSo Paulo, que éste ano está servindo de base para a
escolha dos jogadores que irão á St/feia, teremos mais
duas grandes partidas esta noite, quando os campeões
do Rio e de 8. Paulo entrarão na "fogueira". Nem de lon-
ge o Botafogo poderá facilitar com o Corintians no Mu ,
racanã, como o S. Paulo, co*» Zlrinfto e tudo, não poderá
titubear com o Flamengo no Pacatmbú. Joaos como és-
ses, é que tornam o futebol interessante e que prtmdem
a atenção do piíMteo.

Nôs iremos ao Maracanã ver o quadro da João
üaldanlia como se encontra, sessenta e sete dias «depois
de surpreender o mundo futebolístico^ dando de seis no
Fluminense, com Paulinho marcando cinco golt...

'^^^vv^vvvvwvwvv^^^^^^^^^aA^^^^i^^^^^»*.

RELAGIO DOS JOGADORES
DO SÂO PAULO APTOS

Reaparece o Botafogo aot olhos de ina torcida Jogando contra o Co-
riat.ans pelo Rio-S. Paulo — Partida cheia de atrativos — Desfalca-
dos os alvi-negros — Jogará completo o Corintians — Pormenores

Pela primeira vez, depnl» I ca., ae apresentar* ao públlee • quadro oo Botafogo .Fase».
que ae tornou campeio cario-l.deaU-cidade, na aolie de hoje, do aua eatréla no tomelo Rio»

..." Slo Paulo, o conjunto alvi-
negro vai lutar contra o Co.
rlntlam, terceiro colocado do
certame bandeirante Por ei»a
razão e também porque ae ira-
ta d» duaa daa mal» categu-
rliada» equipe» do futebol bra.
al»iro, êile encontro está do»,
pertando enorme interesse, de-
vendo levar ao Maracanã, local
de sua disputa, um,numeroso
público. ' . .

DESFALCADO
O CAMPEÃO

A torcida carioca aguarda
com curloaidadc o reapa. d.
mento do quadro botaíoguon-

«ee. depoia quo o mesmo levan.
tou o titulo e cxcurslonou pt-
Ia» Américas.

O técnico João Saldanha, po-
róm, n&o poderá contar com
a forca máxima esta noite, de
vez que o goleiro Adalberto
estu contundido: «enquanto o
médio Pampollnl nao está cm
condições físicas perfeitas. Des.
ta maneira, jogará desfalcado
o quadro do Botafogo.

COMPLETO O
O CORINTIANS

entretanto, relativamente ao,
Corintians a situação é bem I
diflr:ntc O «onze» alvi-prcto
formará com todos os seus va.

,lori>s, inclusive com s.u ar-
queiro Gilmar, que estava
ameaçado de não atuar. O
magnífico arqueiro, porém»

_____/¦ 
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índio, que a torcida carioca vai rever em açáo. hoje, defendendo
o Corintians contra o Botafogo

NOTAS DAS ENTIDADES
— O» atletas Rublnl.o o (":.•.-

narlo, do Uohhiicchsh a AmCil-
ca, respectivamente, t.,i*am Itnll-
cados pelo Auditor dis Tribunal
de Justiça fia. FMF, por Infiu-
ções no Côillfro Mr.isllolro Uu
Futebol. Também o Amérlci fjt
Indiciado por ter dcsroHpeUn.lu
o horário estabelecido pelo CNL),
para us parlldus no vertto.

AAA
O Olaria comunicou quo

Interessa pela rcnovaçlo
contrato do Silvio da S'lva.

«1>

Cuintirlndo o oue determina ]
n regulamento do Torneio Rio-;"ão Paulo, o campeão paulls-:
ia di> 57 remeteu, ontem, para
n FMF. a relação dos seug jo-

Treina Esta Tarde
I Seleção Juvenil

Já coni* òs elementos cer-
tos C|iie«deverão ir ao Cltile.
N'ilton Cardoso realizará, na
t.mle de-hoje, cm Moça Boni-

«adores antos * disputar o
torneio. Ê o seguinte:
Poy. Paulo. ZÍ7i1nho. Walde-
mar Amaury, De Sórdi Mauro.
Luiz Ferrari. Diógencs Rlbér-
to. Dino, Olavo. Victor, Ade»
mar Mauro. Rafael, N:y. Ru-
hini. Gino. Jos éda Silva. Cel-
so e Ribamar.

Por sua vee, o Corintians e
o Palmeiras pediram à FMF
a autorização para incluir
mais alguns) atletas. Sáo eles
os seguintes: Sidney Cardoso
e Aldo Mfalagoli; do Corin.

ia, um jpgo-treino com um 1 tian c FflBsto Laguardia, do
lime misto do Bangu O exer. [ paintejras,
e:c'o dos' amadores está mar-1
cadn rara ás 16,30. esperando | —— •«¦¦¦¦¦i"""
r. técnico contar com todos os
jogaiores convocads.

EMBARQUE DIA 12
(juc-vai disutar o Sul-Ameri-

O embarque da delegação
runo em Santiago, está pre-
cisto para o dia 12 de Murço.

AAA
— A Portuguesa depositou tm

Tesouraria da FSlF es imp"i-
tânclaB relativas aos pagamentos
doa meses de Jniioiro do 68 e
Dezembro de 07. dos jopndo.-c»
Baldunio Ferreira e J*.*.valdo ila
Silva Mattos por lerem os m****-
mos so recusado a iccebê-lif
Por outro lado, a Portugu.?!-*.
descontou dos ordenadoB daquj-
les Jogadores, as quotas (too

Institutos c os valos* nuo oi c.»
tudos atletas jd tlnlinm telto. (..
saldo cncontra-BO na Tesourar!»
da FMK, ti disposlçllo dos pr.i.
flsslonals.

? AA
1

— O Madurelra fe» comunica-
çao 6. FMF do quo fl» Inter"*-*.
ocla revogacCò doB contratos «1*
556 Henrique, Nalr o Nelson.
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Amaurg (foto) será arqueiro do campeão esta noite eontra o Corintians

AAA,
— Deverá, ser boje resolvido,

ém definitivo, o caso da trais»
missão pelas "W***™'**^ recuperou-a» e devor* «tar
Ji/gos do T.irnelo Rlo-Sfto P<\U- j pm ^cfl(>
lo. Panr Isto, estar& reunido o
Consollio Arbitrai da FMF. Os
representantes das emlssars '.a-
verto ostar presente» à réuntko.

AAA
— •Tambem na tard.a do hoie,

deverA se reunir tx conilusüo da
Orçamento «Ia FMF.

em ação.

Barbosa e o
Bonsucesso

O Bonsuce-:so ícz pr:p-»jfa
ao veterano goleiro Mac.i Uar-
bosa para a renivaçào lo ;eu
contrato, n£o tendi o aUcla
respondido de lme-iito, ped.n-
cio aos dirigentes do c.ube, uns
dias para. estudar. ;

Sabe-se que é pen;amen o |
da nova dlretsrlá dos l:cpl.lj
nenses manter barbosa a to.Ó
custo n0 plantei, para o cnm'.
peonato de 58.

Pinheiro por
Álvaro: Troca

Quase Certa
Deucrn sc concretizar, es-

ta semana, a troca proposta
pelo Santos, de Pinheiro por

. Álvaro. Sabe-se. porém, que
nüo é definitiva a troca, va-
lendo pelo prazo dè 1 ano.
Decorrido tste tempo, se for
dc agrado de ambas as par-
tes, então sim, poderá ha-
ver a transferência definitiva.

Vale acrescentar que a dis»
posição dos corintianos é de
fazer uma grande exibição,
hoje, porque o clube do Par-
que ds São Jorge está no fir
me propósito de levantar o
RioSão Paulo deste ano.

PORMENORES

Já dissemos que o cotejo te-
rá por local o gramado do Ma-
rncanã. dzvndo começar à<
21.20 horas, antecedido por um
jogo pAjlimlnar que sc Ini-
ciará às 19.30 horas .

Os quadros prováveis' para
Íste 

encontro sáo os seguln-
:s; BOTAFOGO: Amaury.

Tome e Santos, Beto. Servi-lo,
e Ney; Garrincha, Didi, Pau-
Jlnho, Edson e Quarentinha.
CORINTIANS!: Gilmar, Ola-
vo e Oreco; Idário. Walmir e
Benedito; Bataglla, Luizinho,
Jndio, Zague • Boquita.

1Sensação no Pacaembú
S. Paulo x Flamengo num cotejo de gigantes — O campeão paulista
novamente diante tíe sua torcida — ZíZüüio uihá atração à parte —-
Em grande forma o quadro carioca — S. Paulo está vibrando com,ò

encontro — Formação das equipes

Renovado o Contrato
de Moacyr

Moacir, o excelente mela do
flamengo, renovou o seu con-
trato no, dia de ontem. A» ba-
ses cm que firmou o novo com-
promlsso, foram bem melhores
que as anteriores. Receberá, o
Jogador rubro-negro, por 2
anes, a ímpor.ftncia de 25 m.l
cruzeiros mensais.

0 VASAS DE
BUDAPEST VENCEU
BUDÁPEST. 28 (FP> Em

ínatch de returno da3 quartas
de final da Taçtt da Europ.i de
Clube», o Vasas de B..tJ'apejt
derrotou »m se" campo Ce
ünesptadlcn, o AJax, de Ame
t-Tdam, por 4 a 0, quallficun-
ilo-so assim para as leml-fina'».

. No match, de turni. as duas
equipes haviam empatado por
a' á a.- "¦

A EDITORIAL VITORIA LIMITADA
ANUNCIA PARA HOJE AS SEGUINTES OBRAS:
Moscou - Varsóvia - Berlim (José Guilherme Mendes) .. 100,00
Simão Dias (Alina Paim) 35,00
Eles Possuirão a Terra (José Ortiz Monteiro) 80,00
História Popular da Revolução Praieira (Fernando Segis-

mundo) 15,00
Tiradentes Herói Popular (Brasil Gerson) 5,00
Testamento Sob a Forca (Júlio Fuchik) 10,00
O Arado Branco (Luiz F. Papi) 30,00
Cantos de Esperança (Rafael de Carvalho) 20,00
Longe de Moscou -1' e 2' vols. (A. Ajaiev) Cada 80,00
As Guerras Camponesas na Alemanha (F. Engels) .... 15,00
Continuamos avisando aos nossos fregueses distantes, para faze-
rem os seus pedidos pelo serviço de reembolso postal.
Esclarecemos àquelas pessoas que ainda não usaram êste servi-
ço de reembolso, que é muito sim les; apenas escrever uma carta
dizendo-nos quais livros você deseja; enviar pár-a o nosso enderê-
ço, e aguardar a chegada dos imsmos na agência do Correio de
sua cidade, quando você receberá mediante o valor do pedido.

EDITORIAL VIT3RIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 - Sobrado - Distrito Federa»

Telefone: 22-1613 '.

Um ilos choques de maior ira-
portftncia diste Inicio do ni«'-S
Paulo serA travado liojo à nnltc.
em 8. Paulo, quando «atarão or.-.
ctmfrontp os quadros do S. P.:'i
lo P. C, campetto paulista e «lu
CR. Flamengo. Esta part-da
cstA entuslasmanod o púhlio.)
bandeirante, devendo atrair . ro»
lossal assistindo, no Pi.çaemim.
AksIiii, ij pr'iprio da inuiilclp.il
dado deverA voltar a viver. lio.V.
uma do suas grandes noites, ,s«
to porquo, tal como acontor«<i.
no Maracanü, HOrA o reapareci-
mento do quadro campeAo pau
lista diante de sua torcia. ••• .
ZIZINHO ENFRENTA O 

"

FLAMENGO
VArlOs sAo os atrativos q'1»

justificam o dosusado lntcroh*n.

da torcida pelo prello marcai.*
para o Pacaembú. Dentre eiec
Usura a presença de Zlzinho, con
tra o clube «íue o lan«*ou e pio-
Jctou no ccnArlo futebolístico
mundial. «Munais, Ztzviho t, a-
gora o ídolo da torcida rampau-
Una pois foi com o rrimlo A

seus jogadores, eomo o cenlr*
mídlo Dequliiha, o melo Jloacyr,
etc Assim, o rubro-negro estu
em condições do oferecer Iiit»
igual ao campeão pauMsta, con»
o que lucrarA o espectador.
A8 EQUIPES -

p S. Paulo deverA atuar com-
Morumbl conquistou o titulo. Po>--.Upleto,_ JA quo nilo exisle quul

E^SSiSS
ADVOGADOS

UR. LETELBA K(JUKlUUf&
DE BRITO - Rua Alvar» Al
vim, 24 — «t» nml»r, grupo404 — T»l.» 52-12Í5.

UR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 18» —
sala 1.902 - Tel; 42-1138.

UR CALHE1ROH BONHM- Cama» trabalhlataa — RuaSlo José. Su grupo 1.103
Telefone 82-7276

UR. MILTON DE MURAIS
EMERV - URA NORMAN

OE MORAIS EMERV. advo
gados - Causas trabalhistas

Cível» — Criminal» - Direi»
to de Família inventário -
Ruu da lultanda 30, 8' andar,

sala 812; Edlf. Santo 'ngelo
- Tel. 22-5879. Das 16 As 19
horaa. de segunda a »exta»fel-
ra.

tanto, n presença do "meâtre-*
pen- si, JA i uma atraçlo.
Ó FLAMENGO EM
GRANDE FORMA

Sabem os bandtlrant«a qu# a
tarefa do S. Paulo n&o serA «Lu
mala íAcels, apesar do Jogo rm
desenrolar no aPcaembu. E' au1»
o Flamengo esti em Brando for-
ma, voltando aua equlp» a. rtn*
der o mAxImo, eom a reeupcra^
Cito física • tícnica de vArloi de

luer-piwblcma para o tícnlco Ba*
Ia Qutmam. JA por Reu turno «t
FlailTGTiíro JogarA sem o pontt-lm"t^IroTTõ JocIl ainda em goso d»
iuade mel

TROQUE SUA MÁQUINA

1» FAero — Í.ÍO.Õ metros — Cr|
ItO.OOO.OÒ — Aa 14,10 hora»

' i^i Jlmrny, I. Souza  «0
"ÍPlouhy, P. Tavares .... Si

h--l Xablosa, O. Qüèlroí .... 68
4 Oenucla, A. Nert ...... 54

»-«-B La Mell, J. Sllv»' BS'". '.'"» Delflno, C. Dia» S.
«Í7V Aure..J. PorUlho ...... 58,

.'-,.' ';»L»b»lÍe, Nüo eorre .... Bi

*» Páreo — 1.300 metros — Cri
(50.000,00'.t- Xa 14,40 hora»

; , 
' '. i

.1—1 rualiador, M. Silva ...» M

Fairy Tale, Brunehilde e Bom Dia.
Nossa Acumulada Para Hoje

:—í lllll, P. Fernando» .... 02
3—3 Hemisfério, D. P. Silva BO

4 Operante, F. Q. Silva .. 52
«1—5 El Bandolero, C. Dias .. -r2

6 SacopA, H. .Cunha .... B2
S» Pireo — 1.300 metrew — Cri
66.000,00 — A» 15,10 horaa
1—1 Falry Tala, L. Rigonl .. B8
2—3 MemSrla, J. Tlnoco .... 68
3—3 Mlstlnguatt», M. Silva .. 58

P«4LP1TES DA IP.
liaiMeli —¦ Labiosa — Jfimmy
IJili — Fuzilador —* Hemisfério"Fairy 

Tale — Mistinguette — Miss Guia»,
; lii Mousmé —• La Balerina •— Bijou

Brunehilde—-.Clava-—Elza 7 .
Bàjárá — Cosima — Jutlândia
Bom Dia — Kebraçò—.Sol
Manét — Raro —¦ Ubatin

Mias Gulda, J. Graça.. • 52'
4—5 Senda, A. Santóg.;...'..'."'5*

6 Bomarbela, C.. Paranhos 50
4» PAreo — 1;400 metros —Cri;
Ü5.000..00 — As 15,40 horas«
1—1 La Mouamê,' I. Amaral .; <5fi'
2—2 Blj-cn-., E. Castilho ...... 6*

8 Olla, C. Dias .......... B2,
3—4 Bomardona,' C. ¦ Paranhos 50

La Bailarina, H. Vasconc. 60
4—« Galuta, Jt. SUva. ..:.;. 52" Marta Rocha, J. Portitho 50

5» PAreo — 1.S00 metro» — Crt
75.000.00 — As 1«,10 horas ; !
1—1 Brunehilde, M. Teixeira 6CÍ" Elza, M. Silva' :;...'... 5Í
t—i Clava, L. Rigonl  BC

* atar Llght, H. Cunha ., Beí
t—4 Charmalne, M. Henrlqua BC

Jacuanga, C. Paranhos ii5
4—* JuJubA, A. Santo» ...... 56" In Água, F. G. 811V* ',... 

56

6» PAreo — 1.400 metros, — Cri
70.000,00 — As 16,40 horas ,
(BETTING)
1—1 Cosima, M. Silvai...... ii.

2 Jontenes, M .Henrique .'. iér
mtt^y^SÊm^jfi^M'

DR. HEITOR . ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer*
ctals — Direito de família -
- Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor. i19 - s|918 -
rei.-. 43-64-73. HorArlo: de 11
As 12 « dc 16.30 Aa 1&30 ho-«ras.

MÉDICOS

4 Chalfla, L. E. Castro .'. 6*
3,!-r5 JutlAndla, J. Gra,;a .... 6(:

: ?;.6 Fava Brava, U,"Cunha... B6'if-i 
Uca,"L. Rigonl ......... 50

.'¦.*.,i.S Jambálaia, H. AltycsW-.. 50
.'¦; 8' «Tiuhba, F. G. Silva'.... 56

7**PAret. — 1.300 metros -f Crf
r.5.000.00 — A» 17,10 horaa '
CéETTING) .

1—1 Hennaao, M. Silva .... £>«J
.'•2 Quimbar, M. HenrlqueK4

:2—3 Bom Dia, L. Rlgopl. .... 6á
;'«^4 Discípulo, G. Paranhos .. 52
8—5"Kebraço, 'U. Cunha .... 60

V;?6 El índio; H.;Cunha .... 5»
4r-7 Sol,' J. Marchant ...a.f, 56

Tesfiro, NAo corre ...... (6
Neronl, A. Leite ..'.... 68

«a* PAreo — 1.300 metros *- Cri
75.000,00 — A» 17.4o hora»
(BETTlNG)

i—1 Manet, U. Cunha 6f
Si '. 

Raro,' A. Santo» . ...... 66
» Togo, Nio cprr«f ....... 50

2—4 Nauta, M. Henrique .... 66
.... .*6 -Bar, El Jebel, NAo'corr» 58

¦'6 Juramento/H. Cunha .. 6?
^3^-7 Ultramar, NAo corre .. 56

à 8 .Centenaiio, I. Plnhelor .. 5«
/»^ Marráschlno, P. Fem. ,. 56

U—SMurano, F« G. Silva, .... 66
„, jlb Jírau, L. E. Castro .... 56—11 Ubatin, J. Marchant .... 86
,._•"' Mt&tlet, A Smtlm ™ M

DR. ALCEUO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horus. Rua
Alvuro Alvlm, 31 - 3» andar- 81302 - Tel. 82-3315.

DRj ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cli
nica geral — Av. Nilo Peça
nha, 155 - 10» - «I 1.003 -
às Sas. 4aa. e 6a. das 13 às
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
- Clinica médica Homeopá
tia. Segundas, quarta» a «ex*
tas-felras, das 16 às 18 ho
ras. Tels: Consultório: 43-375!
e res: 25-5098. Rua Sete di
Setembro, 219 - 1» andar.

DR URANUOLO FONSECj*
rercas, quinta» • sábados. St
atende com hora marcada. R
Álvaro Alvlm. 31 - 3» andai
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR ARMANDO FERREI
RA — Clinica geral - dlns
nóstico e .Tratamento ELK
TROCARDIOGRAMA, Ulàrln
mente das 9 As 17 horas, me
no» à« qulntas»fe!ras Tro
vessu Manoel Coelho, 206 -
Sete Ponte» - 8. Gonçalo -
Tel. 5-763.

CLINICA GERAI (Tuber-
cuiose) — Consulta» Popula»
res — Dr. Rubens Costa —
2a, 4a. « 6a. das 8 à* 10 hs.
Largo da Carioca, VI» »/103

PROFESSORA - Pra. Ana
Dreifus — Francis Inmlts,
GlnAslo, Conversar! , Litera»
tura. — Aula» particulares
em pequenos tfrupo-, — Rua
Barata Ribeiro, 74 — Apt»
1003 - tel, S7-864!*.

1

x®mm&
por uma

\ (

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁU
consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5 -
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.Zlzinho (foto) será uma atra.
ção à parte na luta sensacional
desta noite no Pacaembú entta

S. Paula « Flamengo )
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CONSULTÓRIO:
Bn* 15 de Novembro. 134
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Pirilo Assinará Hoje Com d Fluminense
Boatos sôbre o ingresso do destacado técnico no Corintians — Df*»
PRENSA POPULAR revela as bases do novo contrato com o grêmio

das três cores e porque o mesmo.somente hoje será reformado
Apesar daa notícias surgida»,

ontem, de que .*»¦ permanência
de Silvio Pirilo no Fluminense
está perigando, em íacé do
mesmo nfto ter reformado p
seu contrato com o grêmio das
Laranjeiras,, podemos assçgu.
rar kcs nosso» leitores Qjie tal
ameaça nfio existe e que Pirilo,
embora tentado pelo Corlntl-
uns com fabulosa proposta, de-
verá assinar contrato com o
Fluminense no dia de hoje.

PORQUE AINDA
NAO ASSINOtr

Na Verdade, Silvio Pirilo
embarcou para S. Paulo, ,iun-
tamente com a equipe do Flu.
minense, sem «pòr suu assina-
tura ao novo contrato. Entre-
tanto, Isto somente 8C verillcott
perque o documento nSo flçou
pronto por parte11 da secretaria
do clube. • '

O sr. José d» Almeida, en-
carregado de r|edlglr o
documento, estava muito ata-
reíado e a. providência foi re-
tirada,-inclusive porque o pro.
prio Pirilo disse » Z& d» Almei-
aa qué n&o se apressasse, pois
no retorno de 8, Paulo havcrln
tempo suficiente ¦ par» a con
cretlcaçEo da medida;.. ,

For isto, Pirilo, que também
tinha pressa,, poi» viajam n»
noite de segunda-íelr», nio a»
ninou o documento, mas, tudo
esta assentado é n&o deverá
sofrer mais qualquer altera-
çSo, uma vez qUe Pirilo foi
atendido'em suns pretensões, E
bem sabemos que Silvio . Flr
nfio é homem de voltar atr&s,

AS BASES

Tambem lníormamo» «son
absoluta segurança ao» nosso»
leitores, ag base» solicitadas,
por Pirilo para «reformar con-
trato cem o Fluminense • qus
foram aceitas: 45 mil eniMlroa
de salários mensais, oom gratl-
flcaçõea d» prax» por vitoria *e

smpatea, além de um premis
especial, n&o estipulado, pelai
conquista do campeonato c*?
r!oca do corrente ano. Este
contrato deverá ter a duraç&*J
d» um ano.' Estfto desfeitas, dessa forra»
algumas controvérclat surgi
das às últimas horas, euvofc
Tendo Pirilo • o Fluminense.
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Silvio Pirilo.vai continuar no Flúhiinsntt, aptas» »
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V Presidente dn AssoclaçSo de moradores, cercado por crianças t donas dt casa, reclama da Prefeitura a
tonchnõo das obias, eom o tsftltamtnto da estrada, "Do conttátio, tia tttà bloqueada pelos moradores

advtrtt

A Urino Nacional doa Ser
vldorus Públicos fará lnl.útr,
esta »«iiiiiiii«. a uma «.''i-i.- de
reiinlóct", tendo om vlntit um
amplo esclnrodmcn o doH
servidores no ijut» tnn«e ti
campanha de piM-flUtiaAo n
ser Iniciada junto n todos
os rrprosontfliitcs do povu
nns duas ensns do Cont-rnn-
su Nuclonnl. ncürca du riu-
ii de -.iMilfIvMu. 0 ponto
culminante dn -árlo du reu-
nines sorft umn grande as-
somblóin, prevista para o
dia 21 üo próxlm0 m6*. com
ii pnrticIpçAo de represen-
tantes dos Estados, quando"erão aprovadas emendas ao
sitblstltutlvo.
REUNIOE .S DE SETORES

AmoiiliB, às 18,30 horas,
Bom* íc-ltn uma reunlan com
osseivldoros do Arsenal deMarinha e do Arsenal de
Gucna, o ato terá iuRar na
sedo central da UNSP, a
Rua lv Março número 7,sexto andar. Na oportunidade
scrfto acertadas as medidas
no sentido de garantir um
trabalho permanente visando

Grando assembléia eom representantes Hos Estados, será realizada
no dia 21 do março — Amanhã, rcunir-so-ão os sorvldoros do Arse-
nal do Guerra — A UNSP encaminhará novas emendas à ComissUo

de, Serviços Públicos da Câmara
a sprovaçAo do Substitutivo
n- flumi do CliiMsIflcucAo.

NOVAS EMENDAS
A Unlfio Nacional dos Ser-

vldorus Públicos tambomeslA
eslutlondo novns emendas
r-tio devorfto aor encaminha*
dns A ComiHsAo de Cervlcos
Públicos da CAmara Fede*
.•ai o, portoriormento, anexa-
das «o Substl. utlvo. As
emendas t-am «tetnuir algu-
mas Injustiças ainda
exis ten tem no texto.Entre ss
emendas a serem enviadas
A ComiSiAo de Serviços Pú-,
bllcos ressaltam as qua
uugoi-m

a) restabelecer para ea
guarde* civis 0 mesmo cri-
tárlo para. admissAo de
pessoal, conforme (ol apro-
vado pela CAmara dos Depu*
tados, quando da dlscusiAo
do primeiro Plano de Classl-
ílcaçAo. O DAPS, em seu Ura*

balho, prova • quo so serilo
udmllldos pnrn a Guarda'Cl*
vl| ox-praç-, da Policia Ml
iltar itun dois anos de tra-
balho. Tal critério nAo po-

Visitou Ot Gaultt •
Embaixador da URSS
F/.RIS, 20 (PP) - Notl-

olase em boa fonte que o
çmbo.>ador da UnIAo Sovió-
tlca em Paris, sr. Vinogradov,
visitou recentemente 0 gane-ral d') Gaulle. Acredlta-eo quono ti-Sit-curso disse encontro,
que teria precedido a coníc-
rêncla mantida pelo ombnlxr.-¦lor mm o mlnis ro dn Et-
terioi, ir. Chrlstlan Pint.au.
no <ll<- 15 do corrente. Vino-
gradov teria expressado uo
seu interlocutor o desejo >la
UFSS de .ver a Fran*» per-
manecet em Blzerta.

HH IS MHES DE MUGUIKH3S'
COM A POEIRA DA ESTRADA NÃO CONCLUÍDA'

d» ser aceito, por ser in-
con*tltiiclonal, Qualquer hra*
.tllelrn tem u direito de aceg-
so ao sorvlço público;

I» manter no Plano, a sl-
tuaçAo rncuntcrnen.o can-
(¦umiadii pelos tesoureiro do
Hcrvlçi. publico;

o) rever oa níveis de ven
clrnorto propostos, eomo exl*
KÍncla do aumento do eus o
de vlda *1ue **•" verifica no
correr de um ano.
COMISSÃO DE SERVIÇOS

POBUCOS
Ontem, foi empossado no

cargo do acessot do relatur
dn ComlssAo de Serviço Pú-
bllco da CAmara dos Depu-
lados, um representan e d*
UNSP, sr. Eduardo Gomes
da Silva. Aquele servidor fl*
cará A dlsposlçílo da Comis*
sQo i'urn efeito de consultas
»übie qualquer dúvida a res-
peito d0 Substitutivo dos

servidores, bem como pnrn -
«*nli»im.iiiculo lln t "mn „
com ou dlrlgonft-fl rin m«,-
.•ii'.».i»iii(i. Por «-.-.tii o i'
Iron •m/Oo», ns sjíviiiiiriN
ttm .rntiit.u.tnH coin .. nu.
{•Ao do iiroitl.loiilii «hi ('
mlsKAo (io .Serviços Pú;.;*

con -i» i-iiiiid» itciijiu.i.ni .">
rnli, ii8»lm «omn c(mi o t •
lator. (Icputiiiln Ellas Aüaii.K*.

Acidentado an
Combater o iWQMln

O bombeiro '.•.•vi d,i ü..*-.
Mendes, k' ittiru. (.« «o ,nii.ii
re«ldr>n»t» à rua Vau IJo.ij, ,*,''•,
ns tarde do (in.,-m, (juui.*-*.")
dava combate a um pr.n:ip*t.
ds incondlo na rua do L,i vra»
dlo, 134, foi vitima de Ifttmm
iftvol aclüeiit,. *

Ao pinar no ffirrs du ll nn-
dar dj prCdlo o m mim nrr.oa,
provocando a qu<-'u'a do nuitiu-
do do "-8° que. com fratura
do molsr direito, teve que »»t
levado para o Ilrapltal sou-i
Aguiar, a tlm dc ser medica»
do.
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0 MAIOR AVIÃO COMERaALDO MDNDO

Moradores mais exaltados do Núcleo Resi-
dencial de Manguinhos, já tentaram bloquear
a estrada — Encontra-se à beira da morte
uma jovem do conjunto — Crianças, as prin*

cipais vitimas
Começaram a surgir as primeira vitimas da poei-

ra produzida pelo tráfego dc veículos pela Estrada
Leopoldo Bulhões, onde, a Prefeitura, pelo Departa*
mento de Estradas de Rodagens, iniciou e não con-
cluiu obras. A referida estrada corre ao longo do Nú-
cleo Residencial João Goulart( onde residem cerca de
200 famílias que, ultimamente, vêm sofrendo as con
sequencus do pó, que torna irrespirável o ar no inte-
rior das casas.

.MORADORES TENTARAM BLOQUEAR
A ESTRADA
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Com a presença do repórter no Núcleo Residencial cte Manguinhos, os moradores readquiriram a confiar.,

ça numa solução para o problema que os sacrifica.

Es.'/! senão esperada, para breve, a IncorporaçSo dos' avlSes "TU-lli" 
h "AEIiOFLOT"

tííMà o Motorista Pela I

Segundo nós Informou o pn—
slilemo da Aasoclação ."rotetoiu
doa .Mui-adoroa de Mar.uulrihõa,
Br. Antônio Ventura, «íue líi ,fc
slde, morudoroa mais exalUidüo
jà pretenderam Impedir o trato»
go na estrada, bloqueando i
mssma com pedras, o que nij
aconteceu devido aos seus u>.
¦istentes pedidos.Para o sr. ver como estão
a» coisas — Jsse-nos j ar. Vei.»
ti*ra — desta vez, se n&o to,
tomada nenhuma pr..vldSn«ria,
nada mals impedira, que ôieã
tomem essa atitude.

Prosesgulndo, contou-nos è',o
que varias pessoas já liãvl-iri
se mudado do conjunti.'.

E algumas, at»?, com cri-
ancas' adoentadas, sum nuiu:«.
poderem se restabelecer, pois
a poeira é constante — acdi-
tuou.

A BEIP.A UA MORTE!

Duzentos barracos, rte i'Jrma-
to3 e tamanhos iguais dao um
colorido especial ao prlm-»irb
subúrbio du Leopoldina As i7
horas quanijo ali cliepi.mba n-j-
tamos (|iie em cada ponto fo
cv«-r.-:i:i havia um -grupo do
moraaoiea conversando- o o ru»-.
sunto era um tó: "A poeira «V.
eslrada está, matando"!

Aproxlmaino-nos de um grupo
e tomos informados pelo sr. Os-
valdo Ribeiio Franco de quo
no barraco C5 uma sechora h»i-
via adoecido o estava passando
ma,. '.'E' a "dona". Janldra qi.eestá a beira da morto!" — gr!-
tou um gari5to, que tambCm
participava da palestra. Acom-
panhados «lo sr, Osvaldo ruma
mos para o C5. A porta do ba,'.

Em Caxambi o brutal e covarde crime praticado por ocupantes de uma
|ncionano 

da Televisão e deixa viúva e três filhoTmSef- Ente
Polícia Técnica

Míca!
Radio-patrulha — Era

rs ue o caso à Divisão d.*

racSo, surgiu urna senhora ,;t
côr preta, que, ao notar a pre-sonçn flo repórter, mandou queimtrfissonios: ÜTinlm multo o
que cintar". Mals tarde, .-íouiíç-
mos, por Intermédio do populn
res, que a senhora qje ali so
encontrava, d. Maria (!e Olivei-
ra n.1o era parente dj Jandlra
mas uma vislnha que, a exempK
de outras, prestava solidariedi-
de à doente.

— Jandlra sempre foi adoer-
tada — dlsse d. Maria do Oli
veira — mas de uns ternpospn-
ra ca, depois que a Estrada Ler
poldo Bulhões ficou nisso 

'i*.
lado, ela ploro-u bastarie.

Já pedimos vá: Ias vozes uma
ambulância para socorai-ln mas
não nos atendem. Nos huspitris
tnmbêm já tentamos (.-otiÈòg-jlr
lnternai;ilo, mas dizem sempre
quo nâo têm leitos vago»; E as-
sim o tempo vai pásãt'dd o iia
náo obtêm melhoras: ».e!o con-
trarlo, so faz piorar — concluiu
d. Maria de Olivylra. .

CRIANÇAS, as puijícupaís
VITIMAS

Entre as -pessoa» que Coram j
vitimadas pela asílxiante poeira.
SU por cento são meiures ¦ Af
idade, da 10 anos para balx-i.
Entre elas anotainos as seguln»
tes: José (5 anos),. (jllio . de
Aríete Hodrigúes da S.lva; S4-
nia (2 anoj), filha de'Gônt ,]->
Oliveira; Luiz Carlos. (.3 an.osV
flllio de Maria das Dores; Pau-
lo (8 anos), filho de Antônio
Rodrigues de Moura, Lu!z (lil
anos), filho de Avessinda de Me-
lo; Maria Celeste (6 nnos) fl-
lha de Maria Celeste do Nasci-
mento; e outras.

. - As pessoas adultas que ro
acham adoentadas mais gra»>e
monte, sao: Jandlra do tal, An-
tonio Alves da Silva, Osvaldo
Ribeiro, Hélio de-Carvilho.-Ah-
rico do Jesus o Melo, Sülangi
Thudeu do Souza, Francisco d:i
Mola e Sebastláo Alves da Sit-
va.

Ontem à tarde, no centro da cidade:

Pronta Ação Dos Bombeiros
Evitoo ooi Grande Incêndio

Estava abandonado o casarão dà Rüa Almirante Barroso, onde sè ve«
rificou o sinistro

Na tarde de ontem um
priircipio de Incêndio amea-
vou o centro da cidade. O
sini.slic destruiu o tet0 do¦pròdio número 24, da rua Al-
mirante Barroso, esquina
com Vièirà Fazrmda, de pro-
priedade do sr. Otiivio Fer-
reira Noval, sócio diretor do .
BÊiièÓ Mercantil de Niterói.'

Êsse prédi0 é muito antigo
e se encontra vazio, desde a
falência da «Casa Festa» qucnele funcionava.

PRÉDIOS
«COMBUSTÍVEIS»

O incêndio não fosse a pron-
ta intervenção dos bombeiros
chefiados pelo comandante
Gauby Manoel Peixoto, teria

NAVIOS APODRECEM
NA ILHA MOCANGUE

Crlm* brutal e covarde foi
Praticada as primeiras lioras deontem por ocupantes de um*
Radlopatrulha, no bairro,de Ca-
.xambi, contra um profissionaláo volante, o fato se passou no
enizamonto daa ruas Esperan-

sa e Alvares de Azevedo, sendo
vitima o motorista da Teievisao
Tupi, Edear Farias do Oliveira,
da Sl anos de Idade, branco, re-sidente a Rua Atiba, 308, tm
Cajrambl.

Ontem no Engenho de Dentro:

CAPOTOUÕ LOTAÇÃO
7 PESSOAS

Waia um desastre ocorreu
Bi-cm às D horas da 

'raannà,

Sá rua Dr. Eulhôas, r..-» En
íenhe de Dentro, qur: ndo o
twto-lot-ição Ca linim :.,;icait.'
tacro-Piaça 15, de ch;i;ra n-
5-43-19, tombou espcUtcui.ir.
mente após icr sid? i-mçaitlô
contra um p,-!Ste da esquina
fla rua Pernambuco, pir um
ramlnhâo carregado de areia.

SETE FERIEOS
O caminhão era dingido

Pelo motorista José Biirbo.su
qiie conseguiu evadir-se, po
dcsastre resultaram feridas
-«te pescous, todas atiriiüldris
no picnto socorro do M-jier e
que s&o as seguintes: o mo
torista do lotnçã.0, B,»n.c:o
Machado Rangel; Isniaa Pin.
to, 31 anos ccmerclârio; Vai-
dir Pasros, de 34 anos de idanc
Ifernando de Souza, erm 12
»no3, estudante, que se encon-
tra cm observação no hot.pi.
Uai AlaicTe Conceição dá
Silva, quc foi hospitalizada
wm fratura exposta no brnt**
fllreito, Atila Br-iga. d0 34
t££f, Sjaac&iio, ' traiispuxUdo

para o Hcspltnl Souza .: :
com o cráneo fraturado e
Venus Puelle. .

CULPAM Á INSPÉTOÍíiÁ"OE. TRANSITO
Os curipsrs «*-ue: acorreram,

ao local." do desastre^ conde
navam a Mspdtoria «ío Trair"-
sito como a principal rcfiêòü»;
savél pior esse e ojttto-. «iesás-
tres que vem se- dando seríui-damènté naquela' via" piibliòa.'

A rua dr, Bulhjjea er;'" ;Umi[.vi» quase sem movimento oècarrei. Agora, foi trànsfbrniá.
d» em mio única de cíescioade tflda» i, eondmjôea e reiculo- qtit-dcm/indám a eld/i
íe. No entanto; ao tomar t,-1medida • Inspctoria d*- Traí.
sito nfto se deu no trubalíri.
de glquer colocar alguns avisoe para ot motcrlstas, nn-esquina» dhs rua- transre
«ela O resultado # e3tP desa
trea a miude. Se as autorlún
de» do transito nto toma»
providencia» imediatas efe-sasire» muito mais gr.iVc.s de-verto aueetfer daqui pan o-tuto» *j2ü '

NADA TINHA COM O JOGO
. Edgar encontrava-se nu noite

de anteontem na casa de seu
compadre Nelson dos Santos,
gráfico, residente nos fundos
de sua residência. Cerca daí "3,
horas, mandou 6ua amásia, AI'-
na Silva Cavalcanti, com a qualtem três filhos menores, Ir i-a-"ira casa-pois iria com seu com-
padre comprar um "dur/na bem*
para espantar os mosquitos No
jCamln.hs,v ho cruzamento daa
Ruas Esperança e. Al vares dc
Azevedo,' Edgar deparou com
Um BTUpo de rapazes que Joga-vam ronda, Picou, enrao, a a-
preciar,; qurvrido em dud»j mo-
mento surgiu uma RP Notada•á presonçn dos policiais todo*,
fugiram ein desabalada carrei -
ra,;. Inclusive Edgar, quo tomr.u
(i rumo dá Riia Esperdnça;

ENCONTRADO MORTO
As'quatro rlrioras da nradrurra-

dà de ontem, o corpb do Infeln,.
motorista da Televisão Tupi eri'encontrado varado de baals n»'
Rua Esperança. O fato foi le-
vado ao conhecimento do comi»s-
sário do 19.P Distrito Policia'
que compareceu ao local, on.1-
encontrou 4 balas 45 e 4 de 7 fü
tendo providenciado a remocfl'.
do corpo para o Instituto rtídl-
o Legal.
ERA BOM FUNCIONÁRIO

Edgar Farias, segundo a n-
pprtagem da IMPRENSA PO-
PULAR foi Informada Junto a-
departamento onde a ' vftlm-
trabalhava, erà bom funcloril
rio è ali vinha prestando serv. •
ços há um ano. e três mes»J
Poucas horas antes do crlmo c
oncontrava linbalhandu
NA POLICIA TE'CNICA

O cimo foi entregue a Dlvls-lo
de Polícia Técnica, estando ei>
carregado de soluciona «o o dr-
tetlve Barbosa Lima.

flafaculdade de Medicina:

20% DOS CANDIDATOS
»S j EM PORTUGUÊS!

;ssfa de Engenharia
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Esteve na Câmara dos
Deputados, ontem, unia nu-

merosa comissão, de. opsrá-.
rios navais da Ilha do Mo-
cansuê, quando tiveram opor-
tunidads de denunciar ver-
dadeiros atentados que es-
tâo Rend0 cometidos contra
o patrimônio d0 Lóide, no es-
lajeiro exis.epte naquela
ilha.

APOIO DOS DEPUTADOS
ftfa -oportiunidade, os ope-

ráriòs foram recebidos pe-
los deputados Dajgobertj-, Sá-
lus, Uer.jamim Farah e tíiuz-

:i Mor.aunça, quando infor-
maram qhe nada menos de
dez navios do pat.Lmônio do

LóúU» estão apodrecendo nos
pstaieiro da ilha de Mo-

ccriigLi",. Como exerapiu, or .¦
taram o caso do «Poconé»
quo, quando faltavam apenas
alj-juiib dias para a conclu-

6-5 dos reparos, íicou encos-
tado desde o dia 22 de no-
yombro de 1955.

Faço à grave denúncia odeputado Dagoberto Sales
prome.eü que será tncami-
nhau0 ao ministro da Viaçüo
e Ornas Públicas, coman-

.dante Lúcl0 Meu* um requeri-
rimente soüci ando explica-
(jôes para o estranho pro-ced.mento, N0 caso de não
sei atendido o requ.remento
de iníormaq, será ènt0" cria*
da uma comissuo de .nqué-
rito para apurar os fatos.

OUTROS NAVIOS
Na megma estada de aban-dono e-stão, entre outros, ossof-umtes navios Barão deMauá; Pedro a, Cuiabá, Mur-tmho, Camamú, Duque deCaxias, Ascânio Coelho eComandante Ripper.

¦ •.fç-í'?.-"
atíngidp pr(-ip»r-»rcfl* "rJèsastrü
sas, pois é ytílríhctdé várhs
outros prédios igualrhen.e
antigos, inclusive.de üm on**
de tuncinam dej-snd^nclas
do Tta tro Municipal.'Come
é fácil de se concluir; estes
prédios representam mate-
rial Je fácil combustão, priii-cipalmente diante dò calor
que enfrentamos.

BAMBEIROS-E —. '
RP EM AÇÃO

| A aCão dos bmbeiros foi
| rápida e eficiente. O sr. Pe-
f dro Lnuria, adminis rador
| aposentado do Teatro Muni*
, cipa!, mas que ainda estú
i trabalhando, declarou, à inr

prensa, que está verdadeira-
I msnte impressionado còm a

Drer.lcza e eficiência dos bom
beirns, as quais, três minu-
tos depois de ser quebrado o
vidro do alarme, já estavam
no i.*rt.i • : ..... • ;

Também compare(*-eu ao
local a.RP.47, chefiada pelosargento ' Barros, . queime-dia amante' provldericiÒu"'(i-estabeecimento .4o..„í.'o.rdãp
de is-anr.uito nas imediações
do prédio e* a retifa*-dà dos
CdiTo». estacionados nas 'mer
«üav,r>'f-, ';-- 

.
Segundo declarações do

srgcntò .Bàíros é »d0 sr. Jo-
se IViXi-ira Viena-'p.opnttá-
rio de-utii restaurante esta-
tielecido num prédio ao'la-
do, a possivel causa do si-
nisiro .eria sido. um aponta
de cigarro, jogada do edifi-
cio vizinho; . : "•

Policiais

.ftyljweas-fcpbiii&i nvé= se-
Bstáo se realizando, sem hi--liuma anormalidade, as pre-an de", habllltaqao para a E«-'ia Nacional de Engenharia

¦li foram feitas as provas de \i»'bra • Geometria, cujo» resul-ado» eerfto dados a conhpcri
"°j*',-'> **- eegundo • fonioe tu-forniàSio» por d. Lygta Piiu. w.cretârl» daquela escola.

Às provas comparei-eram to-dos os.mU tt «tu-rt-m--, • Mlc- l-Mcíltoe*

ELIMINADOS EM
rOUTUUUÊS i

Na Pacuidáde NacIon»i n^Medicina, conforme InformaçU-»».
coibidas na secretaria as pn-va» estão ae realizando, igua',.
mente, em ordem. O compareci
mento à primeira prova, que fo:
portuguSs, sofreu uma falta de10 por cento -Mire <i talai d-Inscritos, tendo sido' r -provado*
M-me -Mat-e, oee-e Bto-m,

T ollobrigida^
Glicgou ;
k Roma

Roma; 26 (PP) -Cl/
•:t hoje a Roma Gina t.ol-' r'.giaa, proccden'e de No-

,i' York, por via aérea.
Declarou aos jornalistas}

,/ue partiria no,,amenle, efen-
tro de um mês, para os Es-,
tados Unidos, a [im de pir-".
ticipar da filmagem de "Sa-
lomSo e a Rainha de Sabá".'

Registios
, . Hugo de Matos, o caixa do Banco do Es»tado de São Paulo, eni São Bernardo doCairtpo que desapareceu carregando com 5milhões da cruzeiros, em companhia de suaamante Ondina de Oliveira Camargo, atéagora, apesar do alarma geral para a, poli»cia do diversos Estados, náo foi encontra.
do. ;A esta altura, a policia admite que ocaixa, usando de um estratagema, mandoucomprar duas passagens na Cruzeiro do Sul.com; destino ,ao Rio, a fim de despistar osseus- perseguidores.

| Poi; Afogamento a Morte do Men ir
Ü ',:.' ••'¦'.¦•¦'-*' À autópsia no corpo do inr-nor João dn

Patila, de 10 anps, dqu cnmo »r:*n*.isa-*riortls*»
asfixia por afogamento. Dessa' mánsira, fi»

.'cai.Xfastada a hipótese de homicídio que. a
principio, as autoridades do .27? Distrito
Policial encararam como.viável- em vir^.u
de-* de uma séria, deáavença entre o indivi-
duo;Rubens dé tal e o,pai do garoto morto.

, •.Conforme foi pòr nós noticiado, o garoto•foiviíncontrado por um vizinho, no fundo
de um pflço, próximo à resid&ncia. O corpo
estava enléado por uni cordel, utilizado pa
ra-soltar «pipa».

• Colhido e Morto P *'o Tvém

% O nioiorrlriSa da Cirnt.a' dn B-nrri' 'ur
•rj-quirii I\r*r(!;!' da A*mèidtt;;r**sn,':!Íe' na V*.

|, Cesárlo' (!e Mello, 01, foi cp*h.'d(i «r morto"
J pelo trem prefixo KV4, puxado pela foco
| motiva 342, em frente à Cerâmica Brasile!

Á ra, na estação de Mangueira. As autoridades
I do -19* Distrito Policial estiveram no foca).
p providenciando <* remoção do corpo para o
1 Instituto Médico Legal.

Ferida Pelo Tiro à Esmo'

-,n.í?anda *i*ienezes dos Santos, de 38 anos.
nn pf: 

resitlente-ná Rua A, número 289

teimíSi-, f L i hagas- aPrese'*t'.n*lp "»"<'ferimento à bala na perna direita. Estava
feridn 

"il da ies,í*ènc*a. quando sentiu-^e
do dis aro qU6m tenha s,do °" aüt0'

Suicidou-se o Tenente;» íí
O ten?nte reforma Jo da Aeronáuilca.Edgard -Njin-. 

Cavalcante, de 42 anos, esi-
í'aooo nm r"i'iandante Coimbra.' 2Gapto. „*í*;. matou-se Ingerindo veneno. Sá tn-o mihtar. não fá? «ni môs de uma casíide sBild-;. onde esffvpra internado pára tratamento das faculdades mentais.

Preso Com a Arma na itfSo
do 

*dÍ%Ú.tnv*r>POr'ê*Se '^Ó 
itâtó.ao da Policia Militar,José Medeiro-i Vili-ii

d-1-.m.-i Carlos de-Jesuáij-soItei-.**•-• residente na Barreira do-r.o Í22. Os ppliôláis; consèir.ii. '¦
¦ fugitivo qpandn o itü?.-,i\» ;Ia Rija Sa'o,.Tos*i \Tu!«,-», j-:-r '.*" iTar,!*.*.'.;**^-» qajihvfe }? I•riS*. -.itio -arp ri

;*',¦• ."•^"iUãv rShfetl .rpri-ars-'íinr. -Tenlio irí •, ptõflsüi*-??;:"•-irpinte.ro e ssí-vente, -nas 'm-
teu desempregado! v

-tn nm »ari.° viu Io2° ^ue se tratavadetum assaltante, mas. como a vítihia na-»aparecesse, talvez por receio, Sebastião ac*<*bou por ser autuado somente por porto darma Indevido. r
"'"TiT*è-iiii"'-ir---i"iíÉíirij

atrás de Sí'1)*i-»t
ro. de 21
Vasco. br.*à'm nlc-i:
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